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I UM MELHOR APROVEITAMENTO LÃ��":o��Np�M�I�'�
estimula até nos órgãos de ãnfor- a rmatrlo1Ma neste CfUilISO -ou naquele
mação e muito 'em especãal na TV, onds há iiaJlta de pessoæl quældfi­

cado, onde o USo de rtal farda ou a
�"""""'�"""""".'\"""" IIlI8igda de uma sala de 'operações

CORRIDA DE TOUROS 'ou de um Iaboratórão pode coacítar
motivos de opção, 'ÍlaiIIJto mais que
a orãentação proñssíonal é rara-

V'I R I d S tAló' mente, ,conheæda dos nossos estu­
em I a a8 I an I n niB dantes.'P\<weóe, pois, que a ,taJ;s in-

centévos, a rtaiis cnamameœtos, de­
verão corresponder- condições de
sobrevtvênoío, qUe não iLev€lIrl os in­
teeessadoé a desistd:r do sonho ou
da escolihá motévada, em parte, por
esses anúnoíos, Bem sabemos que
para apreclaJr o perfume da rosa

ja.mads !ll'Q,g lembramos dos espi­
nhos do œUle, mas se nesta fase
de aJl'r8JIlqille pæra a 'ailifabetização
do pais e com o prolon:gamenrto da

escolarideyde para 6 181ll0S, preten­
demos desbravar mats cérebros e

",\.,"""'\�"'.,.,""""""""""""',.,""""""""""""" tl'llJl1lÍlD:lIil", portanto, mads dnteldgên­
cl'8i8 não podemos esquece'!' o pri­
mactat JÍ'8ipel do ¡prof:essor. Ele,
como todos os poætug'ueses ql11al1-

'Albufeira, uma,dlS praias mal. oonoorrldas da nossa Provincia, onde poderiam 18r conltruldol um ou mais hotéll do tipo Intermédio
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j I FEIRA DO LIVRO E�I PORTIM40

A estaç80 da C. P.
,em MontI Gordo é uma
armadilha 'para os viajantes
Incautos e ,traz descrédito
à famosa praiaN A Praça TffiXiedra Gomes abriu na tard:e de sábado passado a I

Feira do, Livro, organizada por ínícíætíva do Grupo «AmiLgos de
Portimão», com o pætrocínío da Secretarj'a de IDSltado da Informação
l'�'�'�""'"'''''''''''''''''\'''

e 'Durtsmo, da Comissão Regdonal
de Turismo do AJl�rve e da Câ-
mara Mundclpal de Portimão, em

colaboração com o GrérruiO' Nacio­
nal dos Edirores re Li;v;red;ros, cer­

rffilme que despertou bastante inte­
resse não 'Só €!ll�l"e os haoítantes,
como junto 'de mllilh:8il"eS de turistas
que se encoaeram na praãa,
A ceeímõnía ilIl:augu:ra;l teve a

presença do præideilite da Câmaæa
Mundcípal, eng. Neto Caboz, do
presidente da Comissão Regional
de Turtismo do AIlga.I"Vle, dr. José
M'runuel Teixledra Gomes Peaæce de
Azevedo, e do SIr. Genti! Marques,
tem reprresentação da Secreta/ria de

"

A NOS'SA Redacção têm chega-
do queixas de peSSOaIS que por

serem d:e looge e desconhecerem o

meio, desembarcarn na estação da
C. P. em MOŒ1te Gordo, no comboio
pcr-ovenienrte de Lisboa que aid pas­
sa cerca das 2 hOTaS da mamã.
Dãzem-nos, qUe enconeram tudo

às escuras, sém ninguém que as

atenda ou lhes dê qualquer mdíca­
ção e sem um æutomõvel, careínna
ou O'utro meio de t<ran8porte que
as 'cOŒ1duza à ¡povoação, a cerca de
dO!Ls qui:lómertros.

Plergunrtl!l.�se: dado o descrédito
que ,tæl :e�o de 'CodS81S acar�eta a

MoinJte Gordo, e O'S prejuízos sofri­
dos pe:lQS vda�runtes mcautos, não
serdia ip'I'eferí'V'e.l fooh8ir a estação
ao sol-posrto e arvdIsar o púbidco de
que as ,Llg¡ações, de noilte. eram fe1-
t'8JS (por VdJ.a ReaJ de Santo An:tó­
ndo?

A MINHA saudosa homenagem!
Quem era? Não se recordam?

Homens, 8enhoras com 60 a,nos,
não me digam que se não �embram
dele, nem daJs SUaIS canções: «Quwn­
do a lua nasce por detrás da ver­

de mata, até parece um sol de pra-

VAI TER UM

PORTO DE TURISMO
PIDLO SIr. eng. Rui -Brunches, m­

ndstro das Obra;s PúbHcas e

Comill!lldoações, que outorgou por
paTte do Estado, e Isrs. €IIlJgs. João
Meirel'e.S ,e Pderr:e Margnarl:, por
'paT:te da Lusotur, foi 'oelelbrado o

cO!IlJtraJto ad:mio:l!ist'rilitdvo de CQlIllces­

são da C'OnIstrução Ie :ex,piloração do
por,to de Vd'Lamoull'la, destdrnado ao

servdço da illa:v'egação de cr-ecreio e

sLtuado junto da povoação de

QU8irtleLra, a medo da costa me-ru­
dfonal 'algmrvda.
A concessão foi outorgada à Lu­

smUT - Socdedade mJ.n\!Lnoei'ra de
'Du.rílsmo, S. A. R. L., d-nteg>rando­
-se no plano de ap;rovedtamento tu­
ristIiee de Vd'lamoul1a deV'endo a

construção ,e exploração do porto
",Ir a'constitui'r um importrunte fac­
tor rdJe ddnamd:zação, na zona de in­
fluência I1especti:va.
Na primeira fase .serão executa­

da::; 8iS segui-ntes obr,as princLpais:
Anteporto e canal de entrada para
o porto in:terior. Porto interior,
compreendendQ prO'tecções margi­
næls, rampa de encalhe e embarc.a­
douros para 500 barcos, obras
acessórias, balizagem. etc.
A ,segunda fa;se includrá uma

rampa de varadouro é embarca­
douros para m8JÍI> 500 barcos.
O prazo de concessão é de 60

anos, prorrogável por períodos de
10 anos.

(Condu. na 6.' página)
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VISADO PELA DELEGAÇAO IDE OENSUBA

NOTA da redaccao,
A s reclamações são con5tantes,:

há falta de pessoal competen­
te na indústria hoteleira. do Algu_
ve. Enfim, há f:alta de outras
coisas, também. MlI6 quanto aos

empregadOs dos hotéis... Alguma
coisa se tem feito nos últimos anos
e . muito se tem lucrado com a

existência da Escola Hoteleira de
Faro. Mas as necessidades são
grandes, há falta de peSlSoal hote­
leiro, como em mui;toS outros secto­
res industriais.
No entanto, há cada vez mais

g;enÚl à procura de empregos, che­
gando a aceitá-los no estrangeiro,
precisamente no mesmo ramo. Tra­
ta-se apenas de mna questão de re­
munemção. Em certos países, ga_
nha--se como empregado de resltau­
rante o equivalente a outrae fun­
ções socialmente elevadas no nosso

pais. Pessoas que nunca desempe­
nhal'liJam tal lugar, se fossem mal

,

remuneradas, são atraidll6 pelas
condições diferentes econômica­
mente vantajosas que lhes ofere­
cem na estrangeiro. Especiallz,a,das
ou não, essas pessoas desempe­
nham..se do cargo, muitas vezes

sem oUitras halbi!l'itações além do
grande desejo de g�r a vida o

melhor possível. E vão mantendo o

empreg,o porque, de parte a parte,
há interesse, V'Í-sto escaBSear, tam­
bém, a mão de abra.
E não se sentem dimlnuídas com

AO SERVIÇO
DO tDESENVOLVIMENTO TURlsTICO

as novas funções porque são re­

compenSiadas convenientemente.
Quanto à indústria locaLI, o

problema é diferente. A não ser os

bons lugues, os outros são modes-­
tamente remunerados e la questão
económica m1!Jltém-se, mesmo que
se trate de pessoal especializado.
Dai, a fuga �gratória e a tentati­
va para evitar uma solução que de..
sagmdará de certeza à, maiom.
Estamos certos de que. desde que

se criem boas condições de remune­
ração ao pessoal hoteleiro; tam­
bém 0016 acorrerá COIn maior en­

tusliasmo a uma função hoje essen­

cial pam o desenvolvimento turis- '

tico da nossa Provincia.111111
UMA ESPERANÇA DE PAZ
ou TALVEZ NXO'
A PóS longa controvérsia e mui­

tas hesvtaçõe8, o governo is­
nieUta aprovou o Plano Rogers so­

bre o Médio-Oriente. Plano de paz
que o Egipto e a Jorddnia tinham

(COncZU1 na 6.· página;
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NA·TERRA
DA GENTE QUE FOGE

AGORA que estamos em pãena
, época estdvaí, o AI.gIarve é pe­

queno para todos OB que nos vdsi­
tam de BIIil"Javenrto' a SO'1Jav:éi!lJto.
:m nesta al,tura que desejaæíamos
ter IIJ:a1,s hotéis, maãs praias emaior
boa vOlI1ltade para art€!llder todos os

que escolhem esta. Províneía para
as suas férias.
InfeldZlmente, os espaços, são U­

métados e 8/S poosilbdJld:dades tarn­
bérn, Mdlliamels de tU.Mt8iS COlI1lSe­

guem alojamento, IIll!aJS outros mí­
lhares ficam, mall aloj'llilos ou têm
de deslJst:dl' e proou':mr fé:rlJas nou­

tTOS ãocaãs. De 181110 iP,am. ano, somos
mads �ados, mes a mttIação

,

não. melhora pam o estranIgedro.
O �ue ,ilhe podemos oferecer pouco

HOJE à noite no tauródromo vi­

I-a-<realens�, realJioo.-se uma

corrida de touros' à portuguesa
com OS cavaãeíros Gustav ZEmke,
Frederico Cunha e José Luís
Sommer de Andrade. Pegam os

forcados amadores académíeos de
Vila Franca de Xira, capítaneados
por Miguel Palha Van Zeller. Os
seis toi-ros da corrida são da gana­
daria de João Gregório.

(Oonclui na '1.. pdgina)
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SAL.IR:
O PROGRESSO

�ÃO É DE TAIPA
PRESENTEMENTE a grande discussão desta terra

é a estradá.
As opínâões repartem-se. A Junta de Freguesia

projectou há já algum tempo um troço de estrada

parcialmenrte j,á construído hoje. Esse troço ligará o
Pontão (junto às prímeíras casas que encontra quem
vem de Loulé) ao Posto, onde aliás reside o presídento
da Junta. O troço atravessará uma propriedade do
tesoureiro da Junta e outras proprâedades, O desa­
cordo começa 'logo aquí: enquanto uns querem a es'­

trada por lá para valorizar uma possível venda de
terrenos para construção, outros não querem as suas

terras devaseadas. Os comercíantes por sua vez tam­
bém não engraçam com a ideia da estradá, E o povo?
Ora o povo deseja a estradá, «A gente vãnha rogo com

OS carros por aqili» � disse prontamente um homem.
«Era mads alguma coísa para a terra» - dísse uma

mulher. «Isso é lá com eles, corn OS ricos. Eles é que
decidem, cá a gente sofre ou se alegra. Olhe para míen
nesta tildade com os pés para a cova, tanto me faz.
Eles que decidam» - desabafou uma 1lI:a vestida de
negro que ald estava sentada a fazer uma empreita­
zinha.

SaUl" e o SleU problema do troço da estrada. Mas
há outrOIS problemalS: houve genJte a quem o terramO'­
to fez mOlSS\!L vaLente e nilng¡uém Sle i!lltereSlSlou por ela.
SOUiberam que noutros ladOls o IDstado deu 8ubsddlios
e empréstimos e lO'go prontamente um homem: «En­
tão diga-me 111 vome:cê, não pertencia à Junta e à
Câmara IinbereslSlarem..se um boca­
dd!llho m. por nós?:.
E o qUie iIJem estia. :jjenma de iIlntlús­

trdJa? liroinIIJa. E la agmii01.1MJlwa? Os

bIrIaços fogtem le ms �ções nãJO se

3pOOXIÍ!lllarrn coon, UIm pI'OgtI1aIma
a,grlc'Ol1Ja lIltOIdíeimdz¡ad!o le CIOIoiPet1aJtJi­
VIO. E a VI1dJa kjJestJa g;enJt1e? Há. a.l!I
tl:Ill IClafé œJK:lJe la, maLtla se l1eÚ1IlIe le la

8.SSIOeliJaçâo ? OnIdie?

PioIIJs 'S� ilean mrud1Jos prob�emas ,

e M ood!uções não :pi<JidIem ser C'<JillS- E1:Jrru1das em �a ,dOIInQ aqUle�e œJs­
telo árabe, simboló de um tempo
qlUJe :jjeiJmJa em V1ÍIr pama o Illllrberlilo!r
dO Mg1aJrIvIe. O bUJrtiismJO ailIlidJa não
dlesOOibr'ÍJU os ip8II1IOI!18JIIs sUll"pŒ1een­
dlelllltes desta �artra. lC seus alI'Il'IeId'o­
res.

E o qlllle qIIlIer COlIn todla a mrgêin­
eliJa leslla gtenrte BIaillhieruse? l!J fãciJ1
enutmJetraJr: no M'on�e do Poço Ie lIJJa

(OoncZ," na 6.· página)

FIGURAS QUE Nio ESQUECEM

GERALDO DE MAGALHAES JORMLdDALG1lRllE

ta, pra;telIllVl'lo a solidão», «Oh, Geni,
meu s�ncero a1lU)ll'», etc.
Eu exp�ico, en-tão: Geraldo eTa

um brœs4leiro de CfiYr, mas de altma

(O_dari tia .... pit,.,..)

É tlmpo di al rugae di Individualismo lIarem lugar nu terra.
do Int.rlor algarvll ao a..oclaUvlsmo, A cooperação • à par­
t1I1IPIOio dII alnt.1 rurala na dllcullão dOl probl.m.....

""""'"""""""""""""""""",,-,,,,,,,,"""""""�
,

E PRECISO REFREAR
OS LADRÕES DE SILÊNCIO

PREOISO punir, sem demora,
os «ladrões de siMnc£o», aqueles

adolescemtfNII que, a desoras, pas-
sam e repassam com os nwtores
da3 sua..! biciJCletas vomitando o

ma4s odioso dos 'barulhos. São 08

«'laàrões de siMncio» e com tal pro­
oedimento roubam as horas de sono

de quem, após um dia de trabalho
esgotante, tem imperiosa neceSM­
daxle de dormir, a fim de que pos­
sa, no novo dila, já recomposto, dar
cOtritin'lllidade al mais uma jornada
de trabalho, trl,Jbalho que é pão,
que é vida sua e de seus filhos, que
é o indispensável contributo sobre
qUe as8enta ,todo o edificio social.
Roubam também a saúde daqueles
a quem sujeitam sob o estrepitoso
roncM de tais máquinas fúteis, por­
qUe 68813 contínuo e irritante es­

trondar, à mais alta força, dili1;Gera
os nm-vo3, fustiga-os como impfe­
doltO chicote, eria um estado de eŒ­

'cit:ação e de desespero qUe põe as

p... •......IAo L.I .. la

pfNIISOa3 fora de si, deixando-as in­
dubitàvel1nente àoentfNII.
Eles roubam a paz das suas víti­

mas, pois não há mai;.s tranquili-
(Oonclui fIG '1.. pdgma)

Ao assumlcr-em as funções de pre­
,sldente e vd,ce-¡presidente da

JunJta Autónoma dos Portos de So­
taNento do Algarve, td",eram a

a:tenç,ão, qUe' ag>radecemos, de no-s

cllrigir cumlPmmentos os 'srs. eng.
Amlfón10 MÍléTico LÓpes Serra e

eng. Anrt:ónio Rodrlgu'es Pdnelo.
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FERIAS
e

FINS
no

ALGARVE

PRIMEIRA CLAISE

Guarto com casa de banho
Chambr; 'avec' salle 'de bain

'

Room with bath 100m

Reserva e informações:
RUA' GONQ,ALO BAltRETO. 1

TlIlLlIlF. ,:., 2 40 68

J'¿R(). ALGAR'WD· PORTUGAL
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CRÓNICA
DE FARO,
pGr _OARLOS, MA.TINa

Cada
, .

um a sua maneIra
li: que aoredr!Jto, que há codsa:5 lll'llIDtO >eqflldl1œ.¡:¡ddOOaa. A Term, pOT
,e�eanplo, Icom Se'UIS !Il101V1¡m1eip,tos œrtia::lhos a[}esrur'de todas as bruta­

lddades que lhe Caen). eIlIi ldirna, é IlJllll ,caso tipilico de peI'lf,éjção e

haIDlIl<JiD!i'a. Os home:p;s vão-tse àis mOIllta;n!has com «¡pás e ¡¢caretas» e

desbastam 'aquilo num á.pice. Orurr,egam depods a ,codI8a toda, assim a'

,lIllodos de rpirfumdde deSitllontáNeil, e vão tapar lIDs «fur!irnhos» alguœ<es
nOUitra latiltude da crosta. ID a looM:rlIha, sem mágli.oos ,I!l!ean brmœdos, lã
val To�ando sempir,e, com a mesma cara die lSéoulo:;¡, sean .daI.r fé d¡;)ssas
enormes .transf'eTencd'aB de 10000calho.• -------'-'-�..,-�

li: !maiis ou menos um fenÓillleno
.

vamos po,r, um'a causa comum; por
dessa ordem (em peso, l0laro), que um Por-t'lf,gal melhor. Abam.donada

se passa cá por estes síJtios. Quan- a «.eamh.ota» " ;: .

do <chega M3J1o e 'a IcdJdade começa ...... ... ... ..'. ...'

'a ,entlher'''1cO'IIl(Y UŒll. lba.Jã;0'''com a' Vmn 'fEsta;, a.,prQP6sito"para lhe

entrada mcess®te de, for8JSteiltOs,,., CQ'lktft,r-i"f) §egj{�n.tf3:: U1IJ;' ¡Jia .. ,deste{l
é n:aJtuval 'que iLSfo ¡fiqUe urin:"pouco'

'

precisei. de ir re.nov�t:Vr o' 'ltl<6U' bilhe:.:
máis' pesaidiniho. Mas.' 'a�esf'era;7:i'- ttvde',1<J;em¡tidade'para .'fielder con­

n,ha, iDJamovWel nos seUis desígndos, correr a um lugarzi,nho público.
não se 'aJP,ercebe dessas deslJ.ócações Desloquei-me à repartição com·pe­
€lin massa. Que ,coiiJsa maraVlil!hosa é tente e confesso, fiquei chocado
d:st6 de oo�as hem tl!ançadas nos es- com o que me foi dado ver. Não

paços vamios. tA:té parec'e um p'J'O- quero fazer com611itárWs. Lim:ito­
cesso de Medri:ín.

'." .
..

-me a relatar o que vi e nada mais.
.

Todav�, há já por ,aqui quem Pois bem. Abriram as portas às
sl!n.ta dificuldade em VliVeT (entoo.da- 14,15. Aí, o pessoal que. estava
-¡se 'I'esp�Tar). fuova listo que o ho- aguardando por esse mómmíto pre­
mean é, 3Jpes8Jr de tanta rcoi!sa boa cipUou-se. Entrou de avalancha,

qUe se dd:z a seu res,peiw, urna en- Tudo apinhado. Uns em cima dos

g,�enagem tosca, não 8Jc!ham? Lgnl)- outros. Uma senhora, com cara de
.Ta-iSe a sii m,esmo. Tem lapsos de quem anda sempre doente, come·

memória im¡perdoá\"edJS e nunca çou a distribuir umas senhas.

pensa nas compensaçõels que lhe "Aborreceu-se depressa, porque as

são p.vecisas para se garantir do pessoas desataram a reclamar, di­
tai! ,equHibrmo natural, que ,se veri- zendo que estavam primeiro que
filica !Com. o p'�aneta onde oo.teTra- aquela que já fora contemplada
mos as plantas do,s 'Pés para oo�her com o cartão,' umg, confusão dos
'Os ¡pés das p;¡'� Icom, que vamos diabos. Vai dáí; a senho.ra furwio­
cOIlJSeguindo f'azer ruma ,CQd,sa e O'U- nária colocou es papelinhos sobre
,tra, que o mesmo é di'zer, Vliver. o baZcão e foi-se. Entregou à sor-

Um dia destes, pergunteli-me, pus, te ou à força de caJda um, o po'(];er
a questão a ,mim mesmo: qual a alcançar esse .direito. Aconteceu
onigem dJa:s def�ciêDicli:as resplirató- então qUe houve pessoas que não
rias de que mu�ta g·ente se qued�a ?. conseguiram deitar mão desse pri­
Será po,rque 'a rodirnha a parttr da-, vilégio, qUe o não era em muitos
quele mê,s de Maio começa a «ci- casos por terem chegado.primei-ro
randa;r» mais depressla, ,com o tal qUe mU'Íltos manhos.os que até se

peso ICTeseente das mig;raçõe's e deram ao luxo de ser eles a distri­
imigrações humanas eá parca as buir as senhas pelos amigos e co­

bel1ras d@ cont1ne:n.te,.ou sœi p9l1 nhecidos retardatários. Ainda que
um fen0meno prove:Ill.loote d� po- não me sinta prejudicado pelo de­
luição aJtænosf'érdJca, que d�iculta sinteresse da senhora e pela des­
aquela antiga IdJberdade de ex1'stlr treza dos meus iguais acho que o

í e de lTeBpi,rllJI', 'sem o uso quotidia- processo está lora do que é lícito
no de máscaras'e balões de oxig'é- espéTar-s8 em repàftições oficiais,
nio 0'Ii de pulmões artidJl,ciaâ!8? onde a urbanidade e o respeito .de-

IDSitava nestas cog'ttàções quando vem nortear o convívio entre -O�

descolbrd, entre 'as árvores d0 jam� qUe lá trabalham e .os qUe os pro­
dMn em flTe¡J:lte, o meu cal'lteiro á curam. lJi$se que não queria en­

apToxillmar'-'se de resa. Sabem QUe trar em considerandos e afinal .. ' ...

o. meu carted'ro é Um raJP'8,z muito
stmpátLco._e qu� só l>arga os jor­
nais cá illO 'éaœo do Zé d�po.is de
passàI' o.s olhos pe�as nOVlidades?
Também, nU!IJ.oa me dmported <!om
o f'aClto porque acho muito natu­
J'al que' o. 'homem queira, instruir­
-se Isem grandes dispêndios de di­
nheiro. li: [QUvável, não? Pois,
COIIllO 'estou lean fénias, fui à porta
esperrur o dlistribuido.T postal. Este,
com o seu sorViLso de 'cartão de VIi­
sl,ta, 'uma COiiSa iLgual ao que muita
gente põe 'Ba I!>o:ca quandQ ,ohega o.

NatalI, entreg.ou-me um'a carta.
Uma crurta ISÓ 'caLculean prura um

cronista tão 'festeJado 'como eu,
como mbaixQ no-Ip diZ¡eID, lSi��ra­
mente, é pOUiCO, ,IffiUJirto pouco.•<\in­
da que antes se passassem sema­

nas sem que uma .episto'la me ohe­
gasse às mãos, .. Mas lisso ,era an­

tes de ter Udo aquela mrsS'Íva. Re­
cordam-se 'como se faz na W" a
propaganda aos detergentes'?' «Eu
julgava que a miJniha roupa estava
branca antes de, etc" ,etc.». 1!J 1'sso
o qUe se p'assa agora 06migo.

M<àis vamos à rcarta. A[¡enas
trruns'CTevo alg¡ms passos, aqueles, AGRADECIMENTO
que me parecem mais susceptíveis
de ,iJnJtere.ss8Jr o lei,tor '8:lnJi.go e... a

mim,e ao J_amal do Algarve:.

No mf(U quar-p:ek,.não haviQ, ning1tém
qUe não sen,tisse o dooejp, inexp1.i.­
cável para trahs1J:tontGilJ,o.$ e:minhó�
tos,.. ,de ler as suas cr6niCas. Sorti­
légw'� Creio que' não. Talvez, por­
que no fundo de cada um alguma
c0Í8a lhe:J dizia q� V. e MS lutá-

BARCO

oo. 00' o •• o •• oo. oo. O" •••
_

•

.

Quando me mandai;:"';,;: í;¡�:X�
'
..

�;.
dedos, encontrei uma'1Jacih como a­

.

que usaVa .0 meu avô sobre uma
velha armação dé ferro e com a

água tão suja que me repugnou.
Então, não há água corrente na­

quela repartição? E 'nem ninguém·
que queira mudar o liquido de vez
em quando' Com tantas senhoras,
credo!
Pode usar esta carta como en­

te'Yl!der. Julguei de meu dever con­
tar-lhe o qUe me foi dado ver e
queira aceitar os meus respeitos.

ISe conservo o anonimato do
�bscnitor da caJI'!ta é ISÓ pela ra­
zao de que ele �ão \Se ddæii>ge .direc­
,tameIlJte a este ou àquele ¡fU![lcio-
nário.

.

E ,como se ,escusa de fazer ,co­
mentáJrios não SeTei eu a fazê-los
quando !I1ão fui :protagoaiistà. dessas
episó9.ios., .

. ..

PAROHAL

José Cândido. Júnior e sua fami­

lia, na impossibHidade de o. pode­
rem fazer pessoalmente, vêm por
este meio., agradecer reco.nhecido.­
mente a todas as pessQlI8 liPe lhe

�temunh�� o. seu pesar, pelo.
falecimento de sua extremosa mãe.

Faro " .

Caro senhor: ',-:
Regressei há poucos' meo!es

'

de
'

Moçambique. L6., pelo menos no

meu regimento, V. era famosí,ssi­
mo. E à Joma¡], do Algarve era' as­
sim uma espécie de livro grande
onde .toda. ,a. malta lia. Refrigério
do soldado ,nas ardências da Afri­
ca. Era a 'saudade da terra distan­
te qúe '8:_8' q.uebrava em abraços oo'

•• , ••• ':::'-.:-:' ..... : ••••••••• , o •••••••••••

Para Recreio, Pesca, Sky­
, cpmp. 4 m. ¡potor. «Evir!rrtJ.de�

. 40 C.: V.. tudo em estado de
novo. Informa Telef. 421, Vila·
Real de Santo António ou ba­
nheiro Miguel- Monte Gordo.

mm
llEcos

Fim de curso.

Com alta classificação concluiu a

tormatura em CiéncUl.s Biológicas, pela
Faculdade .âe Ciências. de. Lj,sboa, a .sr..'
âr:» Maria de ·Fáti'lna da oosto Aleixo,
¡illia.aa 81'." D. Adeliña" da Costa Aleixo
e do nasso< aomp1·ovincUl.na 81'. Fran­
cisca Medeiros Aleixo.

Bnoontra-se a passar férias em Vila
Real. de 'S'Il1'lJto Ant6nio, aoomoanhaao
de sua esposa, 81'." D. Jesuina Ma-rtiM
da Erwarnação, e tuno; me?Vi.na Maria
de Fátima âa Encarnação. o nosso mni­
go e comprovi'iwiano sr. Alberto Feli­
ciano Pereim da Enca-rnação, sota-pi­
toto-mor da Bar-ra do Dou-ro e Leixões.
= Deslocou-se a Pa-ris, em gozo de fé­
rias,·a,81'." D. Maria das-Dores Socorro
Queiroz, filha do' nosso assimante 81'.

José do sacramento Queiroz.
= Es,tá passando férias em Mante G01'­
do, o noeso dedicai,la, coZaborœdor sr.

comanda'llite José SalvUido-r Memdes.
= Encont-ra-se em gozo de férias em

Vila Real de Banto António acampa­
'llihada de seu esposo 81'. José Rodri­
gues de Mat.o8. a. nO'llsa comp-rovinciama
81'.• dr.· Maria Luisa Augusto de Ma­
tos,' vice-reito-ra do Liceu de Rv'ora.
= Está em Vila Real de Santo Ant6-
mo a fim de visitar familiares e rever

amigos de infanoia o sr. José Herculano
Leiria, nosso as81.nante em Lisboa.
=Enccmtra-sé a férias em Monte Gor­
do a :;r. Manuel Viegas da Fonseca,
nosso as.wnante no' Porta.
,

E�(á goza'l1ldo fil'rias em OlMo o 81'.

d-r. A. M. Roaha. Paulo, nosso as81.mmte
no Porto.
= Com sua esposa e filha. encontra-se
a férias em Vila Real de Santo Ant6nio
o Br. João do Livramento, nossa assi­
nante em FranQa.
= Está gozcvndo féT'ias em Lagos acom­

pa'l'/J¡,ado de sua família o 81'. cœp�tão
José Domingos Carapeta nosso as81.nan-
te em .Lisboa..

'

= Está veraneando em Lagoa o nosso
assina1¡¡te em Lisboa, sr. d-r. João Cor-
-re'ia Ribei-ro..

'

= Com sua' fctffrl4.zia enCont-ra-se· a vera­
near em, Vila Nova dfJ C'(JJ(Jela a 81'. Ar­
mcvnda Felic.iano 9andeias, nosso as81.­
na1lJte em Toma-r.
= Está a fil'rias em AZcantarillha. .0 81'.
Hermenegildo Neves Frœnco nosso as-
sinante em Lisboa. .'
= AcompanMdo de sua' esp08a e.s>tá a

,

féT'ias na Manta Ro,ta o sr. Jo<1á Aníbal'
Peréira, no:ssa assinante em Lisboa.
= Está passando fil'rias na Praia da
Ro'aha o 81'. Brás Cabrita de Almetda
CO'l1lde, nosso as8'l;nante em Lisboa
= Tmnbém estdo a' férias: em'Vila
Real 'de Bcmto< António, Os 81's. AntÓnio,
dos Santos (Diogo) com sua esposa da·
Ale·manha,· João Manuel Bonança' de
Vila do Campo (Açores),' Jodo Mar­
ques COlaço, cam sua esposa e fiZl�os,
de Trancoso; José Marti'lliha Nob-re Va-r­
gues, 'de Faro e Jodo AdeZino Dias
Pena com sua 'esposa e filhos de
OlMo;. em S. Brás de Alportel a' sr."
D. Maria da Luz B-r�to Pinto de Mon­
tijo; nas Caldas de Monchique e em

Loulé, com sua fÕl1niZia, o sr, dr. João
M. de Barros Santos de Lisboa,' em

TlltVira, o sr. José Júlio Galhardo Pal­
meü'a, de Lisboo,' em Sa'llito EsUvão de
Tavitra. o 81'. Jaaquim Ma-rtins de Lin­
da-a-Pastora (Carnaxilde); na 'Praia da
Rocha, o 81'. Abílio de Mato's Macoodo,
de R(J-[JUooQoS de Monsa-raz,' em Lagos,
os 81's. general Leonel Vieira e Rui
Cirr,los de Olivei:ra, de Lisboa; em Fara,
Os 81's. arq. V�Zlar.es Braga, do Po-rto
e José Inácio de Br·ito, de 1JJvora; em
Monte Gordo, os 81'8. Du¡'Zio Dioclec'ia­
na Caleça, de Almada e Américo Jorge
Burnett LapiJdo, de Lisboa; em Corte
das Donas (Guerreiros do Ri,o), o sr.

Manuel António Martins, da Alemanha,

Na igrej6. do SagraJdo Coraç(!o' de M4-
ria, no Alto da Manoa, Beira (Moçam­
bique), realizou-se o casamento da sr,"
D. Maria Alice Torres da Mota filha da
sr." D. Maria dos Anjos Torres da Mota
e do sr. Albano Teixeim da Mota, com
o 3T. José António Gomes Bapt'l;sta Ne­
né,"1ilh.o da sr.' D. AdeUna Gomes BI1/[)-

I. leill �I nDrOB�B
MtDI,CO

� COII•• lto,•.. diáris. • ,.rtir
, :', "d... 16 hor••

Ral da Trindade, 12· I.', Esq.
FARO

{ e."lIU.rlo 2UOSnun. • IU"

UM PEDIDO

ao Município de Faro

MAIS uma vez OSi IServiçoS' Muni­
cj¡paliza:d.oSl e a inspiração ar­

tisltdc,a do SleU dil'eCitor, eng. Os,v¡¡l­
do Bagarrão volta�am a m,arcar

pontuação alta com os efeliItos de
luz nó Largo Monso m e no Con­
vooto das :f,reiras,. em Faro, nos

espeotâcuJos do <<F'est1'Val do M­

g8JI'IVe-1970». m a .tal modo, que ,in­

t.erpretando <um peinsaanent>o comum
à -cidade aqui ,se law-a {} pedddo:
Que seja. conservada a bela ilumi­
nação do Largo Afonso III, assim
como a da parte visível do, exterior
do Convento de Nossa Senhora da
Assunção.

Esperó por ti
Lugar de encontro

CARAVELA.
Um mundo a teus pés.
LOIÇAS - VIDROS -

FAIANÇAS-CRISTAIS
Rua Teófilo Braga-Vila
Real de Santo ABtónio.

AGEND.A
tista Nemé e do 81'. Tamag'l'llilne Otemente
Nené. Foram padrinhos dai noiva, a
sr» D. Maria de Fátima Martms de
OZi'l)ei?:a Marques e o 81'. José António
Medeiroo Rooo, e 'do nodtva a 81'." D.
Julieta Eltelvina Ualeço B¡;¡¡¡¡,deira Radr-i­
gué8 e o 81' Alfredo da Cruz Rad-ri-
Ques.

.

Após a cerim6nia fiai seI'Vido um

copa-d'água no Reetæurœnte Oceana, em

Moçambiqu.e.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, ihoO-e, a Frurm:ácia

A:IVJes de SOIUiS3.; e a.té ooxrta-!f� a

Faæmáoía Paedade.
'

IEim FARO, hoje, a Farmáoia Cir<eslpo
Santos ; æmamhã, Pwn:la.; segurn;d!lAeiil'3.,
Allmeixl.a; .>terCa. Mon,1JeiPi1o; q'lUI<I'IOO" Hi­
gwarue; qlU!imJta Gira.¡;a iMJirn e sexta-ifjeill'a
P;:'¡1eirn Gwgo:

•

Elm LAGOS, a F&l"I11á.0ia Neves.
iEm LO ULR, iho¡je, a. Œi'aJrmáoia. Punto:

arnaníhã, oAV'8nd:da.; seg;u;n;da-feill'a Ma:
deiJra; terce, Oolll.!fd_ça; qUllllita iPwnJhei­
ro; qudJnta, PliIJJto e sexta..¡f� 'AlV'OOIida
'Em OLHÃO, hoje, a' F'aJrmãcia Olha:

lIlJeIll!Se; aIInamM, Ferro ; seg.ulllJda-ifei�a,
Rooha; ,terça. Pa:ciheco; qlLlllll'ta P1l10-
g1l'I€ISiS{),; quilruta. Q!h8Jlliell1JSe re seXJtá-feiIra.,
FIeir1ro
�. PORTIMÃO, hOj¡e, a F'aJrmácia

Dias; 8IDUlJIlihã. OI'lllJtra¡I; seg;wnda-fuilra,
OLwe!Jra

.

Ftmta:do; iOOr¡;a, !Miod�;
quama, OwvaillhlO; quwnta Rosa NUlilies
e 'sexta-fedrn., DialS

'

Elm S. BRÁS DÉ ALPORTEL, hoje,
a Farmooi'a Momrt:.e,pi'o<; 'amanhã, Dias
N<lI\7I€IS; 'segwn¡da-if'eill'a, P�rn; tJe¡rça,

MlcmitJ.eva'o'; q1U8Il1ta, ,éDiaJs N€1Ves; .qUJi\llJta,P€II1eJITa e sex>ta.-'OOlIl'a. Moll1ltepdlO.
Elm SILVES, hoje, a Faæ!rnáoia João

de 'DeiUs; e até ooXJta..¡feirn a Farmácia.
V<e!llII:Jurn.

'

iIDm TAVIRA, ihode, a Faa1mácla Soru­
sa; lII!llrulIh.ã, Momepd�; seg1Œll.d'a-æei1ra,
.AJbodm; Ibell'Qa., COOLraiI; qiUaxtta !ir8J!lO(};
q'llliJIJJta. SQum e s'ex1:Ja-dlema, :M:omepdo.
!Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a li'aJrmáoia C8Il1IIlo.

nTlll
Lie INEMAS
iEm ALBUFEIRA, !ilIO CilllJe-Pax, hoje,

cA gr.md'e cOJIrlVretJição,»' amamhã em

ilIl�tiInée. «F1e!sbiJva,1 TOim 'e Jle!I'll'y» e €fi
SOIllrée, «10 IV. idas 1b.0<n;eCaiS:.; tocca­
-fei1ra.. Kll'aik:atoa, a ,jÆlIste de Java:.;
qu'ail"ta..¡f'eilra cA oamiJniho de Oregon»'
<l'Ulilnta-feiTa; «:M.e�g¡wlil)Jo .no passad,o»;
seXJtI!Ii..¡felœ'3.. «AiIJJOOs qlUle œ.¡¡oo».
Na FUSETA, IllO Cilllema Tlo¡pázlo,

amamhã, «®ruCll'<€ll1Ca d'LlJp¡la» e «A Vlo'lta
do pü'stŒ1eiJro»
,mm FARO, no Sã:o Lilli,s Pairque, 'hode.

"CKmlJo ll10UibaJr o mllllnJdo»; amllJI1hã <:®s­
�es �1lII'iiIstas aJIllIel'ilcaJnos»; tel!'ça:Œelilra,
«P�g;¡1lla d'e 1lJID0II'» e "'UilJlIssoo»; quamta.­
-tlel!!l'a. "Um oocação 'sollilt:ártilO»; qU!ilruta­
..¡feiro. «Agelllte seoretJo F. X. 15»' ooxta_
-f€li;ra, "0 Mtimo lfii1ca 'V'lIVO» e �O ins­
POOOOr ÚOII1mffillba».. ,

,mm LAGOS 1110 Tea1ll'!o CÜ!lliel!na IlIIl;llé,
mo, hOle, «� e a II'win;ba» e «O
lll1i!stJeID!J()Slo dII'. F1u-Mà>noll!U»; alll'amlhã,
«JumtllJe»; tel!'ca-feire "O ollll'ão de
F\rrunk€1l11steial».

•

Elm LO UL:E, no CiIrl'e-ll\eIabro LouLeta­
no, hoJe. «A wl1!gI8JIlca de Spa.rtacus» e
.0 jlLllStJl.OeWO diOS iIIlaJI'es»' 8JmaillIh.ã «A
1I'3Jpa¡nilga do WWDo<-stOil>>> i terca-faLra.,
«JleIl'II'Y. V:eISCai<lœ' de á;gI\lBS VUll"Va.S» .

qu,i\llJtJa-f'eirn. «OeiI1imJóllllia secoo1:Ja».
'

Elm OLHÃO lIla Esplanada AV'elniida
hOje, cA jlUlStÍça de GrJ<lg'o» e «Lorud
POII' am{)J["»; aIIIlaIIlJhã «A g¡rand'e IWeI!1-
tUira d'e Hal!l!llJiibal» 'e ·cJ)O<\lJ1)oroo. te<nha
m!lJneiTals» ; rt�ça-feilr-a. «CihampaJl1!he,
m'UJllh�l'eS e mUSloa» e «T<eŒmitóMo f.oca
da Iell>; _quartta.-4ieirn, <O 8IIlÓo' b:ram.co»
e <Ml1ssao tempestaJde» . q'UiiJnlba-lfeim
<Quem ddsp¡¡,ra p!l'iruJeda1o»' e <O eXJPIl'OOSÓ
do Inful'!l1o�; 'sex.ta-<fuJira «A ú11ilma. OM'-
1:a;da:> e <� ¡pa.ra. :amilg0i9 re :iJnimi­
gzys:o
!Emi PORTIMÃO, no Cme-'I1erutro, hoje

� maJti!!lée. <tA 'gMa 'boTll'8!IIh'eirn. e em

sOill"ée, <Porto Illl!Ii9ISILCl'e. � cNoll1l:nan
le�tJeiTo»; amamihã, «Quem rt� med,a de
V'I!l'g1\llJla WolJf?»; seglUTlJda-jlei!l'a «O ca.
piJtã,o 'Silrug1l'id» e «O 'PIl'azel!' de

'

maAla;!'» .

teJrca-fuira, <iDjaJllig1O Wt'iIra ipIl1i.m&i<!'o» ;
q�iieln'a•. cO !hornean .tatuado»; qllUilll­
Iba-felra, ",A oham.ada»; sexta-['eira <;En-
Ol1U,z¡j�h'lllda 'pllll'a ruma d'1l1eIi1l'a>.

'

- No Ome"'�lalnad�, hode, .A 25.'
hora..>; .ama.nlhã. '<CllrllmJpallllhiEl, nlJ\lJlhel!'es
e mUSICa» ; t€ll'ca..lfedJra «-Dua.s vezes

traJi,d,oT»;. qUllll'1:a-feâ1l'8.,' .:A rpli'soina»;
ql\lllllllta..¡felll'a, «üæru11i!a 'ao id,estllllo»; s'ex­
,ta..¡f,e1Il'a, cTécTJJroa. de um 'hVlll1JicidJio»,
'Elm SILVES, no Cme-Teatro SúIVlelliSe

lroj-e, «MaohaJd,o vermellho» ; &IllaTlJhã:
«JoigO 'per>vell1S0» ; qlUli'll1ta-tlleill'a, «Floc
Qrnwga» .

,Em TAVIRA, n.o C:iJne-TellItro Antó­
lIlJio 'PIiIIlbJeliil'o. llJlll!IiI1Ihã «O mJUITlJdo em

q�e . "'vyemoo» e «EJpmWilO para wm!,go>s
e Ilnnmgos�.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, 1110 LusiitJaIllo ]�1wt�bÁ)1 CilIUlbe ama­
mhã. '€1In 1Ill8Jtinée re aoill'ée <O Ílnmde
re;staUJran>te»; terça.-..1leira. <Não esperes
DJaiIl!g1o. oo 'd;ispaJra�; quli<!llta-:feiil'a «O si-
naI de DrooUila.».

' ,

Há rtamJbém oilll'ema !!la G'l6:nia Furt<ebod
Cl'llJbe, numa eswlama.da (ll0 sl>tJLo doo
HI01l'!t&9 e em dl\laS ooplllJlla.das de Mon­
te (}00'Id0.
•••"••••!f••••"'••••••••••••"",...,...

(.ocar'o pela Binda da For�a
Aéraa no Ho•• 1 da Balaia
A !;3anda de Músô.ca da Força

Aérea Portuguesa, constituída por
60 executan;tes dará um concerto
às 24 horas de quinta-feira, no

Hotel da Balaia, de Albufeira, sob
a regêncda do maesltro cap�ltãO' Sil­
vério de Campos. O pœ'og'raana é o

seguinte:
I parte: «Condestável», marcha

tviunfal; de. Fortunato de Sousa;
«Eury.anthe», abertura, de Weber;
«Arco lri.s�>. 2.a fantasda pOI1tugue­
sa, de Du'aI1te Pestana e «Rha[J!S'ody
dn blue», de G. Gershwin.
II parte: «Danças Portugu'esas»,

,suite n.O 1, de Frederico de Freitas;
«Esp.anha», rap:::ódia, de E. Cha­
bri,ar; «La Madelon», cançãO' fran­
cesa, de C. Robert, «Colone'! Bogey»,
marcha, K. Alford; «Love 18 blue»,
canção, de André Popp; «1950».
corridinho, de C. F,j.guffiredo;
«COimbra», canção, de Raul F'errão
e ,«Alte KameTaden», ma:œha, de
C. Teike.

Em AJmodôvllll', o:nde lI'æIldi�, flIIlieoou
a SII'.' iD. M8Jl'Ja do Caæmo iI....a@illl!ha Mes-
t!l'e, de 69 wn:oo. na.>turnll de LOIuilé qoo

I I
dcixa vúú'V'O a", sr. ManJUJe1l Mestre: Em -flI'WV'IoRESlllÜÍie Kla1S SI!'." .n. Llldda [ia¡giil!lJha. J!.1ie,st¡re .IlIav.LV

Qiu¡)l'Il'etro da PIII1m� ca&Iklll. <lOm <) sr. �DN"-ON" ...
Ja!Jme (}UeJl'll'ciro d'a PMma. ,in,dustJr,iwl U'III.L_ _.L.. �

,em .AJlmodôV8Jr e· D, �ia da Conceâ- '.
_ção Lalgdllllha 'M!eSWe Rrumos iB81l'l'oo ca-

-

sada OOim o sr. OC. HeIdler M8JIl¡UJe<Í Pi­
metro Ramos e BlIII'Il1Os médd<lO' na.qu.&-
la ViLla,

'

Em MOINOA.RlAPACHO - o sr. R.&UJI
p&eill'lll: Maca;ra. caBadO' corn a sr.' D.
Raquel C81l'l'ajola M&caJr1ll.

>Na OO'VoA IDA \PJ!iElDtADE - o sr. Ma­
ruuel do RdlO. de 83 amos, Vliúvo, IIlllltu­
ral de Vd'La do Bi,SIpO !pai das sr,.·.. D.
Luísa de Jesus .Caril1ela 'e n. MaI1ia. Te­
"esa; d'as DOII'es do Rio e do sr. José
Mli'guel do RJioo.
,Em PIINHlAL ,NOVO - o SII'. José dn

N3isoiJmento E'V'Ml'g'eMsta, de 72 amos,
IIlMu"3i1 de Taiv1i!l'a a!p'Ü&eIllJtad() d,oo Ca­
miMI:>s de êF'€T�0 do iESltaJdo qUe deixa
vdúva a SiI".n D. 'I'e;næa JooqlUlim Can­
sooo E\nainigelLi's1a. e' eII'a iPwi do SI!'. ca­

pd¡tão LIUIi,s Alll!tónJiQ do >N8JS0imenw.
iIDm LISBOA -

<) sr. Mwnuel Raanœ
P'a¡Th1iJIliha, de 82 aIIlOO, 'VIiJú'\'ú. illWDuml de

I IA!lJOOlfel!l'a,.!pai das N." n. Ca.ta1lna e .lIAOOREQ DUBETIOD. iada dos RaanIos Pa.lihJilllIha, I:lI> '!:"

- 'a sr." D. Mrunla LruíBa CaaxlOS'O, de
66 anos, lIUlJtuT'al d,e ifJoIUJlé. '----------- ..1
- a sr." D. M8II'Iia do 'Call'mo Go:mes, De 6 a. 12 de A&'o.ItQ

de 70 a:IlJ0IS. lIUl¡uu.rM de Faro. ;i!l'mA 00
OO. MáIl1ilO Gomes Rtel'ego. L A G O S
- o menino Jeróll1J!.Irl!() d,e S,OI\lJsa Goja,

de 15 anos, oot'UJda1l1te, na>tUI'8JI de Faro,
Dl!1ho da sr.' D. GU!i>J!hermJilllla de SOIUJSa
e do sr. José Dururtte

- o SI\ J os'é DuaI1te. de 59 amos. na­

tJUJI'aJI de S. SebrustJlão. Lwgoo, ClIlSa.d'Ü
com a sr," D. Mamia IEJim¡ltlúa TaIvrunas
DILIM'te.
As famiLIas enlutadu fIIllII'&.9Imta ./or­

ffial do Alg�. IJGIIltld08 pê.sam•.

[fP]ECROLOGIA
Manuel João

FalI'ooeI\l em FarIO. onde It'eSÚIdJia, o S1'.

M!IJll!uel .João, de 72 8Ill1OO. Ill3Jtwrrul de
AlmWlSiJ (Loinlé) re 'qlu.e d'UII'aI1te mMS
de 40 anos llŒ'estoru s,eIl1V1iCo nos quadros
dIO !poosool m€1l1011' do extinJto Ldoeu João
de Dews e do IIIODual estaoeleoírnento Li-
0001 da œpji'1JaJl wLga.rIVlia.

P!I1esetlL'beIm€ll1l00 era ohrue dos contt­
IlIUQs e ld:eslfru1a<va do enaís vivo 3Jpœço
e oonsíderacão, sel!ldo e>s/tJimaKlo !pOT mes,

tres e IIIlJunœ, pelas SllIlIlJS quooidmes e

vida exemplar; Deâxa 'VllÚva a sr. a D.
Maria. die Jœu:s doo Saartoo e era pai
da. s.r.' D. Mamía GrulIVão Vdre;ga¡s GaJSlpar,
casada com o SII'. AillJt(mio Pasooaã doo
Swn:tos Gaspllll' e IllVÔ do SII'. AillJtÓDlio
V�egrus Belles Gaspar, 8I1JUno do Ii!1JSItÚ1tuto
SUIPootor 'I'éemco, \EIra liJrmã.o do sr.

.Iosé Guel!'!l'eâil1() Viiegals. uhrue do 'P'6ssoal
menoa- d'a IDsoola IilllC1ustl'ial e Comeroíal
de Faric> Ie rtJio do sr lA,hertárJto dos SaIIl­
tos Vd!eglllS, il'oolllOtÚir do 1llm1lssor Roe­
gionæl dio SIlUI d,a: El. N.
O iflLl!l1era¡1 efeobuou-ee com grande

ooOllIliPaIllIhamento poca o cemittél'lo da
iIDsper8lllQa.

D. Maria do. Carmo Laginha. Mestre

José Pedro. Roque
1Eim. BetUlilielS ,(LOI\lJlé). ollllde l'esidda e

de orn;de era Ill&tul!'all tfaJlooeu <) SI!'. José
Predro Roqrue, !die 15 lIDos, que deixa
wúva ru IS'I'.' D iEi!1V1tr<a da Conceição.
EII'a !pai da sr."' n. Miaria Cleanente de
SOUlSa. RoqUI� residenrtle em 'Uouilié e doo
SM. Ca:etaJTJJo, Dœn"ilTlJg<DIS Roque, '11esj,..
dJeIlIte em Framca e !Anitóndo d,e 800iS8.
Roq¡ue, !l'e>Sld.leIlIte Illa M!l'ica do S'uŒ; so­
grO doo sr.·S D. M8II'Iia de JœUJS Mar­
tins ,e D, Siilivilrl'a dIOS Samas e do 'SII',
Jadme QiUlel!'l'elll1o SIi1JV.Elistl'e; !lNO 'das me­

lllItnaJ.s OeH.sia 'Rloqru,e. BiI1ig¡iJte Roque,
Mrul'la de neus Roque re Sandre Mar:ia
Ilioque e dos memdJll!os Ja;!rrne Mwnuel
Guenreill'1o e (EJuoobio Jœé RoqI1Je e
CUIIlIhaido do sr

.
José de SOI\lISa DollIllia1-

gues,

José Bento Vicente

®m JOllillJesbm�go (,Mvica do Su!),
oill'de reslid:i.a. ¡fwlece1U o 'SII', JlOSé BeIllIta
V,roente. de 42 'an'oo. 1l1aJt1Ll1!'aJ1 de P:octd­
mão. fillho da sr.' D. OUlmplla dQ Call'­
mo Bento Vdiaemrt:Je e do SII'. José Vdcel!lloo
éDeioca vú!Úva la sr," D, iMaJrlia Aalitóllllia
dos S. Va.cente 'e era ,pml da mel!1liI1!a
iMamia PaJUJla dJos 'S V,iotmJte e do me<nd­
'110 José AJlhemo dos S. Vdcellllte; liTmão
do sr. Eduardo H !lIIlIl1i'qlllle B. V,ixlelll1te,
d:esenihad,or d'a TAP em LdiSboa. e ge<nro
da ,sr,' D, .AJd'e1!:na, '.Amaro dIOS 'Santo.'!.

TAMBBM F'ALBOBRAJI I

De 6 a 12 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

ThWl'ega
Cajú
.AJleooiLm • . .

Ooocei·Cand,ta . , •

Pér()1a dIO Guad<ia.n&
Liætia ..
GaTlJItilllho
DlaJlllalJllue.
Agllidij,o
Vli'll11r1ha
DOl'a ,

Nocte ,

Audaz ..
M!lIl1ia Rosa
LiJbell'lta .

SUJ!
.

. .

Pmteada ,

Leste . .

iFll<lT '1io SuI

53730$00
'2:1&20$00
26890$00
25710$00
22170$00
20190$00
18880$00
17970$00
17670$00
17330$00
16410$00
15030$00
11 990$00
11210$00
9160$00
7090$00
7040$00
5530$00
5500$00

S36620$OOT�I

BOMBA.'" DE PEIXE
KMWO

De 6 a 12 .de AgQsto
O L R A O

TRAINEIRAS:
Conserweíra .

.

,

Pél'O'la .Mgarwaa
Estrela dxl S'L1Jl.
Costa AZlŒI • . • .

Nova SII',.' ida Puedads
Pníncesa do SlUI
No'va; .00llll"iIlllha
Sælvadora
LurowIllh&s .

Fiell'inaJllJdo. José
Mrunia Rosa .

Amazona
Alecrém
FI1011' '1io Sul
Nova Aæeosa
LesrtJe
Do!l'8;
:&!.sa
Radmha do Sll!!
VlaJIlllin'há
AJuldaz .

Noroeste .

Bestæuracão
Lillberta . , .

Nova 'Espe.ranQa
Prll/t:leaJda
&rI ..
Dramante
Ga.rotàJnho
Lalli.
Algadão
:JJ'œ0ll'a .

PéroJa. do Guadilaillla
Norte
VilJVJII!lha

._',�
66 310$OÓ
68160$00
45 270$00
43 070$00
41440$00
37630$00
:>7580$00
:>7130$00
36690$00
35745$00
34130$00
32 760$00
32000$00
28170$00
27620$00
27190$00
26100$00
25550$00

,·23 930$00
28300$00
20620$00
19 [50$00
18760$00
17610$00
17610$00
17 '),70$00
14200$00
12 680$00
1,1100$,00
8480$00
7670$00
.6700$00
6190$00
4090$00
3620flO

904 ÜI4Õ$OOTotal

De 4 a 11 de AgO\l!to,
PORTIHAO

TRAINEIRAS:
NOIVQ Dónis
M8II'IiinJhedra.
PQJl'Ituga¡! V
Lena .

POII'Itugwl IN
NOIVa. iPwImetlal
S110 F'láVIio
Sóllllia Clementin:a
Oirrroo M8II'Ii¡w
AJniod,fana • • .

Baia de LIIIgo<s .

Mamia Bene(Hrto
So;1 • •

Pol'1tlll1ga¡l VII
Ollm!plia, ,SoogWo
AIIljo da GJUaJrKla
Pl"aJia düs 'Tres Ill'IIIlãaa
B:niosa
POInit6 da Gailé
Sete Estrelas
Bdsoo.ia ., '.

PŒ'Ú!l1cæa do Arade
NOd'1IIlând,ia
LIOIla '" •

Pon,ta do Laldor
Alv8Jl'1i¡to
Ne¡ptÚlllli'll; •••••.
S1l1llil1oll'a da ®nœ.r�
DOillzela.
MaJanrt:a
Bl'i=
PoT'tU!gal 'vIi:
F,JlOra
AlIga .. •

Pll'8Üa Morena
Oca. • . . . •

'S>einhora do .c8l¡'s
Maria do PdJlar
iMdTÚJtJa
Albe.llLllÍ.z
Fóda .

lieãozilllho
La Rooe
Srugrroeg
Mhl!llta
F1ernancÍo José
Gra.cliillftJ:a . .

Cosita d,e Oilro
Sard'iIll!heiTa .

São Car<lJOs • •

RwilllJlha do SUI[ .

Œlstriela do SUlI .

89790$00
66260$00
64160$00
6194D$OO
61800$00
59650$06
58880$00
53400$00
62700$00
51150$00
50700$00
50320$00
48 950$00
46 420$00
45600$00
45 360$00
43 790$00
43 000$00
42 960$00
41760$00
41300$00
41300$00
41100$00
4{) 450$00
89410$00
39350$00
37480$00
36100$00
33600$00
33 550$00
324(;0$00
32 mO$OO
3'1130$00
30900$00
29 460$00
28000$00
27050$00
25300$00
20 850$00
19500$00
18770$00

, 15050$00
14840$00
14700$00
13100$00
12300$00
12270$00
la. 900$00
11400$00
9660$00
3750$00
2100$00

1878620$00

.' .

TRAINEIRA8 :
�
M8ll',iJsa¡bel
G«-acilllha
V;Ullcânla . , .

Bala d'e Lagoœ .

�'Vlial •••
Mi'Hta.
AibiellUliz
Sag1l'es ..

Cœrt:a die Oiro. . .

ST,." da En=ção .

DOll:l:æla. . . . . .

Bia�la '"

Mlwia. Be!Iled'llto
NelptÚlllJia. .

S. CaJ'I100. .

Sete Estrelas

58100$00
53700$00
42 900$00
40 130$00
?:7 700$00
22 570$00
2[110$00
19410$00
18120$00
15820$00
100:>ii$OO
8460$00
4660$00
4100$00
3200$00
12'10$00
1100$00

3524Dõ$OO

BEJ,J,ATRIX ESPEOUL

H¡�¿[in�Cltl TIA.SlnGlIZADA

Dr. DI.mlntlAo D. alltlZlr
Médlao Hepeclllll.ta

I)OQDJaJ • ClrlJrsla
do. Rill. III VI.. UrInárl••

(l.nlult•• diária•• partir
d•• 15 bera.

[nlllttrll: lua la,Hlta LIJIs,31-1. t.o Es••
PA R o

TlIMI r ,hlllltlrli 1 Zit 3
, '1 111,...,11 lUll

MOTORES PABA CHALANDRAS FARYMAMN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMAMN
EQUIP.üIEN'l.'08 DE LABOBAMRlO, LDA.
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l?vubv em farv 1

Um eluirito luuerior em Iralé�ia 1 Uma es(()lha1
-¡y'..8¡;0": • t

�O""!'!II�."",�__:i¡;.."

Em nome dos (Tesos)•..

a)
Ex.mo Slen!hœ- (não é 8lSISiJm que é delâJcade�a?),

A ecísa complil!cou-se,-lcompMloou�. IDstaNa €IU a ver UIIl118. exposição
de ta.peÇ8iI1ll8is ¡( sdrm, qure ou'Vi !driZJer qure rver essas oods!l!S dá prestigio à

g1eDJte, o que :iJnJt¡ereISSIa é 11.'1' VeT exposíções, sejam de ¡pilntuTa, de tunda QIU

de ma1lerdlSlLs de eonstæução, o que iliIJJtexessa é que a geIlIte vá die catálogo
na mão ajedrtlallldo a guedelha, no meio de maJ1ta bem vestida, oJh!ando,
qure loartJeJgorriI!a!) pois restava a ver :t8Ip�çaTI!ais qlU8JIl1:lJo 'O taJl homem dia

VenJemJJeila se aproxtmou de mam: «A!ld�gunJdes, iÔU a/qui.? iPaJreoe Iirn[>os'­
sÍ/VI'el! Eu que tJe ju!1gava uma rp!)etJisa popuilialr, ge¡IlIUdinJa, tu aqui a adrUl­

Uemres o lÍleru es¡pirtto recebendo esta ouJi!lU,m,! 'TIll I!lqrtm. no lIneio destes

doutœes!» Eva o piI'llln!ci¡pd.o do finn. Dísse-fhe que não era maliJs do que
uma tSiIm¡pIlJes eurãosa, nl8iScida com os 'Oito rprilmeilll'os àJlŒ'edJtos 1InwIVlidualis

dia OoinJsti1:rulição rotados ao 1000000ção, aos olnos, etc, ResiponJdd. que estava

al!i corno podia estar no consultórío do médíco, corno 'Ontem tânha estad'O

no g18Ib.ImietJe de um adivog1ado de Loulé para æber quanto podenía valer

um terreno illO b3JlTO!OaJl. Dilsse-llie já toda nervosa e a Vier 'a mdnihra ú!LtiI.­

ma oporI'lllundrlJade de oasarnento ir - por água albaJbro, que flUii motãvada

!Pella ilieirtJUTa qlllle o til. MalllieI me f1e1z do ql\l!e um iIIld!iJvídJuo esereveu no

último sábado, Mas ele não quis saber, Saíu alvoroçado, vermelho, que­
ria-lffile [pIOrpl1.lla/l'. S6 ¡popul8ll'. Qu�a-lffire Mdegrundes do adro, da tasca,
da boleda, analfabeta, A codsa complãcou-se, Até fiqueii almareada, eu

gUJe setmpI1e desejei is'er aquüo que dWem qlUe a F.wse1la é: noâva branea

do mar",
Corn urna boãeía fUli! até 'Far'O no carro de um¡ unâverætârío em fé­

rLrus, De camínho ele contou-me a vida de alguns uaíversítãrtcs algarvios
em LiJSb'Oa: jogam à carta, díseutem no café, cada urn trem a SIlla teorãa, 'O

aeu píæno, OIOUpam aIlJtO's 'CiaJrgos assocíætdvos e oænsam-se, cansem-se em

Ldsboa, Omisam-rse a pensar f'aær t;udo para saãvæção dos poetas popu­
J!a¡ves <COIIllO eu e quando chegam ao ..A1lg18ll'V1e é o oaæsaço, 'O corpo ex:Lg1e
a ¡prrruia, a I€ISrplanrada, la lista dais Illoites rpossiMe!iJS. E 00, esperta COlInO

sou, ifWz ao mw rnotol'l:SlÍla a ¡se� pr<lipOO1la: que elle '8 ollLtros ui!llÍ.V'eIl'­

sitálrllos lSe !MI1IlIi!ssem IIlra rtJail lC!aJSa da .miIma llWó, ¡ã n.o ¡tlamrolC!al. ID assIiirn·

fot, Na quli.iI1�eiIIl'a éœ'arrnos 17 pessoais, oada um rlievraIv'a pa.rpé:Ls, [âpis,
Ii'aIm tod.os la ddsClUti'l'. E 'seaiJti-lIDe ,cá tão relogliaàJa qtlJ8JIldo 'SUJI'IpI'eendii UIIll
deles a dIi2ler: «Eh pá! nã:o tJeo:JIhIas reoed.o qfll!e a tripa é fOlI'lll1!idáJv:eI, Vrui

IIIDS 49 anos mas o espnto é de 20». Nem queiiŒ1aJm ,gaJber! LmagliŒlJed ser

aquela 18. rpŒ'iimJeirrla !l'eulIllião· in'Ôe}ectura! dia Jl1lima vIida! Cansada da D,

Pinta1lnha, aansada do ti Manei, ali' estava eu áVlida de saber, de SABER

'OU dirgam lá se não é just'O que umai analf.¡¡;beta œ1Jeja ávida? PoÍl:'!i de­

sengweii-m:e. iDesen�ed-lIll.e! JlUIlgava eu qUe la prnmleliJI'a f'l18iSe fosse

í!1ed:ier,en'1le à �ão dai actura! piOelsiJa rpOll11m<g1tVelsa e �s qu:e 00100. nã'O
d€lSelllllaJca O' rpoelta '1.lillIiJv¡€ll\sIiItáTli.o dJiz: «:IDh pás .tJen!hQ forne. Não há pama raí

UiJU ipIl1eSUIIltdmOl?» JUilJg8lvra eu que aquele qUJe anda lem 'EoonómiJoas w­

sest3le quaillquer cOlisa sobre a realidade de que¡ est'Ou ávdda €i ele: «é \"e1'­

dade, JóOOlS, ILsso 100Iffi urrn 'V'inh1I1lo de Airedlais não te !drigo Illada" ,»
E eu, pobre A1degundes, ávida de cUiltura. na terna de minha avó

qUie não ",rule rpataioo Isegundo 01 rulvO'g1ado ali ilm:lJS eu heii-dle rpôrr raIIlúilllcio
num j'O'lIDla!L de Lmboa um ranÚIllcio rassiJm: «qruilnta de hordzOlIlte 8il'rabi­

Z'adQ, ,ceI1oada de peidJrnB e pitras, sol Vlel1tirœJ san reclipses, œm áJg1Ua œmJa­

Mlmda a: 30 quliJlóme'trols, rpisoÍillla a coostr:uthr, "Veme-se no Aiga/l'Ve» ali. já
me �sqUlelcJiJa. wer qiUJe rarpanhed ,cá Illim VleII1gonh'8lIlço poIirs Illão œmvra pt'e­
paradapara pilqueniques c'Om universdtárioSi algarvios, ·nã'O tinha presun­
tiIIlho, nem V'iIIlh'O de 160 e repared: que a rapaz1:ada ávida da estômago

-

Illão Ifdicoru. satdsfedrhaJ. E então œta semana Só 1lenho .tido desirusões, Com
o h'Omleim d� IbIl:godJes, n1LcilJes; ICQIIl o ,gnu¡po lUIIlIiIvoosiJtámlo pricilJes, E paJI'la
irÍliaiis ten!ho qlllle pa;� tJrês m!l !eScudos ipOrr um v:êlstliJdo, maJa e sapart;os
qure OOIIl[lŒ'ed � !B1alro pam aquiellas 'cOOsas todas (eXip.osliçã'O, reundão nOi

baJrrO'oaJl) re IIlão sed como V'8Ji ser. Na se¡grun:da-freirra já o empreg>atlo da

llOja ¡fOIl: la milniha 'CiaJSa .com ænæçras: que se não tdIIlhia dIiIIlheiirO Illão tdJruha

'IlIadia qUie pIl1etJend!er dJInli,tar os qUie o têm, qlUie sou UIIIlJa ,calOitlelirra, que
isto e aquil'O, E maLsr g!1a"'eI ainda, não sei se hat-de ·dizer, é c'Om lágl1Íl­
mas lIlIoa ol!hos, filàJtJa COŒI8Jg'eIffi, Que � tdIIlha rrouiI:>adOi um COI!lJjlunto de

[riIIlgel1Íe e uma œâxIa de rpó de !aTroZ, Que hiaV'ira de mrandaæ a rpolicia a

miŒlihIa lcasa para avernlg1Uações, Oh looitJadJa de milllll, qure IflUli. Iiludild'a pella
Cl,llrt1Wa:. Como hed-die sa;Lr diist'O? Dtg'8lm -lIDe: '?Orno h'ed -de sair dilato?

Aldiegu'nJde.s Oa)sarwva

deFOI baptizado ass1tm, sem que tal jaça
amolgadelas (até porque é verdade

quanto ao signatdrio) de «Pr'a4a ão«

Tesos», o areal que as dragagens tor­
maram entre o molhe poente e o $alv(l­

-vidas, na Fuseta,

AU surgilrd dentro àe anos, n1mguém
o d'UllJida, algo dB muito positivo para

O' turVsrmo !U8etense, pois as e:!ltraor­

dmdria.s condtições que de8'f?·uta e ofe­

rece, n40 podem pas8(1¡r eternamente

ol1J<iJda(l.aJs, E taioee, então o nome da

praia mwde e os «tes08» 'Se vejam pri-
vados 00 seu para-lso 'de agora,

.

Mas até Id. , , Pois, quant08, e muitas
âesena» o são, {requentam o local, tem

um P'ed4do a taeer. E 8·lmp·le8 e oremos

que terá o «'dejerVdo» do Mu1lliclpio:
dois chuveiros. Bim, apena8 dois obu­

veVro.! (na ilha exWtem quatro) para

qUe se possa tomær ap68 08 magnífi-
0'08 banhos die 801 e de mar, a'S refree­
Canlte8 banhos de dgua doce. A ligaç(to
p.oss·iMUtaria amda que se con.struw8tJ

um fontand?·io <mãe as pequenas em...

barcaçõe8 se abasteoessem. e 08 tre­
qUe'/'Iitado'l"e8 da «Praia dos Tesoo»· se

dessedenta8sem, Em nome de to'd08 .eles

,expressa este pedido o «,teso»

Aprenda este segredo secular,
o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.
Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser
. OSEUWmSKY

João Le&l

E. agora também no

!ALGARV�
O verdadeira SO fÁ·CAM A

cMARLISE)

Um produto da r_d_ dl.trlbuldore PROLAR
DEPÓSITOS-FARO tele/• .a3669-TA VIRA tele/ • .a64-LAGOS tele/. :.8'1 �.1. �lPORTIMÃO tele/. 148-ALMANSIL tele/. :U-MESSINES telel, 8 e 89 �I "'�}fl

� .:..; ).@RJHDR.�-

Totalmente fabricado com es·

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

DISTIUBUIDORES EXCLlJSIVOS

Eat_b. TEÓFILO FONTAINHAS NETO Com. � Ind•• S. A. R. L'

Telex D1633-Teleg, TloHalel. B 8 BD-Caixa Poslal 1-5. B. MI!.SSINE5-AI,_r"e-Porta,al

ELECTRIFICADORA DO SUL
181.73094 e 72257�OLH4o ,�.����������������������������

NOVOS OOBPOS GEBJDNTICS

CantinhodeS.Brás...P, s.: Desculpe Ex.rno Senh'Or a carta de hoje nã'O;h:' liiterá!'lia mas nã'O
<tenho <tido ilm3rpdrração 1!líeillIh1\l!ffia. P'rrá SemJania rtJailvez,

Granjeio e tratamento

de citrinos
Da Coop,.""i,a tIe Proda'.res

d, L,i" d, Olhã.RECORTE, COLECCIONE AS CARTAS, ISTO PROMETE .•.
Um sentimento d. decepção ansombra S. Brás da Alportal

IARTES
m08 die condensar os' me,lhores valores
do no�so I!érwo antwltico, extbindo quer
a 1VatJ'Ik>'I'I:aW8, quer a e8trangeiros toda
a gQlYYla étnica de cantœres e dançoo

.

regio-na,is de inoonte8>tdvel talento, que
andam por aí ·disperso·s e sem dono e

iUmdo oiportun�dade a 'amad()q'es de '1"001

catego'l'ia. 80nhaJdores 'I'IO'I1U!r¡¡tico8 no, cU­
ma quente que nos envolve o corpo en­

languescido, nas doces norbt<es do luar
algarv<Í;Q
E.std de .parabéns o serviço de ie8ti­

Va4s da Ditrecção de Cultura POipular e

E·speotdculos. BimP'OOsm,er¡¡te 08 sao­
-brooe¡n8es não tem a honra'de figurar
1110 æwotQ calendário, pelo que 8e sente
profu'YI<W. f'T'U8t1'açao, com ares de
ajrlY1Vf:a, no mes-nvo nivel que pre.ffiliu d
d'istribwi.çao àos 300 m..il cont08.

.

O turism.o é uma força Wi11tlmlica B

trim8c�te. Por geogr{jficatmefll¡te nos
situarm08 na sua órbita de Vnflu�ncia,
o !crato de SeNn08 postos die lado como

mercadoria imprópria para consum,o é
um crymp'lexo que to'lhe 0'8 nervos e
dor de œVma. qUe nos almMhuca mo?:al­
me>nrte,._ �pwn.d1mdo-se em Idgrimas de8-
C0>n80'.aaas. .

B�tuamo-nos na remcruzilhæda terres­
tre MS c<1lYYl4nhos do Barlavento e Bo­
tavento, Tumos uma 'lnlim08>lJ, Pousada
turi8tlica. Termos tres hosp�tœis moder­
n.Í8sMn.OS, servindo o AlgQ1'Ve, Temes
d<JiIs cursos per-m,a¡nentes rte dgua para
a pe8(fa ·¡j¡e8'[Jortiva, Termos excelentes
fontes de água de prOip?··Ie'dades medi­
cinais bacteri;o'lõgicamente comprova­
das. TB'mOs arred<Jre8 de surp,reendente
beleza panoramica. E será por pos8WÍr­
mo.! todo oote rico !ilao ,turisticQ que
somos 1JIotados ao ostracirs1no vivend<J
à laia de pœrentes po'bres nas'ie!lWostas
serranasf
E e1JlÍdente que, acTeditamos, da pa¡r­

te dos element08 relliponsávms no sec­

t(YI' ad?'l1lilnistrat.ivo, se iprocurou decer­
rto mtegrar a 11IOSSIJ terra no calendd­
rio elab.()q'ado. Acreàiitamos no esp�riJto
realwta da equilpa qUitl estd à frB'Ybte dos
destino.! cO'IWelhio8, Todavia, cOlfl.8ta­
ta-se a nU{]¡ez !ria da rooUdaJde incon­
trover8a. Fomos pum e s1tmplesmente
obliJterad08 no c()mipuro fe8tivo elabo­
radio, Herd que carecemos de i.magma.­
ção inventiva parra realizar um peque­
no !estival' Em último recureo n<%o
haveria a possibilidade de um esPectd­
culo de oinema' Nao! Hd qualquer co1-
8a de grave, absolwta'YYl!elllite fora dos
eixos em relaç(to ao nosso concelho. Ele
n40 merece o 1JIexame de ser preterido,
CO<m{) mla proscrilta na buUç03a actuali­
dade des·te Algarve cosmopOlita. B.
Brás de Alportel, deve reagir energica­
moote. pois 8e hd tanta maneira de
dM um ar da nossa graça, que longe
de nos erwergO'llJhar poderia redunda?'
num 6xito 8em P'l"ecedentes! Bastava
apen.as que nos sitias dos Vilarinhos
ou Alportel - por S'eJrem 08 mais po­
PUlOO08 - se reaUzassem os antigos
festej08 populares abrilhantados por f1.­
Zœrmónica com a.rTaIin.l o· típico aT­
raiai de óutros tempos.'
° bazatr rechBf1¡(j,o de pret»Jdas a tlim­

bola, as mesas <J<rnamentaJdas. ás corri­
das de sacos, o pau e.nseba·do a tira­
gem de fUinhas oom argolas' e pré­
lI'l1LOS 1mclwVndo galindceoo os'tabu.lei­
r.os monumentaá.s de anafádas gaUnhas
e o mnho velho do Bales a caneca de
azeitowas, o ipflo de tr�iS qU<i,los branco
como neve e (J aleur·la sa do nos80 povo
no bailarico do recinto da festa fariam
um cartaz e3trOlltdoso e original que
ficaria gravado VndJelevelrnente na re­
tina dos msvtantes
I8to é lliPenaJs uma 3ugest(to, pow fi­

camOtt muàos de espanto. ante a af'lYYn­
ta d n,os"a capacldalde reaUzadora A
no.!sa digni,dadB e8tá em cheque e pre­
CÍ8a de wma ruparação urgente Quem a
dd'

,

F. Cl&ra Nevo"

P ELO se:rviç@ de festw,ai,s da Direc­
ç(!o-GBrQl de Cultura POipular e Es­

pectdculos, foi divulgado à Iwprensa o

iprogra:ma completo do Festival do Al­
garve-70
Em todo o mé8 de Agooto, nas casas

ae lZSp'ectdculos, parques, e8'[J.lanadas,
jarrdi/n8 e recint08 dWersoo, por todas
a8 cidades e numerosas mla'.s Q,lgOff1Jia'8,
nomellidoimente no l�toral, haverá festi­
'!JaW fo-lc16ricoo, cu�turais e a11tís.tiC08.
Uma mag1llifica amo8tra da alma popn­
I_ algCVT'1J'Íia .oferecida generosamente
aO'8 delflli¡tada8 turiistas que nos triisi­
tam; .reu'llMuio-æ o útill ao agraddvel
numa legenda sitmb61ica: «monet oblec­
tand!» I�tWa merit6ria a adicionar
a.o conjunto de prClJÜlJ8, tm'mM e cam­

po�, espécie de col1lidime1llto para a ju-
1J>ootude exigente e es{u8iante de ale­
gria que an8eia algo para além do
b11onzeamen!-0 da epiJdlerm.e,
Programa que reflecte indubitduel in­

te;ligencia, faz-se voto'S pela 8Ua conti­
mtidade em todos Os pontos da Provín­
ciJa, que criou, como é 6bvio, sérias res­

p<ms>abilidade8 na ipll"oblemdtica turí�­
tica. Desenvolver e apoiJar ml()'les de ci­
mJemrto B !erro, hottlils, pVscinas e cam­

pos tre,spantivos, sem que paralelamen­
te s@ cuide do espírMo, serd ip'l"etender
soluoio_r um pro,b�ema por angulo de
suces'8lO dwu1JdJo80. E.m qualqwer parte
do mundo BlVi8tem hotéis de categoria,
paisaglm8 e prœias, embora de ar�
ne{Jr(1!8 8 calh= cortantes.
Tem08, pow, die ju.ntatr às r·¡quezas

natura-i8, à ¡tímida virgindade do nOS80

fo·lclore, 08 ecO$ pO'UOQ œu;dac�osOIS do
nosso teatro e a 1"U4dosa música do MS-
80 temperamento ale!J1'e, a famosa can­

tiga da ¢'ti» Anica da Fuseta que enru­

besce o Mimo sangwe n6rdAco." Te-

A lElstaçã,o (Ue ThUlmoult'llil'& de Setú­

baJ! OIl"g'8JIlJirwu lI'eoorubeanen1Je um se<I'V'iço

de liJrufroIrmra,çÕ!eS albraV'és dI() q'Uail se p¡Í1o­
!pôe COIn'lID'ibair aJOiS ,p¡ri()IdUJtoa'es de cit!'i­

inDIS, ipIOa' meto ille oilrcuiaJl1es, WgIUJIls leIS

olw1e1<JÍJI1l1€1Ilis ú teliis eo mel)lhoc gIMIIIlj�o
e� dios OOUIS ¡polmaI'€IS.
Além; die ohaanaJr a. 8IOOn<';ãio ¡piaIl'a .. Ille­

cessiJdl!ldie 'de debermill1adaJs rprá¡tJiC3JS cuJ­

t,\W3IiIS e de oeI'luOIS >Ill"ata:mem'OOs COlIlJUa

ipl'ag¡a,s � d�enÇ8iS, IlJ<I'U�a. EstJ:a.çãio d&rá

OOl1Ih€lClimlell1lto préViiro, 'IlItJra¡vés dSlS m¡en;­

ClÍlOOl.8lda.s
.

oÍll"OU!llllOOs, da. lI1€IWld2a<,;oo de

CUMŒ¡ re (I¡e :oown!ões !para �esáJ'Lóa
OIU d,ætlirnooos à ��ão 'j)II1odlirsslrornaJI
Mire rtnJblli�OIreS (ipI'áJt1os oiJ1mfou�tores,
'pod8idKJrrtelS ille O]!JIiJrulis, Ie<b!.) qu:e vrenha

a ¡promOlV!ea', Tro.nsmi,tdrrá rta.mbém no­

tidiu iIies�tes a CI)IIl,g1l'eISSil'S, 0016-

q¡u!irOIS. Ie<b!. <I'ue ilini(;e¡ressem BlOIS oLtmi­

ClllJ1!iol"es,

Os !lJ«"(>ldru¡tOll'i€l.'J ille oi>trinos qUie dese­

jem 1'OOeIbN-, sem quBliJsQ.UIeir l€Inc'argœ,
œæs cirr'cUilaJI1es �V'&S, dwem

� !P'8Il'A a EistB.l:ã.o \lie F1rutJi1)tl'1-

tU'l'A, S!atúbaJJ., d'OOlaLraIndo ressa. rprnetIe<n­
são e m<LiOamid:o o !I1IOI!IlJe e maraJda,

AURJl)LIO GUERiRIEllRO 'EX!PO,E UMA DúZIA DE QUAJDIROS ('mM
DUAlS S>ID.NTIN!IDLAS) OU A V'ANGU..AJRJDA LONGE DO P,OVO

.A.Jt.t,reldJo GUieI'll'eWro é UIIl1 nIoone que 8/SISi'llla quadrOis de à'llJegáV'el con­
teúdo ddeollÓ'gjco, de ruma télcruica ¡pessoraH., die um oOlIljlllilllÍO die d'llJformra­

çõeg 'CIriaJti"V8iS • .A1gu!llIs d'Os seus qpaJdiros estão·y no RiesOOiuranJte Duras

S,eIlIt:Inelaa, a qUJatro paJSlSOS de LouJ.é-Quarteiirra. Os qUJa.dæols não :est.ã:o no
'SeU r8JIIlIbiIeIIlte, illIeIm 'O I8JlllibiienJte IelStá nQS ql1llJ<:lJro6. Al\l!l'éllio ffiell'eCe ruma

ex¡p<>sição m8J!¡s ClUidada, mais owCUlIlS1Jam!ciad:a, memos œmer,cia:lista e

meaMr colocada, no Klii'lomto ICIOmJeI1ciail.
Merece esrp:eci811 atençã'O 'O seu trabalho intitulad'O «La vUle», de­

ceI'lt'O pdnitado em FæiaJnça • .A1:l. a �cliedJade de OOIl!sumo, I8.IIltena I1ia a.tmos­
fera Ibandedrra illO subsolQ, 'al!i 'O 'OOIlIf,l'<Y.llIto IllO outro lado. U:ma ldn:Jig1uiaJg1em
\SÍIIIlJplies, de 'ooão, qlllle a utilização �e amei!a OOlrada I1eforça, Vão Vie!l' oJmls
de AiUa'éJd.o GI\l!e!1l'eIÍI!''O, ruiilllda que rem anonrtJe,

Vlajanta
Electrodomésticos

de

Oferece-se pessoa experien­
te para 'O Alentej'O e Algarve.
Resposta a este j'Omal a'O

n.O 13291.
6IIo"""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,n

PeàrQ XllIVier

. �,.�... Em feridas

)PJl� in Fectadas

�."¡; F lJ � LI N C LI L () S

t¡.0· E A PIlI T R A Z E S

PIISTA ''SIIIIOII

,

Comparticipações

Rapaz
14/15 anos plr. escritório

d. .rmlzém e. F.,a.
Relpesf. à RUI do Sol, 20
- FARO,

�Jtimo! an�arel em faro
Veadem.-.e

Informa: Construções
U r ba 1 g a r, Lda., Rua
Eng.o Duarte Pacheco, 8
-Faro.

CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO '�AIV()" II. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS,

Em estad'O de n'Ov'O, vende

J. C. Mmeida - Rua Dr. Emi­

lian'O da Costa, 20 - FARO.1.° CONCURSO DE

QUAORJ:\S PUBLICIT��IAS Externato Farense
(PARA MENINAS)

Ensino Infantil, Primário e Liceal

Nova Direcção
Estão abertas as matrículas que terminam
sem multa, em 15 de Setembro

Prestem-se informações
das 11 às 13 • das 15 às 18 horas

Largo d. S. Pedro N.o '12
Telefone 22499 F' A R O

P t'· ,ar IClpe ....
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VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCo DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico, ISIDORO

PRATOS DO DIA
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camaréfo de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lauagante

E AINDA OUTROS

figuru Que não HIQUe[em

Geraldo d. Magalhães
(O_lvdo da t» .�)

branca, bonldosa, we géniO' quase in­
fantil. Bra um artista que qwandio
cantava, punha tanta frescura nas

suas canções ligeiras, ou tal sen­

timento na sua bela voz de baríto­

no atenoraâo, qUe nos prendia, le­
vando-nos encantados, ds marçene
do impooonte Amazona.s, ds flores­
tas mi&tffl"'i,osas da Amazónia, onde
milhões de aves das mais variadas

espécies, cantam dia e noite e onde,
debaixo de palmeirais de coquei­
ros, atravessados aqui e ali por
raws da luz de prata do luar, cora­
ções segredam e corrpos jrementes
se enlaçam. Era assim: cantando,
arrastava-nos, como num' sonho,
até ao coraçãa desse país român­

tico, de poetas e músicos como

Gonçalves Crespo e Vilalobo's, ()

nosso irmão Brasil.
Par todos oe pailcos de revistas

de Lisbo'a, nas companhias de ope­
reta que ao Brasil se deslocavam
ou ds nossas Africas, aos Açores
e por toõos os recantos de Portu­

gal ele cantava 6 encantava. Ouvi-o
'em Lisboa e nos Açores, na ci­

dade da Horta capital da linda ilha
do Faial, onde tive o prazer e a

honra we cantar a s,eu læâo na noi­
t,e da sua [eeia artística. Aí fomos
apresentados e aí nas'ceu uma ami­
zade a que só a mOT!te pôs fim,
quando já tinha dobrado os 90
anos.

Abracei-o pela última vez, quan­
do já com oitenta e um ou dois
anos, descia d tarde o Chiado, como
era seú háb�to, ainda torte e di­
reita a sua alta estatura, apoum­
do-s,e com elegância à bengala; a

lapela a arder na bT!œ8a de um

grande cravo vermelho, e no sor­

riso a eæpressõo do seu belo cora­

çõo,
Há um ano, um 1Je8pertino de

Lisboa dava uma entrevista com

Geraldo, em que o redactor punha
em destaque 'o aprumo e a lucidez
que ainda mantinha o simpático
nonagenário, e referia-se dii suas
belas qualidades de coração. Pen­
sei logo em escrever-lhe, mas as

preocupações do dia a dia da mi­
nha vida, foram adiando o meu in­
tento. Há poucos dilas, a notícia do
seu passamento encheu-me de luto
a alma, especialmente na sua fa­
ceta ar,tística e de des,gosoto, q'IU
durará até ao meu fim.

O BrœsH perdeu um filho q'IU
muit,o o honrava, e nós, portugue­
ses, um grande e distinto amigo.
Baudoso Geraldo! Mas, nã,o ha­

verá r:espos,ta para as perguntas
com qUe iniciei as linhas que aqut
vou deixando, cheio'de pena' Nifu
admira afinal, porque as senhoras
de Vila Real de Banto António,
como todas as senhoras, não t�m
decerto mais de 90 a 1¡0 ano,s! Na­
turalmente, nunca lhes perguntei
quq,ntos, por s,er feio perguntar.
Mas qUe são sempre gentis e pri­
maveris as dama.s da minha terra,
dísso não resta a menor dúvida!

Vila Real de Banto António

TINTAS «EXCELSIOR»

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Eroilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

ACOTEIAS
, -

()LI1AO�
'� �,

As LarractainL8s •••

TIPIOO e turí8tico ('negativo), ma8

�bnetud.o anti-social e anti.-huma­

no, este aldeamento das «barrœquinhasl>.
Os $e'U" moâestoe moradores bem se

eetoroœn PO!f" lhe« cœmuflær to'do o as­

pecto de wisérla, caicmdo, retoclllndo e

coklcando aqWi e além um adorno. Mas

não, nlJo pode, nem detve, ccmtVn'lU1l1".

Ele representa uma afronta pora todos

(sem excepções) que se encontram li­

gados ei Vila CubWta. Em toda a parte,
nao raro é deparar-se com eB.tas tri8tes

panordmicas, negativas para o homem,
que cñeaou. ei Lua e gasta b4liões na

pesquisa do satél�te, O1t, o que aVnda é

maiis 'de criticar, em festividades de

ex'btQ.8 du11idos08.

Existem, é certo, os baiorr08 da lata
'IIiaS capitais do lU8trito e do Pms, como
e em escala maÆo<r, nas grandes metrô­
po'les do Muwào (Vem-'no8 ei mente os

«bidcmvilles» e O'S �{lhetto8»). Mas n6s

nlJo queríalmos, nem queremos, que eles

persistann em Olhão, Tres bmrros eco­

n6micos aqui se ergueram, sendo a

terra do Alga:rve que maiis ava'n{;o,u nes­

te domínio. Mas nlJo chegaram, nem

resoloerœm. o assunto. Ele deve cons­

titu'Ílr a preocupa:çao n, o 1 dos dirigen­
tes do Munticipio e de quem m%o poâe
alhear-se das condições sub-humanas
em que vivem oonterrãmeoe nOS8Q8, getn­
te que viu surg'Ílr a mila. e nasceu para
a vj;da sob este meJ.Smo céu azul. Agora
que tanto se fala em «estado social» e

na acçat> de O!f"ganizações religiosas
pam a promo'ção humæna, é a' hora; de
se cerrar fileiras para a ed�ficação d!e
blocos lwbitaci<J,nais, modestos mas M­
centes, nos loems onde r'esidem as fa­
mŒas que povoam as «barra;quinhas».
E qUe, plJIT"(1¡lelaimewte, 813 lhes faça; a

necessári;a obra de ap04o, ampOJro e

promoç/!o .0'C'iai4.

EM LAGOS

«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»

RAÇA ..P¡J\\�

Distrihuidores

Loulé

PrédiQ -Baixa cidad&- R.
Marreiros Neto, 55; 2 inqui­
linos, 2 pisos. Vende-se ou tro­
ca-se apartamento.
Res:posta à Rua Actor An­

tónio Oardoso, 11-3.° Dt.o -
LISBOA-l.

Oferece-se
Empregado de mesa com

prática, para zoma turística
algarvia, falando inglês, ida­
de 18 anO's. Resposta a Antó­
nio Eusébio Alves - Rua do
Registo, 7-2.° - FUNDÃO.

no Algarve

Francisco

Portimão
Telefone

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 22 de Julho de 1970, lavra­
da de fls, 84 a fls. 88 do livro
de notas prura escrituras di­
versas n." F.60 do 12.° Car­
tório Notarial de Lisboa, a

cargo do Notário Lic. Manuel
da Silva Jordão Curado, foi
elevado o eapítæl social da so­

ciedade comercial por quotas,
«INDAL - INDÚSTRIAS'DE
ALFARROBA, LIMITADA»,
com sede em Faro, de MIL
CONTOS par<a QUATRO MIL
CONTOS, totalmente subscri­
to e reaJlizado a dinheiro e al­
temdo parcialmente o res­

pectivo pacto social desta so­

ciedade, substituindo a redac­
ção do corpo do artigo quarto,
do corpo do artigo sétimo e o

seu parágrafo segUndo e dos
artigos oitavo e décimo, pela:
segUinte:
ARTIGO QUARTO: - O

capital social é dé quatro mil
contos, está integralmente
realizado em dinheiro e nos

restantes valores activos da
sociedade conforme a escritu­
ração, e corresponde à soma
de duas quotas: - uma, de
três mil contos, pertencente à
sócia ME�HALL CHEMICAL
A. G., e outra de mil contos,
pertencente à sócia MEYPRO
A.G.
É mantido o parágrafo

único.
ARTIGO SÉTIMO: - A

gerência da sociedade e a sua

Máquinas de tricotar
Japonesas

(Area de

a()

Tavlre)

Cvvilhã

Martins Farrajota & Filhos, Lda.

Câmaras

123

representação em juízo e fora

dele, activa e passivamente,
serão exercidas por; dois ou

mais gerentes com dispensa de
caução e com ou sem remune­

ração, conforme for acordado,
podendo haver gerentes não
sócios.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

-Para a sociedade ficar vàli­
damente obrigada é indispen­
sável que os respectivos actos
ou documentos sejam em no­

me dela assinados por um ge­
rente, ou por dois mandatá­
rios e da mesma forma O'S

actos de mero expediente.
São mantidos os parágrafos

primeiro e terceiro.
ARTIGO 'OITAVO: - As

assembleias gerais serão sem­

pre convocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas
aos sócios com a antecedência
minima de quinze dias, salvo
quando a lei prescreva outra
forma de comunicação.
ARTIGO DÊC_IMO: - Os

lucros liquidos apurados, terão
a aplicação que lhes for dada
pela Assembleia Geral.
Está conforme o original.
Lisboa, trinta e um de Julho

de mil novecentos e setenta.

António

O Ajudante,

da Glória Martins

Baptista

Frigoríficas

Telefone

se <tem rnodtñoado, rpoocdpaJmente
se o rbuI1ÍJsta não pode gastar mui<l:o
dillhedro. O A'�gaJI"lVe ,coIlltinua a não

gaJranti.r o qrue o turista médio ne­

œsstta: aíojamentos a preços mó­
dícos 'com æbundâncía, tAs mesmas,

dmcuJldades ,su'IIgem todos OIS anos

para aqueles que persístem em

gozar aqui umas féms 'COiITI a fa­
milia. A solução é sempæ eaæa e,

portaæto iÍ.!ll!8IoessÍ'vel 'a muítos bol­
'sos. Esta: panorâmíea deve ser bem
conhecida de numerosos portugue­
'ses 'que já nem tentam a sua opor­
tlllDlidade aJlJgarVlia. Moo quantos
eSWalngedros procuram ainda a sua

«,chance» ?
Há zonas do MgaJrVe aJbsoluta­

mente dmprmcáveis devido a en­

,coIJ¡tI'a;rem�.se superlotadas, ou pOT
não estarem aindta \Suf�cieŒJJtemelllte
deeellllVOlrvdJdas turi!Sbtcamenite.

iDe quilll'qluer mOldo I() tipo de tu­
I'lismo que ¡por 'a:qrui se pr8ltiJca De­
reeS/a apeIll8ls àqueLes que MO põ,em
ldmites aos SellS gastos !llem são
muilito .ex'igentes !llO que lJ:'ecebem
em troca. Pooeriamos dJiz.er qU!e, \Se

por um lado, a RroVifu:1cda 'satisfaz
sob o aspecto pamS3igíS/ti,oo, o mes­

mo iIlão aoontece qualIlto àis d'lltlI'a­
-,estrutUT!liS que CO'llti!lluaJm defl­
oiJeIIlIbes.

AJ!JDda l'eOOIlltemente, WlUiIlJcdou�se

que uma 'empr,esa, ao mViel'euœ"Opell,
estaJv!a meressada ,em cœJJstI'uir,
'em Lisboa, UIJll hOftel die preços e�
lIlórruiJoos com 400 qlU8lIltos e qUe a

TAP estaria eIlVlOlrvlida no empreen­
dLmento.

'Ths uma D'cdaJtiva que podertla
ser um êx1Jto também no Allga,rve,

�en�e=8e PrO�rie�d�e
Corp. 50 hectares de terreno

cultivável, abundânciade ágUa
e eaÇia, a 12 kms de Monte
Gordo, com vista para o mar,
casas paIia residência, arma­

zéns e arrecadação para ga­
dos. EstIlada à porta. Óptimo
local de repouso.
Tratar oom o próprio pelo

telefone 23 de Oastro Marim
ou resposta a este jornal ao
n.O 13295.

62002

Júlio Sancho

I N D Il- In�ú8tria8 �e Alfarro�a limita�a Outra política turística
,

,

(OOflOl� da t» pct,.,..) Se um hotel deste I1:4JO se construís­

se, ipo¡r exempto, em FlaTO, POII'IbI-'
mão Albuife:im ou ViV1a Real de
'SaJIlto António, e fosse ponto de

coneenteação de muitos veranean­

Ites que IIl'OS vísãtarn, mas qUe não

conseguem aJtin:g,:ior os preços 'astro­
nômdeos dos actuais paãaces,
Já ISe f:ez 'O mesmo !lloutros POiIl­

OOS tutisticos do Glolbo. Basta citai!"
o exemplo das Caná.,rtI'8Js e do sul de
ID�'8IIlha, onde já é possível f'azer'
urnas férdas em conta,
A 'costa I8JgaTvlia 'conlÍliJliLIJa a ter

possllbtllidades que nos escapam,
mas qua um 0IU1tr0 aprovebtæmento
e uma dii!reCl1¡I'iz diifeo:-ente podem
temar acessíve[ a !llQIVI8JS camadas
.turistdcas. Por Lsso, \Se roma Ill!eces­

sárto 'rev,er 'uma poUtœca que na

nossa opiiIl'Íã:o, l11ão tem prod�ldo
os resul,tados ambiclooados.

Vende-se
Barco para pesea, com 14

metros de oompl1imento, equi­
pado oom motor VOLVO de
135 HP. com poucas horas de
uso, Rádio, Sonda e algUns
aprestos mrurítimos em boas
condiçõ'es de preço. Tratar
com Manuel Guilherme Faria,
Macieira - VHa do Conde.

Arroz TREVO
O'ARROZ preferido

e

mais vendido
PortugaJ

Embalagens de 1 kg.
em

CI.trlbuldor••

IA. D. Oliveira Magalhães, txp\ntador., S. A. R L.

_

PORTO

Médico-Radiologista
Diagnóstico- Roentgentarápio
R. CftStilho, 3 7 -Tel. 22644

FARO

Os beneficiários dos Servi­
ços Mé d i c o • Sociais têm
preços de Policllnica nos

exames particulares

Tipo único no Mundo

Máxima eficiência

50000 pontos diferentes

Precisamos Agente em Vila Real de Santo António

Firma� subsidiária da S. C.
Johnson & Son inicia
a sua produç8o em Portugal

IIIl1cdou a soo. alCltirvidax:le no metr­

cado português, a fábI1ica Ceras
Johnson de Portugal, Lda., SlUbsl­
diária da S", C. Johmlon & Son Inc.,
dos Estados Unidos - uma d.a.s
maiores >empresas do mundo no

sedtor, fabricantes de ceras para
soalhos e mobiliánio, insecticidas e

purificadores de ar.

A l11'Ova fãJbl'ioa, dIIlst8Ilada no nos­

so país, é o membro mais reoente
da Johnson Wax, nome pelo qual
esta empresa norte-arnerll:cana é
mundialmente conhecida. A:lém des­
Ita, há mads tIW.ta e cinco fãJbrtlcBls

espalhadas, por todo o mundo, com

quadrOSI que tot8J1izarn mflJis, de
s>eis mH empregados. Estes núme­

ros, só por si, dão bem idcla, da.9
proporções atingidas pela Johnson
Wax que, nos campos em que se

'oopecdaI1zou, des[iru,ta de prestig,io
ao nível mundial, comprovatl,vo de
alta quailidadte dos seus pI'iOdUJtOSI.
Para a sua entrada no n()lffiS() mer­

cado, a Ceras Johns'on de Portugal
Lda., escolheu «Pronto». ESite pro­
duto é uma verdadeLra movação.
Tr,ata-se de um IUSItra móvets ms.­
tantâneo em aerosol, que ldmpa o

pó, dá brilho e e:ncera tudo apenWl
muna operação.

'

Pelas suas caracterisltdcBlS',
completamenJte orig¡in!IJ!Js, dentro do
nos&> paíl!l e pela qualidade que
rea,lmente poæui este novo produto
val certamenJte ooMtdtuir um êlcito,
vJ.sto corresponder às crescentel!l
necesslidades dos consumldOIlElB em

maJtériia de produtoe evoluídOS! e de
alta renJtabilddade.
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Estio abertas as matrículas

na Escola de Hotelaria

e Turismo do Algarve

JANELA
DO MUNDO

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES "CAMPEI.O"1
Tern sido de um préstímo admi­

rável o contribute da Escola de

Hotelaria e Turtsrno do Algarve ao

desenvobvímentc turístíco da Pro­
víncia. Factor fundamental, a exis­
tência de proñssíonaís quasíñcados
para o êxito da Operação ALg3iI"Ve
- Turismo, tem .alí encontrado o

melhor interesse.
De 15 deste mês '31 15 de 8'etem­

bro, estão abertas ,as matrículas

para o novo ano lectivo nos cursos

de: andares" bar, contabãídade ho­

teleira, cozinha, economato, mesa

e recepção.
Os interessados 'entre os 16 e os

35 anos, podem dírtgír-se à 8'ecre­
taria 'da E'scdla de Hotelaria ,e Tu­

rbsmo do Algærve, Rua do Lates,
32 - 'I'elef', 22083/4, em Faro.

tConclua4Q tia t.« pdl7'fIII}

previam,ent,e aceite e que os Esta­
dos Unidos lamçœræm. perante o go­
verno de Ierael como ponto deci­
sivo nas retações futuras entre os

dais paises.
O caso abriu uma C'W3ao em Tel

AviVe ,e provocou grande ceteuma
'l'l<a extrema-dlireita e no Partido
Gahal que tinha seis homens no

Governo, os qUaÂls se demitVram
após Gotdo. Meir anunciar a aceita­
ção do plano.
Foram horas dramáticas para

Ieraei, com neuniões diárias do
Conselho de Ministros, nwma ten­
tativa para evitar a cisão. O pró­
prio g,eneral Dœyan acabou. por
confessar que o país não podi'a
perder a's seus aliœdos. Reterénoia,'
directa aos Estados Unidos e às

possíveis consequências de uma

recusa do Plano Rogers.
Entretamto, verífioava-se outra.

curiosa reacção: a divisão âoe Es­

tados Árabes e principalmente a

atitude francamente negativa da

grande mœioria das organizações
palestinianas. Esta», na Jordânia

chegalr'am a provocar uma greve
geral e manifestações em massa

contra Nasser, o s'eu iaala de há

poucos meses.

Por outro laâo, alguns. gover­
namiee felicitavam-se pelo êxito al­

cœnçtuio pela iniciativa, wom,eJa;da­

mente os governos ocid;entais e o

s,ecretário g'eral da ONU. Mas como

pôr em prática o Plomo Rogerrs até
chegar-se a uma atmoefera propí­
cia de neg,ociaçõ68? Aoe£tarão 08

israelitas uma retirada das linha.s
ae ceesar-joço m,esmo. depois da
assinaturo: de ·um trœuuio de paz?
E os palestinianos não irão co:rns·ti­
tuir uma nova frente de combate

apoiados por certos paieee âraoee

e comunistas?

De qualquer modo, a sua exis­

tência é um problema s,empre p1"e­
sente '13 por resolver.

AincZa que se aamUa ter-se dado
um passo em f1"ente, porqwe 'SJe che­

gou a acordo sobre um plano, por
parte de Te'l Avive e do Cairo, há
to'das as outras questões lem jogo
no Médio-Oriente. O es'SJencial é que
os Estados Uniaos e a Rússia con­

cordem - 'œfirma-se. Mas a '1)13".­

dad-e é que muillos interes!/3es an­

dam já env.olvidos nesta guerra e

há -exércitos com armas modernas
que aprenderam a manejá-las habi­
tualmente numa tentœtiva ae so,lu­
cionar probZemas. Tanto assim que
os r,aids no Suez p1"os&eguem com

a mesma intensiaade, como S'e não· ,

houvesse no ar uma prom1essa de,
paz.

MI Ei _Anae

SÁBADO, 15 DE AGOSTO, ÀS 22 HORAS

� C:I� Gustav ZENKL
�� ��

O� �t:t> Frederico CUNHA
O �

�'" q,� Sommer ANDRADE
Forcados Amadores de Vila Franca de Xira

chefiados pelo sr. Miguel Palha Van Zeller

6 - TOIROS DE JOÃO GREGÓRIO

Crónica taurina Propriedade de sequeiro,
com bastante rendimento

de alfarroba e azeitona.

Fácil acesso, Estrada da

Asseca-Tavira.

Resposta a este jornal
ao n.O 13219.

[aena po", baixo, a dobrar e a fixa,' o

touro. Prosseguiu por âereohaeos e de

peeto, Toca a música. Prosseçue por

ñœturœb8 que ,··ematou co·m o passe de

peito é mudança de mão. Lazern4nas e

simulou a estocada com a bandarilha,
mal Volta e œçræâeceu. Ms méd!?s.

O sexto touro era peque'[!o e man.90,

demasiœdo pequeno e detmaJ8iœdo manso.

José Luís nada fez de interesse com o

oaoote. O touro 'tem traca inv'ootida e

sai solto. Basuiariltuirœm: o« peões que

apenas meteram meio pM'. O matoâor

br'indou aos forcaâo« de Tomar e come­

çou a faena p,or baixo, um pooco cúm­

prometido. Segue por 'lUliturais, mas,'
po"'que o tOUT'O está sotio, não· conse­

gue Hgl1!r a faena, limitwvdo-se a pas­

ses de todas as marCM. Toca a música.

Terminou, simulando oom a bamdurilhü,
bem.
José Luís «oaouté» deu-nos bons re­

cortes de toureio, ainda que não nos

tenha convencido. No entQ/1'1¡to, se os

touro's tivessem levado em «seu sítio»

uma varada, era 'lUlitural que a.s coisas

correS8em de outro mo'do. No final da

Ude ,deu· a volta e teve um gesto sim­

patico ao chamar à praça Ricœrdo O)¡i­

banga para compaT'tilhar com ele dos

ap'lau8l0s.
O qUl1!rto touro era neg"o, mal arma­

do e Chiibanga recebeu-o, por verónica.s
e chicueUnM que rematou com rebo,le­

ra. p.egou nas baool1!rilhas e meteu um

primeiro par, monumental, a quiebro.
O segundo, a quaT'tevo, foi bom, mas

o matœdor ooiu, po"'que o !touro lhe

pMSOO uma rasteira com as p.atas dian­

teiras, não tendo isso contribu>ao para
tirar o mérito ao par de banàãirithas.
O terceiro foi a quiebro, It.endo Ch'iban­

ga aguentado'um mundo inteiro. Com

que· faciHdade este homem bandrrrilha!

Inictou a faina de muleta,_ de jo-elhos,
com tri2s passes por (]jlto. Pros8'egue por

dereohazo8_ e ao som da música I? de

grftos de «Chibanga, Chibanga» deu­

-nos urna Hde magnífica, com mwito

·temple e mando. Terrmnou com uma

tanda de magníficas «manoletina8» "l1IUi­

t,) cingidas, adornou-se e s'imulou com

a mão. Deu volt(]j, recebeu flores, de­

volveu chapéus e nas. banoadas htima
um auténtico delírfo, especialmente da

pamte da miudagem.
O sétimo touro era pequenAlno e man­

so. Com o capote, Chfbanga nœda oon­

seguiu. Pegou nas bœndariloos e a

quarteio/ cravou um bom par. A quar­

teio foi também o segundo, que fo.i
magnífico e a quiebro meteu meio pOiI.

Começ.ou a faina de muleta, por alto

e prosseguiu por derechazos e natu­

rais que rematou com o forçado de

peito. Tooa a música e pros8egue por
naturais e mais paSSies POtr alto, a ligar
a faena, tirando par.tildo do manso li­

dável que lhe ooube em sorte. Toureia

de joelhos e por «maM,letinas», adotr­

na-se e s.imula com a mão. Agraaeceu
nos Urcio·s os aplausos do público.
E8Itw'eram bem na brega, João Iná­

cio, Héldetr de Araújo, José Tinoca,
António Garçoa, Jorge Marques e Fran­

C'Ísoo Plirú.
Quando. será que deixar,emos de as­

sisti", ao triste espectáculo com que
uma parte ·do público nos mimoseia,
com indelVcœdeza para com quem ar­

risca a vida em cada minuto, quando
no fim da corrfda tOldas aquelas almo­

fadas vão parar ao centro da praça?
Este acto, além de indelicado constvtui

imfracção p·unível com prisão, para o

que ch;æm.amos a a;tenção das autori­

dades policiais que assistem a seme­

lhante impropósito, impávidas e .�e­

remas.
Quœn.do será que teremo's a sorte de

ver na nossa praça um curro de to'U­
ro·s homogéneo e ae categoria?
Será qUe «o POT'tug(]jl desconhecmo»

é SÓ para os estrangeiros e' n6s, bons

aficionados, temos de nos contentl1!r com
touros para turistas ver ?

V,I,tor de v.eiiros

No sábœdo passado "ealizou-se mais

uma con'vda de touros no Itauródromo

vila-realense.
A abrir a praça saiu um Itouro negro,

gramde, bomto e b·em¡, armado, que como

seus irmão·s· pl1!ra a Ime a olJVœlo, per­
tencia à ganadaria do eng. Rui Gon­

çalves.
José Mes·tre Baptista, de cMaca 'ver­

melha e ooro e momtwvdo unn ·excelente
.

oavalo oæstomho; preparou bem, breçom­
do com a garupa e prenâeu. a ptrimeira ,

fœrpa comprida, de tenteio. O touro

aousa mansidão e refugia-se nas tá­

buas. Baptista porfVa" desenvolvendo.
uma brega inteligente e pOT' dentro,
aproveitando as condii,ções âo. morlarco,
crava a segunda farp'a comprida, ao

es.tr·ibo. Muda pa"a 08 curtos ,e dentro

das suas características touresras, ale-.
gre e comunicativo, oOil1<8Umou a sorte,
metendo, ao estribo; uma farpa de boa

marca, à tira. Boen. teria 8'iido o se­

gundo curto, se o astœdo, no mom!?/YI.to

da T'e!u/Yvw,o se não Itivesse defendido,.
O touro era manso e chegou à pega

cheio de poder, rnas Jo·sé Ca",·los Bar­

rœdas, à primeira tentativa, consumou

uma boa e rija pega de CI1!rM:
ClQIJ(l,leiro e forcado deram vQ�ta, r,e­

ceberam flores e d=olveram ôhap{¡us.
O forcado, sàzinho, 'O![f"adeceu nos mé­

.dii,o·s.
O segundo tooro era listão e bem

armado, com peso 'e manso. D. ..han­
cisco Azarujinha prepœrou bem, mas

falhou o primeiro. comp.rido. No se­

gundo, à tira, pescou B no terceiro, de­
senvolvendo boa brega, consumou 11

tira, ao estribo. O primeiro curto foi
por d£mtro, a cilhas pas8(Jjdas. Azaruji­
nha t.em 'dificulidade oom o cavalo que

tenta defender-se e não, ir ao touro,
mas porfiamdõ, co�egue levá-lo à cara

do cornúpeto e ao estrvbo prende uma

segunda farpa curta, sofT'endo ligeiro
toque na montOlda, o qual não dirmm¡iu
o mérvto do ferro. AproveVtando as oon­

dições do touro, meteu rnais um curto

po,' dentro, ao estribo,.
Pegou Manuel do Brito, que COn8U­

mou urna valente, rija e espectacular
pega, a melhor da noite. A ajuda foi
mœgní/ica.
ClJValeiro e fio",cœdo deram voUa, re­

oeberam flor-6s, 'devo,lveram saq¡at08, ca­

sacas e ohapéus e o forcado· deu 'volta

sàzinho.
A abriT' a segunda parte da corrida,

saiu um touro negro� cótrniaberto, 'man­

so, oom peso e idade, æutiJ'nJtico boi de

oirco, perigoso e com s·entvdo. Foi tou­
reœdo a duo por José Mestre Baptista
e D. Francisco Azarujinha. O primeiro
ferro comprido recebeu-o paT'OJao flas
maos de Bap.tis·ta e parœdo recebeu o

segundo ae Azarujinha. Não reage e

procura colher quando entra nos capo­

tes, anda a passo, cheio de sentido.

Bap.fi8lta mete-lhe 'o primeirQ curto, por
dentro, ao estribo e por dentro crava

tatmbém o temeiro ferro, ,tendo Az·aru­
jinha consumado o segundo. depois de
rwuMas te1litativas
Como o t,ooro �a man8Ó e nlío oor­

reu, chagou à pega oheio de poder e

de sentido. TentoiU-se a oernelha, mas os

cabrestos da praça eram desiguais em'

tamanho e o· boi da guia rnarrava, pelo
que os campinas estavam com medo,
não ,tendo o touro ficado Itapœdo 'am só

'mamento, POtrque qumtJd,o se metiœ no

meio das ChOCM e p,or ser mais aUo que

es.tas, via sempre 08 pegadores. José
Guinapo e Chauki Danif nlío cOlMegui­
ram pegar de cernelha. Manuel Fa'la
mandou então pegar 'de caras, e foi à
cabeça do touro José Augusto Brás,
qUe chamou em curto, ague1litou e fe­
ohoo-se bem e foi bem ajudadO. No en­
tanto, e p·o"'que o touro tinhœ muita
força e estava cheio de se1litido, a pega
não se cOIMumou, te1lido " morlarco' le­
vado na cabeça cinco forcados, destro­
çOlllKlo tudo à sua passagem.
Recolheram à enfermaria Jo'sé Au­

gU8,tO Brás, Chico Brás e Francisco
Ccmreia, muilto mœltratadQs, mfl8 8em

lesões graves.

O tolU·'-o era, absolutamente, impegá­
vel e o direc.tor da corrida mandou-o
recolher, e muito bem. Nas bancadas
houve assobios e prO'testos, mfl8 o p,¡­
bUco nlío teve razão, pois os forcados
do Colégto Nun'ÁlvMes de Tomar mos­
traram ser valentes e sœber pegl1!r.
A parte apeada esteve a cargo de

José Luís «Capvllé» e Ricardo Chiban­

ga.
O terceiro touro que, como seus ir­

mãos pam a Ime apeada, per·tencia à

ganadaria de Jorge Rosa RO'drigues,
era baiœel, de córnea feohada e b,onito.
Era man8o. Com o capote, .Capillé» li­
miltou-se a algu>1.8 passe8 de tenteio.
Banda",ilharam Joaquim Gonçalvez, que
meteu dois balM pares e Carlos dos

Santos, que se Urmtou a dois meios pa­

res oomprometi4o·s. <Capillé» in4ci·ou a

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora �

�DEPOSITOS-FARO telet 23669·TAVIAA·telet264-LAGO$ teleL 287. . .

PORTIMAO·teleI148 -ALMANCll·telel. 34-MESSINES-leJet8e.89 ,�.
DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS

�

Estabelec:lmentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e lneL S. Ao.R. L.

Telex 01433 • Teleg. TEOF • Tele'. 8 e BB'Caba Poslall s: B. de MESSINEa' ALGARVE' PORTUBAL
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foi enviado a tribunal
o agressor de um antigo
notário de Olhão
A iP. S. P, ,de Oth.ãK:> emniolli a j;l.1Jlz{) {)

tx'Wb3/MmI<1O'1' ,rosé ISimpUoio Nunes, ca­

saido de 55 amos morador :nOI ,sítLo do
Lad'am.joei'I1O I(IM�axJho), qlUJe aJgT!e'­
dñu à :iIlaJVl8ilihada o advogado e ai!lItiIg1o
notárto, 'dor. 'M�ÍiaJs F€Il'�es Mar­
ques Cerca. Ao 3/gIl'essO'l' não foi 'permi­
,tiMa ñíanca lP'e10 qUie ..rooilih€lli à cadera,
onde a¡gIDa;N¡a. jUJ)@aJmel!l.to. T!raJta-Sie de
um ,indruvildUJo eom dindlcios kle ældenacão
rnerrtaíl, que '81tmilbuiiru ao r€!f€>l'ild-o notá­
nío nnma, doação <J'UJe a mãe em temJpos
f;izera ao hornean !O'OIIllI quean Vii·Vlia mrari­

talmellJllEl, �cê dIO que já sod'oora pena
po.. 8lga"eOOaJOI al() aJd.�gaJd.o..
A,pó,s ter saído Ida cadeia d'e Baroe­

to,s, ddzillo-se IbraIhaJlih8Jd{)!t' lllJa Lri'sl18.'ve,
úell1ldü lI'egll'ess8.'do ruo A;l,g8lI'/VIe, 'eiID 20 de
MaJiJo. Já ·esV6IVlEl. dlilrtJel1lUldo Il1JUID hOISrp,i,­
tal de (psixl'UJiruOOi'aJ
O 3/gIl'edido sentiiu melihocaJS, 8JP6s uma

1JramSlfllilsão de mngue a qiUle foi .gUlhm�
it,do IllO ihJospd1aJl olihaJl16'IlJS'e.

QUARTEIRA EM «SHOW,.
Natal. Porque s.e eœibetm melhor MS

seus carros, nas S'UŒ8 1YIIiin4-sœias, no�

,seus chapéus e ItOOCŒ8 berra/Mes, em

twdo o que p08'sa atrœilr para eles a

atenção, doode 08 pés à cabeça, .quer
seja na CO"" quer seja no fieJi-tio ou na

fMma. LU8o-belgas, luso-allm1ites, luso-'

'-ingleses, querendo aparentar ou de­

m0n8traT' a sua as-similação pela lingua
estrangeirra fœlam no metrcado, no «self­
-servVce», na mercearia, uma algar4viada,
em que o vernác'll!ló dos auténticos tu­

ristas se milstura com o calão dos emi­

grwntes.
Em cada dez carrr08 die matricula es·­

'trangeira, consegwi;rri;os distinguir dois
� ou ·três de mœtricwla naCional. Ninguém
!
se conhece senão pela fala, porque no

,

ves,tir nao chegœmos a uma cornclusão.
Um destes dias fui abordaido pOtr uma

senhOtra que e1litrou p'elo páti<o ade1litTo:
- Etes VOIUS le patron'
.:._ Oui, madame. Je suis le patron.
- Avez VOU8 une clvwmbre à louerr
- No.n, madame. Je n'en ai pas.
Ela p·ercebeu. que eu estava a gozd-TM

e ·em 'bom portlUgués acrescootou: -

DW8erœm-me que era aqui.
- Nom madame. Ils V'OU8 o,nt trompez.
- Porque é (lUIe o sooholT' nao res-

ponde em portugués, se o é?
- Eh, bien 'lnQ)dame. Ma4.s je suis le

patrom.
-BOllas!
- Au servir, madame.
Outras paroloo, awtêntwa8, 8Ó denun�

ciam a origem pela fala: - «Cal. é a

carmneta pra LOIUléf».

Gembe gorda, ge1lite magra, g.oote ele­

gante, gente de Ccmp08 mol11.8truosos ou

disfo",mes, ao. l.ailio de 8uecas, ingleoos
ou framcesa8 aprimOtradamente vest1d4s,
gente qwe. fala, que tiro r.etrat08, que

filma, que barafusta, grita, gesticula,
nws que, no seu ,tooo, no seu cotnojunto,
oonst�tu4 um 'llwUntVco carnaval.

Quum, há anos, cO'nJheceu QUOll'te�ra, a

velha praia de pescadores e de caba­

rl(J)8, fvcœ iràn4carrvente surpreend!iJdo copt
a œfirmação de que Quarteira 'Berá hoje
a praia 'lr!laiJs cosmopo,IUœ do Algœrve.
E dizennos oosmoqJO!lita no bom e no

� se'nJtido. POlT'que aqui v·em dar

tudo. O bom e o trWU. Mas, a vida t·em

de ser feilta assim e assim é que está

bem. O rico e o pobre. O culto e O' me­

nos cwlto. O qwe ,tem educação, propor­
cionada po", uma formação eBm6fl"l1lda,
PM i=trytção adquirilda e o homem do

oampo, hoje já com 'l'elativa cro·magem

emprestada pe"/;a fœmília emigrante, que

convweu com out",QJs civilizaçõe8 e que

refinou aumentou as 8Uai8 eœigéncia8,
o seu �ti4o de critVca, a sua for'rna
de viver, de comviver, de vestir e de

calçl1!r, que se tornou, enfim, um turw­
ta em potência e que, no çwwmmo, se

tornou tão aperfeiçoado, 00 quase, como

qualquer pessoa OWjJ'az e distinta.
Fœlei em p,obr68, como se isSe} f08se

o04sa que existisse. Todos vivem rela­

tivamente bem e até o ci!gano que re­

colhe, diàriamenJte, na ped1lncha, ce1Vte­

nas de escudos, traz uma máquina de

t08quiar burros no braço, para. quando
a guaT'dœ o tOPM. PJ a maneira de se

descuTlpar e dar à sua tarefa o ar de

acidental.
Quvs o:ferecer um prat,o regiona'l a

um hÓsqJode a'l'Ylli,go. Arrwnfe.i aJ8 amêi­

joas, 'Ir/J(J)8 o rmlho ... - «QUetm 3 que
come PG.iPas nunn tertliJl·o de8tes·f Isso é

oo11Vi:da para pobres! O senha", não term

miJi,s nQJdJa que oomer?» Foram M res­

P'08ltas que obtwe.
Aqui! há gente de to'da;s as nacionali­

dades. Balgas, franceses, Vllemltf!8', sue­

oos, i.ngleses aos montes, gente de Áfri­
ca, das provínoiœs ultrl1i'YlU1lY'i'l'lla8, da

África do Sul, da AU8trália, do Canadá,
do Congo ex-Belga, da India... eu

sei lá. 1!J que todos, os portugueses envi­

grantes aq¡rov'e4tam para vir pas-fiar as

fér4,as oom a fam1Á/lia, rnais que pelo

£Ifsio 811diabo
4l>l'()f'41)()

lu•••ptlst. Lopes,19
Tele'. 24351 • Â • O

Pomar de 'Citrinos
Arrenda..se o da Exploração Agrícola da

AROEIRA constituído por laranjeiras baía e

tangerineiras.
Recebem ..se propostas em carta até 29 de

Agosto pelas 15 horas, com reserva de não- se
arrendar caso não convenha ao proprietário

Para informações-Telefone 4102-Cacela.

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António R. P.

MARISCOS VIVOSAnlíncio
De várias espécies,
Especialidade da casa:

Ihados na chapa.
CAFE RESTAURANTE CENTRAL

em aquários.
Camarões gre-Yenda de Terrenos em Vila Real de Santo António

Monte Gordoe

A Câmara Muni0ipal de Vüa Real de Santo António, vende
em hasta pública no d�a 31 DE AGOSTO DE 1970, pelas 15

horas, nove lotes de terreno, paIla construção urbana desti­
nados la habitação.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Lotes n.OS 14, 15 e

16/70
Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação 149 contos

MONTE GORDO - Lote n.O 17/70
Bara 4 pisos -- Área 396 m2. -- Base de licitação 1 200$00 m2.

MONTE GORDO - Lotes n.OS 18 e 19/70
Para 6 pisos - Área 120 m2. - BMe de licitação 250 contos

MONTE GORDO - Lotes n.OS '20 e 21/70
Pam 6 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação 330 contos

MONTE GORDO - Lote n.O 22/70
P'ara 2 pisos - Área 150 m2. - Base de licitação 200$00 m2.

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Muniçipal, podendo ser consultadas du­
rante aIS' horas de expediente.

Paços do Concelho, 4 de Agosto de 1970

Tel.foDe 61_10 - QUARTEIRA

SURDOS�
SIEMENS

UM ¡'MBOLO DE QUALmADE DI IFAMA . MUNDIAL

�re[i!a-le [olin�eira' REISMOURATO
Especializado em pr6tese auditiva

(é também surdo como vós)

Recupere a ·sua audição consultando-nos
em:

FARO, na Farmácia Almeida no próximo
dia 24 das 9 às 13 h.
PORTIMÃO, na Farmácia Carvalho
dia 25 das 9 às 13 h.
A SIEMENS é a maior organização mun­

dial de Electra-Acústica!
Como tal um dever se impõe - SERVIR.
394 - Ainda mais potente!... Para casos

muito graves e considerados surdo·mudos.
OS NOSSOS APARELHOS SÃO RIGORO-

SAMENTE ADAPTADOS
Escritórios e Laboratórios de Experiência:
LISBOA - Rua da Escola Politécnica (en­
trada pela Calçada Engenheiro Miguel Pais,

56, 1.0) Telei. 67 '58 72 e 66 23 72
PORTO - Rua Santa Catarina 287 -

Telei. 26415

Boa para boa casa.

Trata: Agência Algar..
ve Rua Ivens, 12 .. 1.0
-FARO.

Vão reunir lB carpora:çol.
d. bombeiro. da Algarv.
No próxdmo dia 30 efootua-ste em

Ta\TÜra! mais, uma reunião das cor­

po.rações de bombeirÜlSi da nossa

Pro.víncia, que serâ presddida pelo.
tenente-cronel Rogério cansado,
irus!pætor de Incêndios da Zona Sul.

o Presidente da Câ=a,

Dr. Ant�nio Manuel Capa Harta Correia
OUVIDO SECRETO
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"DIFERENTE"!

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

& Filhos, Lda.
Loul'

'el.fon., 62002

e'RIiE" tie lA'"
OautPlAÇA'Ú U\JBUSIiVA DA VI!A.

PúBIÆOA

.A¡pieIsaŒ" .

doo iIlJOISSOs irle!Paa"OS robre
ocu¡pa.cÕ'æ ipIl"àibiœml€il1JtJe ·a¡b'lllSilvas, na

"'ia. rll'Ú'bbrea, OOlIlJ�ilnruaJmos � é¡pIOC3J de
rmIIiklrr arí1lru<êlrIDia Ide rtruæIi� !lIl8lCIionaJis e

esl:ll'arnig1eiŒ'ros rq�e ;;moorntrraJm ¡ruo,s pra­
tJica.mernte viEJdald!llS ale> <brâIllSiloo, umas

POtr mraJtooillJiIs rqure lem ru1¡;1Œlls casos po­
drerdllJltn sea- aJOOmIdriJCiifoinaidOis IlÍlOIS prédilOl>
em o()(l1st'I'Iuçã;o {)!WtraJS 'Poo-que há 00-

meroi8JIlJbes qUJà oortJe;n¡dem qlllle aiS ItaiFa.>
rp:oidJem ¡peil1IIlIIJI1lelCl€lI" rnC>s <paJSSeIiJoo dlwrnrn·
te kllllJS e art;é sermsJIlals, oe Mnlda ru]¡g¡urmas
IpOtrqlllle temoo '¡mtustirjaJis que ·por falta
de aJm1IaIZJéIns ¡pró¡¡:riOis Ipialrn. oIfIibirnas,
exoowtaJrn T'erp3lliæçõ€19 lIla 'VIia rprúMiœ., a

poIIlIto die lerm id'€ltelrmirnaJdaiS œa¡siõles MO
haJV1er� IpW"a qoo QS [peões al treino
ISirtem llIirv1rrermern1te.
Ora UligOtg não [pOIdre :ruem d_e esta;¡

sujebta. à rOl<l\.lJpação da 'VIia ll'úlb]¡i!ca oormo

se .rorra qUaJlqurer, aJJ;d;efia, sertaIDeja, ,e

8iSISIbrm eslPemmiOIS qUJe !li redlilrudaJde, d,ese­
jKJ<Sa¡ Ide �!li lCiildi8ldre rmtàJiIs tprogll'eSShV18,
rf:IOImIe llllI€Idiidoo IpaIMI. a. If!ei¡meissãJe> 00 que
em alg'llŒlrS CBlSe>S/ se pOidle oornstder8lI"
alb�iV!O, I,gtUaJlrmeinrtre �os qu'e
urrnIa 'Vlæ � cprârtJilca rtaJiJs medlildaJs, se

evriIte qrllle '()IS rpeões rultliJIJl7lem lOIS 'P()(l1tos
Cle:rubraJiIs d8JS rruIllS, ¡preIfiemi!l1ldo serm¡pre
'OS <p!lJSS€Iioo e, 'O!Ill1e OIS 1000 ,]UlJja, os es­

<paÇ'O!s maiis <pró",ilmC>s Idllls 'PaJl100'es.

tnaliOT eUJfOll1iJa¡, Se>moo 'Pe>i,s tfu<rÇaJdos a

CIOrnrorr'daJr 00IIn aJUJSênrcria 'de oarmaraJda.­

g1em, e oormro estaJ dalt�, IPIlJra maioa'
" rm¡edho" ju�e:rutuK'lle, OUJSa/Il1JOLS deJenJd.er
m3lior TIml e <lllJ€I:nJC>S or1iaJIllOiœ. <pOO"que
117 lllnOIS já OOIIlJtIlJItn [pIM'Ia wiJ!lJba doe eon­

dJurta qll.ll€l p()9Sa ,doc � a I'e¡p� If&­
VlC>ráJVeus e nã'O dreSfaN,OtráJV1eils .coma aKlO",­

fleœ !IliO CIlJsa ,p.-es€il1JtJe.

f N � I N O NO ,t"" V f

APLIQUE AS SUAS ECONOMIAS
NA COMPRA DE PROPRIEDADES

.J. PIMENTA, S.A.R.L..
Em Paço de Arcos, a 100 metros da praia e da estação

de Caminho de Ferro, pode adquirir o seu Apartamento Mobí­
lado com requintado bom-gosto e grande conforto.

Se o habitar contemplará uma magnifica vista de mar

e se lhe ínteressar usufruir o seu rendimento fará um bom in'
vestimento de capital porque se trata de uma zona de rápida
valorização e desenvolvímento,

Apartamentos Mobilados desde 150 contos
Consulte-nos e informe-se
junto dOl nossos 5000
clientes. Só IIÓS e eles o

podemos informar conve­
nientemente

LISBOA: Pr, Marqa•• de Pombal, 15-1.0 - Telef•. U.Y·,,,U
QUILUZ. Rua D, Marla ., 30 - Telef•. 951021/22
RIBOLlIRA' Amadora - Telef. 933670
PACO DI A.COS. - Batrro Comeadador Joequ" Mall•• -Telef. nS351l
CAlCAIS. Rua .eglmeal. IDfaalarla 19, a.o ao - Telef. 212'75

Coalualo Tari.Uco da Pa.pUllelra _ T'elef•• 2. 39 al

Na terra da gente que fOg8 ABRIU A I FEIRA 00 LIVRO
EM PORTIMÃO

Joaqu'Ílm de Sousa Piscarreta

PRIMA.RIO

Prémio Dr Maunel Esquivel
DesignBl,se «Dr, ·Ma.:ruurell EllIquivrei», em

he>meJIJaglem lila actual golVeil'nadorr cJiviid
do Dir$rlirbQ, o 'PŒ'1émlio n:nsrtrirbuido PfE'ID
EXlÚerm!lito J'oOO de DeUJS, � Me'ssiIJlffi
d.estãnadn a galardoar anuælmenes o aLu­
no da 4." classe da f'l'egu'es/iJa de Mrerssi­
nes, que ,oonha. 'aJloa.nçado mads rulta elas­
S1irfica.ção e qlUJe não .possua rm/2U'OS maite­
...fUJiJS rpara. p'l'OISoog,uir lOS Sells estudos.
O 'Ex'OOrnato J,oãe> dre D<l!il'S assumérá

a :rIeIS'Poœusa,bi,lrild.'aJde' dos encargOS de es­
t.udo dIO arl�o ,pa:-:emiado até ao, 5.0 ano

do �sino seoundáeíío

Elstão V18.g'OO os SlelgUIin1les ,1ugraJr!eS em
esoolais: masoubínos ; 1.0 die SailJiO' (Lou­
lé) re 2. o �Ie rO()(l1ooiçã.() de Ta",ira. e o 4. o
femiJniiI10 da �ed!e do (lornoell�, d'e OIlIhãJo
- A aeu rpedlildo, mi rex'OIn:erarda a rpO"C>­

dlæsorm. agrne,gaidra 'SIr. u D. Helrena 'MaJ:rda
Paedaã ValliernC>SQ da ,Elnrc'a.:rInração,.
- Passaram à ,sifbaçãJo de aplO'sternItIlJdas

I as SIl".a, D. Ma:rtia JIO'sé de BO'lilto" 'D. I

IEmí'Ha da Alssumc;ã:o MlOll1lteâro Matos e
D MaJ:r<ia ClaiI'o]iI:rua Bticlœr Gomes e I()

sr'. Malnool 'Deles Sarnpaâo, p¡rorfi€lSlSOtreS,
re<spootiVllJIIlient1e ern Loulé QUlIditJeIiH'a e

PoMJimãJo.·
,

PREPARATORIO

.AJs sr."' D MaJ:rda. do 'C:&m1JO dos Sam­
ms MedeiŒ'1os :J.i1ig1t.lleÚO"aJS re 'D. G'iSlela Ma­
Virus die Brrtirto forrnrrn (lOIl1WaJba!drus para
serverrtes do q,Uaidrno, Œ'1ers¡preotJilValIllloot1e
næs IElscolas Prnerpll1l"llltóŒ'1ias die D. Mons'O
III, em F'alrro, re Elnig1e!l1lheâro DuarrtOO Pa­
ClhrOOO, lem Liorulé.

T�CNICO

Não reuniu ao longo do ano

lectivo o consllbo disciplinar
da Esoola Industrial e

Comercial de Faro
Sob a prersildên'Clia do dr. Almelilda re

Sür1V1a, dliœotx>:r Ida IDsootla I,nldustJrliaJ re

Comeroíæl die Faro, reunilU' o oOlllSlel1hro
esoolae- iP'lrEmáJriiro da. �, Pmsetrubes
todos os 8ig1e:nJtes die eŒlS!inIO !I'llJe Bibi eœer­

Clem funções.
Na amáJlJisre daJs aClbilV1rdardres dio, arnro

lecbiV1o, que agora :t1i!l1lda, 'o OOiI'lpl() docen­
.te e><rpO"essc>u 'Salt,isfa.çã;o rpo.- nã:c> rber s�ki\)
n.eoeæáJr1ée> Œ'1eUJlnilr rem 1969-70 () cornse­

lho dliJsdtp]ittlJarr daJq'1.llel1e IelSlUrube,lrecimernto
de leII1!Si.!n¡O.

Foram aprovados os oandidatos
. que frequentaram o curso para
mestres de serralharia em Faro

TIernmliIl1iU"aJrn as :i)Il"OVaIS fitna.is do OUIl'iS()

de rprne[paO"ação rPllJra melSl!J1'es d,e srer;ra­

iJlmJnira¡ 00 OOJSIbnO' rt::éCll1li.co, qlllle dUO"a!l1Ibe o

8JIlJO 'ilernJilvio dleoomr¡eh.l na Elsco,la I,nd,llIs­
rt.TriIall re OollIllelrClial de F'arr,OI, Pirt€S'ildiLu 310

júrri' o eaJJg:, 'Pai;s dte rS'ousa, tllnrsp:� diO
g,nurpo lirnrliUrsrWirul do ensilnio, rbéooioe> 'PrO­
rtiisSliülIliall Cloaid(juvaldl() lPe,bos dT. AJlrmelida
te tSñlva é emJg" MamareI CKlSlba, ld,ilrIePItJOres
dia !l1eJje.-iJda tEslCIOWa e d,os SI€IiMS" ournsos

ulnJdJusitJriruils. Os rserbe rIlIOIVIOS milsmes f.o>­
Il'am a¡prro�dlos. .o oUrrID foo o únioo
I"eallilZlaidO � 'tordo o PIlJiIs e da.da a

Algarvio morto em combale
em Moçambique
O SerV1iQo die I:rufO<l1IIll!.Ção Púh1iœ. das

FOO"ça¡s ArtnaId!as oomnmíca que morr-e­
= em combate em JII[joçaJmbrique vá­
rjos IW¡'¡Ji<l:aJres e oort!l1e e�es o soldado
'SIr Dandæl VliICenrte Viilega¡s narru..al K'IIe
F3mc>, mho d'a SI.... D. Lúcia Nascíenen­
to V,I€JgIlJS e doo SI'l, Jooé Ooræeía Viegas.

ifiomna. oomo dJoooil'rlelU Tl€lpleJwr-se-á :ruo

rprróxri� aJ!lJe> !llQ. oa¡pIiIbaJl a:Jgannia,

Cursos Nocturnos de
Electromecânicos 1m Olhão
iPr·o,ssegu:e na <prõxJimo aJIl:O '¡'ooti�o o

OUrrs'O ile Arpertfeâ'QoameIJrto No.cDu:r:rua die
E1'€CwomecâIlJicos ma Escala I:rudu,stJri3l1
d'e OlrhãJe> q UJe tIlJIloo jn;(reresse sU<lchtou.
-As maJtÍ¡,íoulas eIliCIe<lT3IlIl já ma sex.ta­

.Deilra dewmdo 00 camdlidaJrtos ·püSSUliO'
'e. 4. u ol3lSse, 'cOiII1lP,�ebar 14 anos 31t€ 1 d!e
Outlllbrro e esbarr eIIlIpil'IeJgadoo.
-

!PIor cO!l1IV1ellllOOnma ull'g'elllJbe die iSeIr'VÜiÇio,
fOii n'OrmeaJdú mesrtJrre ,prrOlVlisórrliro die Ser­
ra;lhaJrda na ELSOOla. I:rudusrtrrlia.l � Cle>mer­
Cim Id� Pornwimãlo, o s.. rF1ernaJIlJd!o Ma­
n'Ule� Pli;!lrto NiUrI1r�s, terndo SMo 'I1l0rm/e8irua
tlIlIeIStra die GmlftlaB !llQ. me\SiIIla EIScOII'a a
sr. a D. Mlrurlia. DluJlci!l1leQ �C>rg'eS .MVIeS
dIOS Relis Olj'Vleâo-a Lucas.

. ,

Ja pensou que ...

A HOOVE�fij¡¡;¡J__

.�M.

MíQUINAS
DE LAVAR
AUTOMÃTICAS

...AO ADQUIRIR UMA MAQUINA
DE LAVAR ROUPA LIBERTA-SE
DE UM SEM NÚMERO DE PRO­

BLEMAS DE ECONOMIA E DE

TEMPO,
A SUA EUl'REGADA DOM¡;:S·
"RCA P�ÉRA SER DISPEN­

SADA D£STA TAREFA, A SUA

ROUPA SERA LAVADA QUANDO
DESEJAR E COM EXTRAORDI­

NARIA RAPIDEZ, A SUA QUAN·
TlDADE TAMB¡;:M NÃO TERA

IMP.ORTÁNCIA E A CHUVA

DEIXARA DE SER UMA PREO­

CUPAÇÃO,
E QUANTA� COISAS PO·

DERA FAZER ENQUANTO A

HOOVER TRABALHA?

PERGUNTE AS SUAS AMIGAS

QUE JA POSSUEM MAQUINAS
HOOVER E FICARA MARA­

VILHADA COM AS SUAS OPI·

LEOPOLD SHIROI, LDA. LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

(Cono...... lid J .• .,..._)

E-stado da Informação ,e 'JIurismo.
Junto da bærraca príncípal da

F,�i:ra, destinada especíalrnente a

escritores ailigarvios, proéeriram al­

gumas pa1a;v:ras de congrætntação
pelo êxito dia 'mirC!iatiV'a o p:res,id'en­
te da OâJl'Il'ara MurnillC!ipaJl e o' p'resi­
doo.te da CQmis'são Regional de Tu­

riSffi'O, que Teld<cdrtaJr3JIl1 os o'rg3Jll'iza­
dores.

.os .coll'v,idados visditllJr3JIl1 depois
as bal'r3Jcas.
A noite ,realdzou-se um espectá­

ouJo de ,músIca ;popular, na Praia
da Rocha Icom a ,colaboração dos
campeões'do MundQ de 3JcŒ'deão,
F,ermurndo Rilbed:ro e Fernanda
Guerra, dos 'tri,eaJIl1peões do Mundo
de harmÓlllrÍJcra. Trio HaJrmo!Oria do
Grupo Comil Eitnográlfioco' dos Tra­
ballh.ado'res de F·erreira do Al.entejo
e R1aJIl1clh.o ,FD<l,c16r.iJco da Casa do
POlVO da OOnJcetição de 'I'a�ra.
A Fed,ra do Liv,ro es't3Jrá alberta

a:té ao f,inal do mês em curso fun·
cionando diàlI'liaanernte das 15 'às 19
e das 21 às 24 hor3Js,

i

DI.trlbuldor•• no ÂI•• ¡'v.

Francisco Martins Farrajota
Portlmlo

'.I.fon., 123

Váirzea dio PIOÇ¡O (qlU/e: ddstam ape­
illIals 200 mlellmois ldie rlIorClaiirs rotnJœ há
luz e[éCilJrri¡CIa) a g1eiIl1t1e quer ,irnrs!l;ra­
lraçãJo lerLéot:miJoa. O mesmo 1aJ0000000eCie
rua Plei<M1e1iJrra.
Maâs: a glenrtle die-selja 'a repara­

çãio ldio ItJl10Çlo die leSi1:lI1aklla, IlI3J re¡x;Voo.­
sâ:o die 'Ciell'CIa die um qru:iilórmlertJJ:'IQ en­

trre K) Liamgo da¡s Vlenrd�s NIorvras e b
cel1l1lirOOrI'lio re la I'e:PI3JI1aÇãio, do rtJI'IOço
die restrrax:lla ( 1,5 qruJiilórmler1Jmrs) qlUle
sari dio rmlesmo Liamg10 'e VIari derseJm­
oooaJr na lelstJrraldia qtUie !!Jiga 'o BaJr­
rraJIllOO VielIhJo ia S. BaJI'It¡ol'ounJeru die
MiesSirnJ$.

Mlais 'aJIlItJes die maJÍIS a popUJlração
desejrurá IsalDeI!" se a JUIIlita 'esrtá a
serrV1ilr a telI'iI1a 'Ou noo. PIo:rqrure o

prrrog'I'lesso mão é Idie l1Jaripra.

Bloco Pensão Helena

PlaiSsaJl1llJltn -à SñbuaçOO de aJ[p.üSie:rutaJdKlS
os Sr\S. l\!llaJnIool da Œ]inœlr!l1Iaçoo, esarri­
rtrwránLo die 2." olrusse Ida DriiIiecçãJo,-GeraJl
dOs Oomrt:.r<.ilbUlilçõlelS e ImIp'OObe>s rem ser­
",i!:le> na S�çã;o die Ji1ilrmm,ça¡s rd!e' [ic>utlé e

J'osé An-�baJ. Pa.lrrrm. re rSlillva, filei die '00-
billirobeca da CâmWl'a MUJIllibilpal 'CLe Ta­
vriO'a.

RESUtL'DOU iPRJOIViElJ:.'DOiSA !A. CONJ!1E­

R1l:NO+A rSOB\RIE AlSSlUlN'I10S JUlVIENIS

NO C. N. E.

BC>r�e os rprnolbiLermas da juvootUJde
limeressam 'a IIlJC>V1OS re iVellhOis, assistiu
I() ,Sijg1rulJtá1<ilo -à rsessão kie Itirlaibllii:hlOis Clom

",iSlta à forrrmlaiçã'O Ida j'll'VI�d'e, !l"€<atillla­
Ida 'em 16 ,rueS/be mês IIlJO O. N. ID., ,i:rube­
g;rnda iIlI8lS feSbiMildaJd,€iS em ihC>IlO"a die S,
OC>IlÇalL'O
Oorrn á 'sirncerildalde q'Ue rllJOS CI8ll"8.01Jeri­

m, driJ:1€!lIlJOS que a mesma;
. .-esulitJou, pOlis

q�El o cOlIli.fe..e:rulie, atpeSaJr Idle ser fP'aJd're..
cOŒIidJu:lJiru¡ 00 rtO"aIblailihC>s iIIlIaJiJs no sentid'o
se>oial e ihJu.masnd,tá:rio d'O qUJe rneJii'glilooo.
FIOIrrum albC>rdoo'C>s Iterrm.s 'CiOilIlIO la rege>is­
mo (rdos IpiJorrles rm/aIles GBI 'hllllIImmidaJde),
'O Ida ,llilberr'daJde 1()C>mC> I()()¡IJjdiição loosendial
[palra Isirnrg¡ra¡:rrm'O!S na, 'VIida 'se a. oonlSi­
dreraxmos na ·vrerldaJdl€dr& aJCeP&ã;a da pa­
,13iWa, listo <é. se lIlão .1lJe>s d,es'VIi3l!'lIllJOS dos
bC>:nJS IprrdncÍ<piJois; IO ;io amlOll' ,pe]¡c>s nrossos

sermelihaJllloos. OOlllli() (lC>:nJd.ção para iŒ'1mros
maiis ailérm, rn'llllIlla ŒYrulruwa, um 1.000 útiil
'pam iBI r1iorr!Irll!JçOO dloo j"l'VleIlS Ide hOlj,e,
qlllle oOlIld'lWirrão lOIS !l1IOiSS'O!S diestinos ama­

nhã.
HiC>U'VIEl ¡pergrumJtI!Js aKle.-bada.s de 311gunS

jlOVens, a qoo ,o oorruf'err€!l1lte respO!l1ld:eu
fatZ'€lllldo 'lluZ €lIn qU8JIlJtos lo €ISCIllIta.V8iII1,
e rfiiJIlJalmenltre, r:rteSpOiStaJs a urm jrnquérti­
to oobO'e .00 3ISSU!l1Itõs debaNdlos, rus qualls
!lJi!"OIV8JI" qUiEl não ¡fu¡j em vão I() rersfo¡¡-­
Ço de qruarntOlS :iŒlrtI€ir"COOerMJlJ iPairII. que
em rewruião de jOlVJeiIlJS 'PIlJra jOV1e:nJS ros-
oom rexlpC>sOOs 00 lSetUIS rpirürblemas. .

Somœ da lOiPÓ!l1Iião de qUJe rnetum:iões
desta 'l1lIJtJUJrerzJ deMam rnerpetir-00, po,r­
qlllle !li jllllV€ulrbuidre mão engeitta como à
i(JII1iJmeàrnaJ lV1i1srta [paJrOOe, o q�e .V1e<Itn J)C>r
berm re Ipa¡rIa¡ bem a!l1Ibes aJbrra.ça ,tal pr,irn­
clIPbü, CC>mC> -miJV€rmtos olCalSi;ã,o de oc>:nJs�

blJbarr.

O CONVíVIO N!A. ESlPLtANrAD!A. DO

OHAü QUEIl\II<A,DrO NkO RESULTOU

'l'aIiJv!æ [pOIrqOO 00iIlJSiJà.ernJ () es¡p 1-
robo oormo €ISbamdi'O 8I(lhltna da. '!'IlaJté:rü,a.
não j�1graI11lJOiS �veilOOso o oornví,vrio !Il!8.

Eislpaamada do Chão Qu.'€IirnmJdo diOlS jl{)­
;vrerng que rtormaJram pa¡r.te em _cOlIlitros
amrtrerriores, com vüiSlJa a mel'hOT furnrn&­
ção. A arbeIl1.(;ã,o lâJilSpen¡sa.da 310 1OIl'aId'O"
qrure 'se lestiOIrçloU por¡- daJr :ildeia oom¡pletJa
doo ¡tJra,bællhos aaJIternio.-me:rute reaJ1i1zadQs,
fod 'deflidijelllJbe, !pord'€lllJdJo' CIOinsiiden-a.r-se
sem níVl€lI. iIlbda !I'UJe seja em ]¡illllm. die
oo!l1lta a ,]içãJo Ipr:ri(lIVIeirtos'a. efoobualda no

C. N. 1El, 0hregaJm0rs a 00r a dmlpl!"€SISãiO
die qUe em 24 'ho!na,s ISle dœbmJriru, se nãJo
�(), !p1€l1o 7IOOIllO\S rmJUlLto de ruma: sessão
de rt.-æbaillhJos OOIIlJdrurlliIda drnrOO1i¡g€l!lJuean<€ll1-
te, AIS crnl!llIlOioos lIIlJIlJ!rtIiIP!Jiœrrnm-sre, no

oonvi"'io, a'O som da mJúsica do conjlUJIl­
rto �Os rrteaJClt:œ"æ», de iPoa'ttIirmãro, e a ju­
vrenrtru.de mão InJarrOOiU ICOilIlJO lbal, !lJOtis mwi_
ros Iflo:raJm 00 jolVl€Œl!S qlllle lpIerIlIlalIl'OOerwn
quase drnrdJiIf€ll'lelllbers So ruma: !festa que ·lih.es
era Idoo�ærda, IIlJOItam.ldro-<SleJ abé So retiO"aida
de rulJguJn¡s no rpreriodo CIOIIllSideraJd'O de

Frente para três ruas. Ven­

de-se, sito na zona central de
Olhão. Também troca por
apartamentos.
Escreva a F, Paula Brito­

R. Alexandre Herculano, 49
- OLHÃO - Telef. 72401.

fUNCIONALISMO P(aBLICO

Ministério das Obras Públicas

Direcção-Geral dos Serviços HidrauUcos

Oirecçlo dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos

Divisão de Obras
J>lanv de t¿e�a dv 41enlejv

(2.8 'ase)
CONCURSO PÚBLICO PARA ARRffiMAT'AÇÃO DA EM­

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE CASAS DE FISCAL E
DE CANTONEIRO DE REGA, NO APROVEITAMENTO

HIDROAGRíCOLA DO ALTO SADO,

40
LISBOA

Anuncia-se que se encontra 3iberto o concurso públic0' prara
arrematação da empreitada acima referida, sendo de 30 (trin­
ta) drias o prazo de apresentação das propOSitas, 0' qual será
contado a partir do dia seguinte ao da publicação deste anún­

cio no Diário doO Governo.
O 'ado público do concurso realizar-'Se-á ura Direcção-Geval

dos Serviços Hidráulicos, situada em Lisbora, na Rua de S,

Mamede (ao CaMas) n.O 23, pelas 15 homs do primeiro dia

útil que se seguir ao termQ do prazo de trinta dias fixado

neste 'anúncio, ou pellas 10 horas, se esse dta for um sábado,

Depósito provisório 35000$00

São exigidos aos concorrentes os seguintes 'alvarás:
- I categ0'ria ou 1.a subcateg0'ria da I categoria e classe e

subclasses c0'rresp0'ndentes aos va;}ores dras propostas,
Os projectos, o oaderno de encargos e o programa de con­

curso poderão ser examinados na Divisão de Dbms da Direc­

ção dos Serviços 'de Aproveitamentos HidráuHcos desta Direc­

çãJo-Geral, situada. Bm Lisboa, na Rua de S. Ma.mede (ao Oal­

das) n.O 23, em todos os di'as úteis e nas horras de expediente,
. Lisboa, 31 de Julho de 1970,

O Eng,enhei'I'O Dj'reotor-Gel'aŒ,

(a) Armando da Palma Carlo�

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE TERRAÇOS

ANOS DE EXPERIÊNCIA.
PORTO

FARO

FA.RO

R. DO SOL, 20

TELEF". 24166
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Colégio SousaMartins
Internato - Externato

Telefs. 22149 e 250849-VILA FRANCA DE XIRA

• Prim.ário Elementar
• Ciclo Preparatório do En.ino Secundário
• Geral do. Liceus
• Com.plem.entar (3.0 Ciclo)

Examls oficiais realizados no pr6prlo Colégio

E preciso refrear
os ladrões de silêncio

dade nem. sosseço p.os8Ível, sob o

bombardei.o contínuo de tão agres­
sivos sons. Roubam toda a hipótese
de concewtração a quem tem de
estudar ou ler ou resolver os pro­
blemas 'que a Vida impõe. Roubam
a amenidade de uma conversa, pOtS
tais roncos altamente fortes, pene­
tram no mais fundo das nossas

casas nos cafés, no's templos, em.

qualq'uer outro /toca; de reunião, a
ponto de os convivas, de instant.e
a instante, terem. de falar aos gn­
tos para se fazerem. ouvir. Roubam
o prazer de wma boa disposição, de

um mcmvento de alegria.
São laârõee, «ladrões de silên­

cio». Criminosos de direito comu�,
circulam livremente, em plena It­
berâaâe sem que qualquer força
legal lhes saia ao caminho e 0>8

'm8ta na ordem.
.

Porque sucede isto? De 5l�e Imu­
nidade sem limites beneftota esta

delinquência C'/1assa e zombeteira �
Será apenas crime o assalto a

alheia propriedœde física? Só os

ladrões de jóias, ou de out�os bens
materiais devem ser considerados
co:mo tax? Crê-se que não. A lei é

igualmente severa para com aque­
les qUe atentam contra os direitos
de liberdade da pessoa humana.
Ora se um cidadão não tem a li­

berdade de poder dormir em sua

casa, de pensar, escr,ever ou ler,
de conversar, orar, ou repousar em

paz, porque tal liberdade lhe � rou­

bada, insofismàvelmentJe ha que
punir os prevaricadores, neste caso

os «ladrões de silêncio».
Do que estão à espera os agentes

da lei, que a não defendem desse
bando de crvançolas desdenhosa­
mente irreverentes, malcriados por
propósito ou por [alta de ed��a,­
ção'! Por que razao Os guardwes
da ordem pública não vêem. ou,
vendo se quedam tolerantes pe­
rante' esta desordem, es,ta reinan­
te anarquia dos «lOOrões de siMn­
cio» ?

Defender a paz da noite resumir­
-se-á a prender os bêbedos que
cambaleiam os seus desconexos dis­

cursos de revolta ou desafogo?
Mal se pode compreender que de­

terminadas indústrias não se ins­

talem no âmbito dos agregados po­
pu�œcionais por via da sua act.i'0-
dade ruidosa; que os automobtlts­
tas e camionistas estejam suieUos
a pesadíssimas pena:s por trans!­
tar <com os escarpes lwres; qUe nao

se possa buzinar de noite e que .a
maviosidade das serenatas es'teJa
proibida não se possa fTWir, por­
quanto qwebram o 'silêncio e com

ele o descanso de quem es,tá reco­

lhido em suas casas, mas pode, por
outro lado permitir-se, e consen­

te-se, que 'a estupidez passeie im­

pune por todas as ruas que lhe

apetecem, até de madrugad� (!), o

estrépito enervante e crtmmoso

dos motorzecos das petulantes bi­
cicletas.
Mil vezes as serenatas, o buzinar

acidental o bêbedo que passa, o

ruido de 'uma laboração industrial

que, por ser contínuo, deixa de se

ouvir, por hábito.
Punam-s,e, pois, de· vez, os «la­

drões de silêncio» $, se se entender
não proceder criminalmente, por
dificuldade na concreti?:ação da in­
tenção criminosa, que sejam autua­
dos por contravenção à lei que re­

gula a circulação dessas mesmas

bicicletas, a quœl leva até à
apreensão do veículo, ·em tais ca­

sos, ou a da carta de condução de­
finitivamente.
Os «ladrões de silêncio» circu­

lam, na sua gramde maioria, com

os tubos de esoape desequ'ipados
do silenciador impeditivo dos rui­
dos das explosões, porque eles o

r,etiraim a fim de obter um maior
desenvolvimento do motor e por­
que fazem gala em produzir. .0
maior barulho pos8Ível, em eXlbi­
ção tola e vaidosa de grande poten­
cialidade. Assim, em permanente
transgressão, por qUe não acabar­
-se-lhes definitivamente com o de­
vaneio?

Especialmente aos sábados e aos

domingos os «ladrões de silêncio»
descem à cidade. Vêm dos meios
?'urais aos bandos, roncando cada
qual o'mais que pode, todos impan­
tes de prepotência e de cromados.
Depois de uns volteios pelos pontos
principais, ,em despique de veloci­
dades e do maior barulho, com ace­

lerações ao rubro branco, tão des­
necessárias como imbecis, acam­

pam em regra nas tabernas com

trânsito para o cinema e dai para
os cafés, até fechar, lá para as

quatro da mœdrugada. Tem então

lugar a prova máxima da re8is­
tência de nervos da cidade rindefesa
e da 'selvajaria sádica dos «ladrões
de siMncio».

A cidade Ei deles, está-lhes intei­
ramente à mercê B não se vê vi­
valma pas&ar nas ruas, incl·usiva­
mente aqueles a quem o dever
manâa que passem.
Por efeitos do vinho ingerido,

caimpeia então o maior desatino, o

caos, sob a forma de loucas corre­

rias, em falas, em altos berros por
cima das acelerações âos motores,
e o mais que lhes sugerem. as exci­
taâae fantasias, tudo no meio de
uma abundante produção de pala­
vrões e obscenidades. E, a verdade
é esta: não lhes acontece nada.
Porquê t , pergunta-se mais uma

vez para bem. se despertar a cons­

ciência de quem. seja nisto respon­
sável.
Ainda agora, à hora em que se

escrevem estas linhas, e s�o três
e meiJa da manhã, os «ladrões de
silêncio» aí a,ndam, dominadores,
impunes, triunfœlmente.
Isto não pode continuar. Is,to

tem de acabar. Alguém há-de ter
de pôr oobro a este enorme abuso,
esta nítida agTessão física e espi­
ritual na pessoa da popumção plJ/ci­
fica e indefesa de uma cidœde civi­
lizada.
E, para que se não julgue exage­

rado quanto se relata, até qUe pon­
to de desvairomento pode -sel' leva­
do o cidadão vitima, bom é qUe se
saiba que numa noite, não há mui­
to, a irritação provocada foi tal
,que houve quem., sem poder de
modo algum conciliar o sono e in­
teiramente d'escontrolado, viesse à
janela da sua oasa e munido de
uma arma de fogo disparasSe por
duas ou três vezes sobre os «la­
drões de siMncio».
Aí os valentes t,re8malhar(J¡m-se

apavorados, fugindo qUe nem le­
bres cada um para seu lado, sem.
mesmo querer mais saber das suas

preciosidades roncadoras qUe dei­
xaram tombar para o chão.

1!J grotesco 8 provoca a hilari­
dade mas, se por infelicidœde trá­
gioa, um dos ladrões é ali abatido,
que trabalhos não adviTiam então
para a pessoa que disparara, é cer­

to, mas que agi,ra em irresponsabi­
lidade, possessa como estava dn
mais compreensível cólera?
Isto não pode continuar.
Acabe-se de vez, sem contempla­

ção nem demora, com este índice
de cafrealidade com os estúpidos
«ladrões de silencio».
Tavira, Agosto de 1970

Seb3lstião Leil'ia

r""",,,nn,,,,,,,,,,,,,u,,u,,,,,o,,,",,,

Eslã no Algarve o bispo
de Madarsuma
Hógpeide de iD. JÚ'MQ T4iVl!lrIe>S Reb-Im­

brus, 'b'i1spO do 'A1� renCOOlltTa-se na

noSlSa P!t'O'V¡nci� o sr. iD. AmJtÓ!ll!io dos
RieLs Roo;¡,irgues, biSlpo de iMad8ll'suma e

crupedão-ohed'e dllI3 F.orcas Armadas.

"" .

lnc ongr u
ê

n cles
no ensino
(OOtlCludo de 1.· .,agt_J

flicados para detenmdnæda tæreõa,
tem antes de tudo, qrue viver ta:!
c�o 'sucede desde o dnícrlo da hu­
maœídade.

'S'e a sobrevívência é hoje mails
onerosa do que nunca, também hoJe
as leis da ll1emUŒ1eraçã:o Justa para
qualquer ,tJr.aJbalho, são apan:rágtio de

evolução re de juSJtdça. Os estudan­
tes não 1iJg.nœ'8/m q'llre a vocação OIU

tendêneía !p8JJ.'a seguãr ,este ou aque­
Le ICUr-SO está, em æegra, aãéada aos

veneírneœtos Ie ['egalii!rus a aufeI'IÍ['.
OOlmO f,ioor dŒldtiferen1le perante o

C3JSO de <centenas de proressores,
quiçá mííhares, que são dispensa­
dos du<raIDJte Agosto e Setembro 'e,
àJs vezes, só a mantos de Outubro
voltam a ter illrwbailho? QUl8lll;tas
nações rellropei'as <terão assim pro­
fessores eveætuaas ou provísóraos
sem ordenado nas fér�as? Não Ii!g'IlO­
rarnos o que, há perto de duas
décadas, foi preconízado paea os

professores do lensino pa�ti'c'l.l'¡8Jr:
fé�i:a;s pagas! E OIs outros, os que
resolvem a sítuação das escolas
of!Lcia'iJs Ie nelas preenchem a unado­
ma dos tlrugrures? Vdvem do ar oru ...

a erédíto ? Quando m8Jis precisam
de æeternperær energías re :re¡pou\S8Jr,
descontTaídarrnJelIllte, iP'8Jra €Ill!fr,en>t8Jr
essa �gJaJntesoo h8Jtaàhra, 'cada vez

mams ddfioi� e ærrasadora, qrue é a

educação e mstæ:ução doo nossos

jovens, QIS !piI'Ofessores vêem-se des­
pI'e'Si1:illgiados re esquecidos no COIIl­
frOŒJ.lto com lOS seus cotegas do en­
sino paæncuíær. Ora, restas amargas
T,eaMd!ades não só arectam quantos
segud,11aIffi a c!lII'redJl'a docente como
os que paTa leila Se sentem dlDddna­
dos. Se por UJffi tlrado rconvém M.er­
taT o estudralIlte para 'a rexdstêIlJcia
de V'8JràlaJdos OUlI\SOS, ¡por O'utro há o
dever de �raníti:r <COIIlIdições de
Vlida que o não façam �e¡pender
da escolha ,e do seu arurado e&-.
·tudo.
No mês findo, l,emos, ,com JU­

bilo, a declaraçã:o f€!ita .em Aveiro
pelo 8¡ctuail minàSltro da Educação,
refwelIllte àls féI'lÍ!a;s gMDldres dO' pro­
f,essorado, leV!enturrul e prov:is6rio. Es­
tudaV'a ..se a pO'ssÍ'1wlãdade de severn

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELlllCJTBóNIOAS

EXECUÇA.O &¿PIDA

Ao seo dilBpor nu
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
. ZONA DO DIQUE - Tel 1601

POBTDlAO

Óplimo Emprego de Capital
Grande propriedade vende-se:

Na Luz de Tavira, jun�
to à Estrada Nacionall
com 6 hectares de terre�
no em regadio, pomar de
ei trinos com 800 árvores,
abundância de água mes�

mo em anos secos, habi­
tação para caseiro e mais
dependências.
Resposta à Redacção

de�te jornal ao n,G 13219.

Monte Gordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70�3.0�F�
�Dt.o .- Lisboa � 5.

pagos os meses de Agosto e Se­

temoro. Naida rnaãs justo e oportu­
no para que haja U!IIl mesmo trata­
mellito para os que Ieceíonam em

escollas ofuc!iœs e rem ¡privadas.
Oxalá que a intenção do prof. Vei­
ga Sdmão 'Perdu.re ·e o estudo ence­

tado não tarde a coneluãr-se.
Uma taTI1elti·ante certeza vedo en­

sombrar amda m8JÍJs as féI'IÍ8/s gran­
des desses proéessores, Na grande
maâorãa prestavam rselI'V!iço,s 'com­

plementares nos prírnedros dias de

Agosto, nomeadamente em mapas
estatístêcos e relætõríoa 'EimJbora ex­

teœuados, o pagæmento dos 10 driras
de Agosto sempre era 'UlIIl!a tajruda.
Eris que Deste fiim de Julho a Di­
recção do Oído Prepaeætómo, em

cujo E-stJruturto ISe 'rufdrrma no Art.«
31-1 que «o ano escotar tem e­
cio rem 1 de Outubro e termina em

10 de Agosto �egudlD.te», dispensa
OS servdços dos seus proíessoees
provísõrâos porquanto !lhes exégfu
todas as t8JI'efas prontas rem 81
de Julho e, só em ræríssímos oases,
admitiu que prosseguãssem 'ruté 10
de AJgo¡srto quando :se provasse que
não era possível ter compíetado
certos tTrubailhoo estætístíeos,

Ste em Âv'el!l"o 'O Itlirtular da Eduoo.
ção promete estudær 'O ¡pa;gamenrto
de fé,rias, a que I31triJbUtÍr ta. 31ti1tude
da Dárecção do, O�olo?' 'Será com

estrus Iincoltl!g1l1UêI1!ClÍas que ætraâre­
mos adeptos para 'O professorado?
Será?

Maria de Olhão

""',,"'''''O''I'';''''''''''''''''IU''''''II

Afogada numa praia

It Escola Oe Hotelaria

!FOti ernccmtJraJdo a hodrat'. na. tp.I'aria da
Swbema, .o caJdáJvrer da srr.· iD. 'Mairtia Sill­
'Vénia, de 74 8ll1JO'S, tTab'al!hadora il"U!r&I,
vili,va, illllIturntl da. Weg1UleSlÍllJ d� S. Teo­
rtóruita' (OdrerruiJra) e ¡rooiJdente ono MaIllte
dos TaJbIllJ1erimos,' freguesia lie &Ilg;res.
AoidJeIll,talmen'te lI1ersiJdda agora em Bu­
d€1ll:S. NãJo lhá sus!P'6'ita de crdm�.

Toma-se de arrendamento,
até 10 ha., nos arredores de
Olhão, desarborizada no todo
ou em grande parte. Resposta
a este jo'rIlal ao n.o 13 274.
..,.." .." .." .." ...,'-,'\._,\._�

Â Legião Portuguesa lou,.u
um aliciai algarvio
OSI'. ll'etnrea'rul oomllll1idrunte gerraJ da

Legri!ã.o iParrtUglUlesa., em Otndem de SetI'-
. 'VIioo do Quatnool GemJetI'lIlJ. .daitJaJd'a de 00
Id'e JlllJlllho último, �oru,v;OIU o sr. COlmamr

:d1lll1l1le de Brutail!hão, Ailtfr:ed'o F'ernro G®I­
vã.o ipI.o<r'qrure ",semido [egiom.âr!iio da. ;pm­
mei� hora. ·nUJll'Ca IlJtra� dos l.orng,os
runors lia ex.istênoia Ida L. iP. dredxofllJ die
estarr ala setrV1i Ç){) aotilvo, onJdie tialgu'essolU
como silrnJp¡1es soddaJdQ, mam.rtiemd.o-se
s'emJpŒ'e '() mesmo 'h.otme<m dre ClI1l'áotar 1iir­
me te dre UItn li!ntdefecrUVIel rnacriœ:truMsmo
e MIlJo¡r ¡paIDriótJiKJ.o, o qure >SeItnIpire tetm
demo!lls;traJd-o te il"evrelaid.o etm t1:odos os,
acrtas da sua v�da; pasSUJiJdOll' :de todas'
as ooaJIdJelCOtraÇõers d'a L. P., ruté à mallis

aMa, o qlue .bean cO!ll!f'i.rma rus relevam­
tes· q'WllLl:dald'es a¡POIl1>tOO3JS, .d'eve ser d!ll­

driCaJdo COlIna eXlemJpt]o a.as 1egJœlá.!rliioo do
\SeU OOIIl18JI1do, tornlallldio-se 8iSSitm ore­

d'Oll' da C<lIlli9id€II'aÇã,o � estill'rua. die SIl!OO<r­
dJltnaidJOiS te sUIPetI1iotnes,.
O sr. AJ¡Dred,o GarlNão :doeseanrpern!ha. 'Pre­

seIlltermrente &9 1iUlllcões die 2. o coman­

d8Jlllte IddstmLtllll die Farro da L. p. e. de
'pTIetSidente da Câmara MtmiCipM de
Olhão.

Lavandaria

- , .. ,

. .' TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distribuidora .. �DEPOSI'IOS-FARO feIe& 23669-TAVIRA·te!ef. 284. -LAGOS teIet. 287 ••

POII'I'IMJO·teIat 148 -ALMANCIL-teJef. 34-MESSlNES·teIet. SeS9 --:..-
.

blSi'fliBOii5õÆS E'XCUJ9íVó§
........... I � FONTA1NHA!5 NEiTO_._...............

•

• QlQIiOS1 I s..• M • •

.
- �

. � -

-

:;:',;, -.� _ ••� •• ,-,-
,,_,•• ,,--: "'-"'0

À margem do Festival do Algarve
O

S Jagos FlrYrcMS de Tavira decor're­

ram no sábado passaM, no Jar­

dim do Castelo e de8Ba rooUzaç/lo ,tirá­

mos alguns apo.ntamentos que n08 pa­

rece terem interesse. Cremo's que twdo

obedecia a um programa previamente
traçœdo, mas eMe Cl'j)011itamento tem duas
direcções o'[Jostas.
A primeiTa, para o lado negœtivo.

Desgostou-nos o facto de, além de en­

ticrodes cO'IIIlJidadas, se ter visto, ali um
reduzido número de p.essoas. Falta tal­

vez de projecção, de propag<IffUda ao

Festwal. P; certo que a Secretaria de

Estœdo de IrlJformaç/lo elaborou um pro­

gmma geral do chamœdo F,estwal do

Algarve, e dele fez public-tdade. Mas,

particularmente, estes jogo'S deveriam
ter 8'ildo alvo, entre n6s, de espeC'ial
iMJus/lo, cQ.m ca71tœzes elucidativo's, com

uma divulgação que MO tivesse sido
como que «prwativa» . .

.
Mesmo a88inn,

o número de pr.oduções ewtradas parece

ter ating'¡do cifra verdaldeiramente sa­

tisfut6r·ia. Maior seria ainida, se, sem

qualquer exclusividalde, se tivesse dado
com ma;,o.;. antecedencia, o re8'[Jectivo
program.a e Tegulwmento ...
Uma ou.tra no.ta de es·tranheza tem

de se atrvbuir ao faato - quanto a n6s

msólito - da abertura dos sobrescritos

lacrados MO ter sido ejectuœd;a ati,
diante daquele público, embora pouco,
que havia œcorr-ido ao Jardim do Cas­
telo :E que nos dá uma sensação mu�to

dif�ente, o MO sabl31'mOs quando fo­
ram conhecid08 os nome8 dos vencedo­
res e outros cmsi;ficado·s, e o faeto
desse 8egredo 'lUJo ser divulgado apenas
aZi It vista dos presentes Alids creio

qU� clàssicamente aBsim ;e fize':a sem­

pre' MO imporrtando a presença ou n/lo.
de 'qualquer daB classificados. Twdo se

vœi alteranM 'Il!Il vvda e até o sisttmta
de 'dilvulgação dos premJiad08 nwm con­

curso desta natureza poderá vir a ser

efeotuado como se entenda. Nada o

obsta mas estamos convemcidos de

que 'tOMS gostarimn muito mais de
8(/¡ber que, apenas na sua froote haviam
sido revelados ao júri e público os no­

mes dos melhores autores, mesmo evi­
tando especulações quanto ao assunto.

Longe de nós a ideia preconcebida de
atacar a validade das decisões, que,
qUll11Jto a n6s e salvo uma ou out1'a

exc8'[Jç/lo, foram baB-tante equilibradaB.
Mas a modalidade, 000 haja dúvida,
qUe se preBta a controvérsilM e, quanto
a nós (modesta .0pinUlo) Mo conC01'­

dámos
...

Para o resto, um a'll lama. Aplauso à

iluminaç/lo, pois, embora já twésBemos
ouvido uns «zum-zuns», desconhecíamtoB
que o Jœrdim do Castelo estava ilumi­
nado O ,<Espaço 'de Tavira» tam,bém o

desc�nhecia mas merc/J destes Jogos
Florais, fic� a saber o qUe lá se en­

contrava, ficou a conhecer um melhora­
mento da nossa cidade. Desvantagens
de Mo compartilhar de certa exclusivi­
dade no campo da informaçtLo ...
Aplau.so 'também à actuaçllo da Or­

questra Filarm6nica de Lisboa, e ao

seu maestro, sr. Manuel Ivo Cruz, pelo
excelente nível musical, pela maneira
como actuou. Os aplausos finais, justi­
ficaram, aliás, o interess,e com que foi
seguilda es8a bela actuaç/lo.
Aplau80 ainda à maneira simple8 e

dese111ipoeimda como Gentil Marque8
deu sequllncia a08 JO'g08 e como Laurœ

.de Soveral e Jolla Pires interpretaram
a8 melhOll'es prroduçõe8.
Aplau80 enfinn a todo .Q. conjumto e a

um e8pedtáculo' que, corm.o disBemos,
teria merecildo melhor amimaçllo, com

mais público, com mais calor humamo.

E amte8 de firnalizar' est.e apontamewto
It margem de um festival taviren8e,
duas ideias que '11,08 ocorreram. A

primeira, a de pedir a08 po'dere8 locais

para não t1'ansigirem na mstalaçllo' db

qualquer éafé ou espll.l'YUl:da no jardirn
do CaBtelo,' como 8e transigm quanto
ao JardA!m Público da Rua J08é PiTes

Padinha. Isto, hoje em dia, nunca se

B<abe ...
A outra id8'ÍCt é de f1lnaHzaT e8te

«EsPaço», (];ando'à estampa a produç/l.o
do n08SO prezado camarada SebastUlo

Leiria, clas8'ilfica(];a em terce'iro lugar
mo género de poesia obrigada a morte,
do certame tavirense. Para ele, o moS80

abraço e a mOS8a alegria pela honr08a

posiçllo conquistada entre tanto's tra­

balh08 recebid08.
Luts M. Horta

MOTE

Tudo se M nurn olhar
Porque 08 olhos, 8em ter voz,
Dizem mesmo sem falar
O Que vai dentro de nó8.

Manuel ViWgill1rÍo P.iŒ'es

aLOSA

A ternura ou o wnor

Como a tristeza ou a dor
Nilo 8e pOdem ocultar;
AimJda que a gente queira
E8conder, - não há maneira! ... -,
Tudo 8e l6 num .olhar.

Um 01luJ,r tudo confe88a
Desde a r8'[Jul8a à prome8sa,
Do ciúme à mágo'a atroz ...
E nao adianta fing'ir,
Quer chorando, quer a rir
Porrque os olhos, 8em ter voz ...

Tudo dizem francamente
Naquela luz que M.o mente
E é espelho d'alma a brilhClJ1' ...
A té is80 que se cala,
Que a gente !$ente e MO fiala,
Dizem mesmo 8em falwr!

Mais que a mensagem ardemte,
Mai8 Que a palavra fluerute,
Num 8Ó relance, veloz,
Um 01luJ,r segreda em chama
A alguém a quem se ama

O que vœi dentro de nós.

VEmO

(SebastJi1to Leitrria)

08!I\teir.inha de mão, no ,gá,bado
passado, 'em Vila ReaJl de Santo An­
tónio. Contém terço de mu�ta e'lti­
mação, ,chave, etc.
Dão-'Se alvÍ'ss'ruras. Respo'sta ao

n.O 13299 deste jorrnaà.

PARA FARO
GRANDE ORGANIZAÇÃO PRECISA

MECÂNICOS - PINTORES
E BATE.CHAPAS

RESPOSTA AO N." 13305 DESTE JORNAL

Trespassa-se em Portimão,
por os seus proprietários não

poderem estar à testa.
Trata no loc-al na Rua Jú­

dice Fialho, 52.

Espera
e Turismo 00 lilgarve

por si
Se te.. entre 16 e 31 ano.

.

Gosto por um.a proli••Jio m.o';;
derna e bem. rem.unerada
Inscreva-se num. dos Curso.
que liae o/erecem.••

•

•

•

ANDARES •

BAR •

CONTABILIDA DE HOTELEIRA •

COZINHA •

ECONOMATO •

MESA •

RECEPÇÃO •

( In.cri{!õe. de l' de A,o.to a 1$ de Setembro)
Para ....ai. in/orm.a{!õ•• ,
Rua do Lete., 32 - Faro,

dirija-.e ii Secretar.. de.ta E.cola,
ou -tele/o..e para 22083/�
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nas fl¡gIl'1C101las, qUJe truca.r'8m d,etpJeŒl!doo.Ws
de dúrvúJd8lS levaætadaa,
.As !ÚllISOliicões poca a culbura SUlbrven­

clonada. de I!llIiJlh� IMbrnlJo !f\0Il"aJIll 583,
d� ŒJIEl1019 seg¡uJilllJtJes conceãbos:
FaJoo, 289; TaVÚN., 103; SlitlJvæ, 66; Lou­

lé, 50; 01hão, S6; Ailibuieirn, 14; Laigoa.,

7; C8JStJro MlIIrian, 6; P<mtŒmã.o, 5; La­

gIOS, 4; 'M'OIl1IChillqUlE\ 3. Fod II'€'rolvúrlo orí­

ŒBJr a dilJv'e<Mœ gu'émJiJos da JBNOIllra,

,pedfun¡d;o dln!fu,rma,ções, aJSSIm como es­

clareoer ,e €lbimilnaa- algmmæs âmiscrições.
por terem sido IIDaoI f�.
iPotr rtleoom cadnieado 'O seu mandato,

SleImJ 1P0000�biJlJildaJdle Ide treeileição, noe

WnnOlS regruJ]aJmemJtalriels, dos actuads pre­

� te eeu SUlbst:ituoto, furam elWtos

para 'O il1OIVO 'botémiiQ, ll'€\SipiootJiJv1almelllJtle, os

vogaJia �. A�b.eo:1to [;a;dJisllW Oorreía

Vamgœs, deleg18ldQ da J,UIDltB. Naeíonal
dlllS FInuJtas e 1El!l!g. Beæto dos Santos

NaooimelllJtJo, dila"ootoŒ" da Estação A,grá­
Il1ia. die TIaIvIiIDa te dll!liegai&o da Di!OOCção
GeraU dos Servdco� AgIl'1oodals no Al­

garwe,
iPIeils. IIIlilJIreIra fuldllœ.da. te oomoetenre
=0 OIS aillIteIr\iJOir dila"Í:gelllJtJes dœta

()o¡¡y¡¡j¡ssão TéCnIica Reg1iJomaJl �. Bemto

do {N8lSiCllmemlt0 te dŒ". �o iP'ereilŒ"lII, a

'OI!ÜOOJtaæa¡rn dua-8inoo' qil.ll8ilrQ aaros wl­

�llieIS�, ipIOIl" acJ8IIllla.Ção. u� voto

de laulVlOll'.

Reunião da 'Comissão Técnic·a Regional do Vai ser rodado um filme

Ministério da Economia no Distrito de Faro
EstJirvem.m ipIOOSIeIIlltie à reunião de 7

dio mês Jlimio, da Comissão T.oonica. Re­

gdonæl do :MiiIüstéŒ'lio da ,Econoiffi�a no

Distrito de J.l'BlrO, OG l1EliP'ræe;n1an,tes d81S

DiœcçÕ<as GeraIis dIOIl seg1Ulia1tes Servi­

cos: AgIl'1c:ol!llS, PæUáclos, Im�hlJStJrli.Ms,
E'lM:lirJElIStlIJ e Â:q,u!col8lS. JI\lIIlIta de CoI�­

IIlIæ.cãJo II!IIt:eIrŒl8. do F1umlo die iFomento

FIOll'leStaJl te InsPJeCção .GWaiJ. doo Produ­

tOIS Agirlool8l!l te loolmtrliadis. assim como

dos 10000g3JnIi'smJos de cooJrdeJna.ção 00006-

mæa adda:nw menoíonados ; Col!IllilSSõ'es

RJeglUlai&orns do Comércio do Bacalhau,

dOIS Prodaetos Qu;1<mJiooos e Thrmacêut�­

COiS e das Ol_glinooas IeJ óleos Yegert;a.ia;
JI1.1inrt:&9 Na.c:iJoomiIis dOis PmdlL$lls Poouâ­

,il'ÜiOS, do A2;eWte, dOIS Rlæiinœos. do v�-

nlhQ. dia Oortdça., æssírn como do Ims­

Jtilturo P<l<.Iibu!gUJês de C� de Peí­

XJe. SeilS dOIS 'VOlgBJls trabalThBm jloca. do

d,ilsWiJto ide FaJoo.

Na seqlUêJnoia da ;esquematlzaçã'O e

OII'd�to !prioJrIirt:áæ'.io paæa a JiJnsJta­

lação dM .lndúSIÍori!16 que mans dœ!Jt:ea"es­

Il3JIl ao ÀJ�gaJI"Ve. <trabolU-00:
-

1 - pOOJSi¡bdilidaodes de Itramld'<mnação
da 'lmdú:strda ,IIllIlIlIU!III do C8il()llld;o. com

gmn.dles I!ornd�ções no CClil:lœl!lio de Loo­

lé, em �lllIdlÚstJrli.a. meœJniizada., poca ex­

[pOII'tàção. Logo que 00 iOOSJPIebtii'Vos e-Ie­

melllJtJOiS, sedam {jbrt:JiJdJolS.art;re,vés do dele­

gOOQ � JiUIDI1:a. NIl.CIi�naà dOIS PŒ"odutos

PoouárJOlS. tJenJtaŒ"-se-á meJlllt:a.l1= au-a­

res da. limpœm¡sa, Ois �dos na

CI'lia.ção de em¡pa-esas, obm vdllll:a à eIX.­

Jl'(l!I'taçã,o. O IIliOSSO País já ex,pootou
150 000 OOIbros de œàc;;ado em 1969, rna-s

a v;i20ill1!ha. ESpwniha tem VdmJoo a 3IUmeIl1-

,tJaJr ia SUla eX)pOll'ta�ãio de ca.lçaido paoro.
um V'o�ume a;crtJuf!¡1 de 3,5 m�lhõ€a de

oorutoo, dios q,Ul8ÜIS 70% paira. a. .Aarrer:fua
d'O NOir1le e 'OIS ll1elSitaalJte1s 30% !poca pal­
ses ltaimbém funte.me<n1le dIndJuStLrllaHza­

dos, oomo a .AOOmaIniha. Ill1ig,lwt�a: e

F1Mnça.
2 - ClrtiJação 1<1€1 maihs UIIlIiIdadJes de fa­

brilca.ção d'e IlIg}OIIIIJeII"8Jdoo de COII'ItIi.I:a., em

Vlea: do falbil'lico de pram¡dha, para. {) qlUe
se toma iIlroæsáxdJo !II OIbteJllção de capl­
talios ¡pa.ra llJel!lJS socero diIl'Vl€Jstiidœ

,Foá'sim 8IjJII'100iaJdOiS dOÜlS l[)edJlkÍos de

piIIJI'IeOer, ¡pa.ra OO!llCeSSão de subskliiœ,
�tados p<iJr a]Ju,gaJd¡œ>es de JInáqui"

J"ORNAL DO ALGARVE
N.o 699 .,-- 15-8-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de 'lia leal de Sanlo Anlónlo

-Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia SEIS
do próximo mês de OUTUBRO
pelas CATORZE HORAS, no
Tribunal Judiéial desta comar­

ca, na execução sumária que
corre pela- Secretaria do mes­

mo Tribunal contra JOSÉ MA­
RIA DO CARMO, divorciado,
comerciante e proprietário, re­
sidente em França, e Outros,
serão postos em praça pela
primeira vez, para serem arre­

matados ao .maior lanço ofe­
recido acima dos valores
adiante indicados, os seguin­
tes prédios apreendidos àque­
les executados:

PRIMEmO

BENS DO EXECUTADO
DOMINGOS MARTINS

ANTUNES:

O direito a metade num pré­
dio urbano térreo, no sítio do
Caliço, freguesia de Vila Nova
de Cacela, desta comarca, ins­
crito na matriz sob o artigo
setecentos e cinquenta e cinco,
que vai à praça pelo valor de
dois mil quatrocentos e trinta
escudos.

'

SEGUNDO

O direito a um' oitavo num

prédio rústico, no sítio do Ca­
liço, freguesia de VilaNova de
Cacela, desta comarca, inscri­
to na respectiva matriz sob o

artigo quinhentos e setenta e

nove, que vai à praça pelo va­

lor de oitocentos escudos.

TERCEIRO

IMóVEL PERTENCENTE
AO EXECUTADO JOSJr:
MARIA DO CARMO:

Prédio rústico, no sitio da
Bornacha, Vila Nova de Cace­
la, inscrito na respectiva ma­

triz sob o artigo dois mil qui­
nhentos

.

e cinco, que vai à
praça pelo valor de seis mil
seiscentos e vinte escudos.

Vila Real de Santo António,
31 de Julho de 1970.

O Esorli.1lUrárlo.

a) António Desidério Batista

VERIFIQUEI:
o Juiz de Dire1ito.

a) Manuel NWlO de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

EXTERNATOS
Extornato do S. BrAs, em S. Brés da Alportal- TBI. 42202

Externato Dr. João Lúcio, em Olhão--Tel. 72640
Ensino Inlantil, Primário e Liceal (Completo)
Ciclo Preparatório (Directo)
Ciclo Preparatório TV (Telescola)

Sec�ão Técnica de Prepara�ão para P..oli••õe. Feminina.: Aare ...

áada, Dactiloaralia, Est...oaralia e Secretariado

Pa.sam.se diplomas de lim de c....o - Matricula. limit.das

Envi.m ....e lollaeto. ezplicativo.

a cores sobre o Algarve
para a TV Alemã
O Alg8lrv,e contñnua na ordem do

dIDa e assim não l'3JI"O' é surgirem
l!bl'tigos. JelSlÚUdos ou dOOOaneIll1:ámros
sobre a província do IsuI em gr3Jll­
des órgãos ilIllf,01lIllaJ1:¡i'Vos estræn­

geíros.
-Fmoow1co PIuhl é 1UJIll l1'eaddaladOlJ: .

oínemætog'râfíoo aâemão, -que já ru­

dou eínco fdilimes sobre O' IllOSSO

Pal's. O ú�tJLmo fod dedíeado aos

Açores e euseítou O' mator mue­
�eœe æa T. V. aâemã, ip8lI18. a quad
se des1JiJn!aJm, na eméssão a cores

os f\iaJmes de Puhl. Este na 'sua

QUlintilllha. Emília, em Mlbud'reira.
prepara nova película, cujas fihlma­

gens se dni,cd;am segunda-fedra, pro­
lOIllg,andO-Sé até 3 ou 4 do próxímo
mês. Eillitre 6 a 8 m.d!lhões de teíes­

peotadoees aleanÍÍies vão Iber o €Ill­

sejo de apreciar o Mg1aJrVe, IllOS

seus aspectos de pesca, turãsmo,
8JgticmltJUTJa e hiistórli.a.
O mme Iserá eolorddo Ie !l'eCOlI'da­

mos qUie Fr$del1ico Pub! foi I() au.tor
-die 1UJIll documerutáJrio sobre a vida
e '8JS IC()[II!errroraçõæ 'coollehoo'as do
Beato ViLcea::vte António de Aibu­
feiJra..

En.ino Primário e Liceal
Ciclo Preparat6rfo (Directo)
Ciclo Prepa..atório TV (Telescola)

Notariado Português
Cartório Notarial do Concelho de Lagos
A oargo da Notária Licenciada Palmira Amaral Seabra
Certifico na�ativamente,

para efeito de publicação, que
neste Oartório no Livro de
Notas pa.I1a escrituras diver­
sas A-trinta e urn de folhas

quarenta e uma, verso 'a fo­
lhas quarenta e cinco, se en-

'Em OlhãoEMINIALFA - 1 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A' L FA», a mais oompleta lama de Eleotrlbombls

Electrobombal pira illua sob pressi.
Eleotrobombas para vinho é liquidos IIpaolais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
RebobinaOlns - Balaltr..

IREl-Rul de S. Mamede (ao Oaldas) 30 O-LISBOA

Fundi�ão de ferro,
alumínio e bronze e

Serralharia Mecânica
e Civil.

Trespassa ..se ou arren­

da..se. Dirigir ao Aparta"
do n.O 85 - OLHÃO.

contra exaradia uma esoritura
de Justificação Notariai ou­

torgada em vinte e nove de
Julho do ano corrente na

qual António Rosado Nunes
Lisa, casado, sob o regime de
comunhão de bens adquiridos
na vigência do Código Civil
actual com Maria. Helena de
Olliveira Pires Nunes Lisa,
com residência habitUM na

Mexilhoeira Grande, concelho
de Portimão, se declava, com
exclooão de outrém, dono e le­
gítimo possuidor da nua pro­
priedade do prédio rústico
composto de terra de semear,
horta, mata de eucaliptos e

outras árvores, e casas para
caseiro no sítio do Arão, fre­
guesia de Odiáxere, concelho
de Lagos, inscrito na m!atriz
sob o artigo 864, e descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dia:l de Lagos sob os números
5 876 e 5 877 a fdlhás 17 ver­
so e 18, respectivamente, do
qual é usufrutuária Mariana
Júlia da Silva, viúVia, residen­
te habitualmente no sítio do,
Arão, já referido, a qual lhe
vendeu a nua propriedade por
escritu:ra outorgada n e s te
Oarlório em 23 de Dezembro
dO' ano findo, no Livro respec­
tivo B-25 a folhas 24 verso,
sendo o justificante na aLtura
so1teiro, Que, esta por sua vez

adquiriu o prédio em referên­
�i8; em inventário. judicial por
obIto de seu mando Joaquim
Gabriel Baptista. Que este o

adquiriu por morte de sua

mãe Maria de Jesus Baptista,
da qual foi O' único herdeiro.
Mais alega o justificante que
o prédio foi adjudicado à Ma­
r�a de Jesoo Baptista na par­
tilh'a a qU!e procedeu com os

demais interessados, por óbi­
to de seu marido João Inácio
Gabriel, partHhas essas que o

justificante ignora em que
Cartório foram lavradas, ape­
sar de todas as difigências a

que procedeu.
Está conforme o original, o

que certifi'CO.

Lagos e Cartório Notaria!
do Concelho, sete de Agosto
de mil novecento e setenta.

J RELóG\O SU\ÇO
.

MAGNíFiCO
Oferecemos ue: senhorá
parahome� .

na compra de

Televisores rãdios e gravadores
Máquinas de lavar

re;liJ".]9)
Umi:b¡J

Frigorfficos e· fog6es

Aspiradores e enceradoras
�

PROGRESS

�
Gira discos

Televisores e rãdios

...._AProveite já esta oportunidade pois esta oferta é limitada; dirija-se sem demora a
-_..

ELECTROMERCADOS DO ALGARVE, LDA.
TAVIRA VILA REAL DI SANTO ANTÓNIO OLHAo

.

Rua da Liberdade, 32 Rua Teófilo Braga Rua 18 de Junho, 4 C e 4 D

ou a RÁDIO BERCKO
PORTIMAo
Rua da Guarda, 49

ALBurllRA
AT. Eduardo Rio8, 16

A Notárla,

Palmira Amaral Seabra

J. L [DD�a lont!irl'
Mj:DICO

Consultas diArias a partir
das 15 horal-Hóspital Mar­
quês d, Pombal, am

Vila Real de Santo Ant6nio.

A partir das 18 horal,
em Vila Nova da Caoela

CAFÉ
Trespassa-se em ÓÍlláx.,.
Muito bom negócio, motivo

;à Vista.

Informa te,�efone 14116,
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l[Jnali�a�!� �enortiva! �e[orreram [om �ril�o o� Jo�o� florail �e lavira
«x Troleu Giralda»,

em Sevilha
Paætem m'a segunda-feire pan-a Sevi­

lha as eq,UJiallls do (I)'aJrIen.se e do Ol,ha­
nense qlue SIB tiJn�c1aJIIl ma teres-feira a

d�wta. doo «X ''I\rméu Grura<rda�, corripe­
tlição em qu.e·'IPa.rtd·c:iipaan iIJalmbém- o Oá­
d'is IEl o Triruna de ISev.iJliha. O torneio de­
correr-ã æté qudmta-feíe-a no EstádliJo de
Nervdon a:JJUJIna modema zoma s'eVIiŒhana
e OOI!'V1à'á, 1Pan-a «!l'IOd3ll'» 01'3 conjuntos
com vésta" BiOS Ipr6xWos naoíonæís.

AUTOMOBILISMO

Prova de Pericia em

A ..ma�ão de Pêra
-

CRiælliJza-lS!e rumamihã, as 16 hO!l'i8JS em

Armação Id,e iPêraJ uana ¡Prova d,e Peri­
cia. �uwm6V'e) �ooinaJda pela Câmara
iM'UlIllID�aJl diet SiJ1-re,s e lO!l'IgamJizaJda pelo
RJaœI Club'e. CDecO'lTendoo na Avenada
M8:!l'gliLnllll, :fhmVe ao ClmIiil10 e aJO Mini­
-Gdtf, esIP€II'8.-IS!e qu,e a exeanl¡:>10 <10 IlIIlO

lIltl1tea1iJor ,oferoeÇa uma boa tan-die des­
¡poc<tlva.

P••o. desportiva

Prova «AntóDio dil Silva Guerreiro»
iNo ffilO1h¡e, ']00'00 da .baJrn'a do 'Pomo
� d'e Fruro.-O]hão, o Olub¡a dos
Amaldo!!'OO de P'esca de Fruno !P!l'QmoofVI€IU
o OOinCU!l\SO «AontÓillJio doa Sil1va Gu�lŒ'­
r�fl'O'» "m blOOllJenagem ao sócio fu:n­
daJ<1o!l': A' classtf.æação '!Iilll&l fod a se­

gumte: l.., Ma¡ŒlJel FruuSlttiJno Ma<rII'IeIi­
roo; 2.· iNdcQ'lau Vruegas Gwgo; 3.·, Ama_
béMo ATItU!l' Vuegas; 4.· Algo·Botinho Mrur­

gare<te; 6.·. José Rœá; 6.·, José Brás

Gomes; 7.·, Jooaqudm de Jesus B'!Ll'Il'os;
8.•

'

ÁJugusto VWedrn l'vI8Jl'!tJiJns; 9.· F€!l'­
IUlih:do Tendciro; lO.·. J·UiI�a.no. d" Matos.

Vai ter iSÍCJio o I' COSCJUfSO
loternaCJional de Albufeira

VENDE-SE MoSíLIA
da casI da jantar I de quarto
Pór motivo de retirada, vende-se

mobí.lia de casa de· janotar e de

quarto, e á:luga-s<e r/chão com vá­

riaS diLviooe,:;" jardim e quinta,l em
Voila Reáil de Santo António.
'I."rata Rua dos Centenários

Pré<Uo Portocarrêro das 14 ài.s 19 h.
na mesma Vila.

BARCOS
Em plástico, modelo 300 da

Polinave, em estado de novos,
mostra o banheiro Miguel·­
PI'iaia de Monte Gordo, Telef.
421, em VHa Real de Santo
António.

Ires�osso�se em foro
Mercearia e vinhos, bem

afreguesada, bom local, lugar
de futuro, motivo doença.
Informa o próprio, na Rua

Dr. José de Matos, 141-143
Boril Jo'ão - Faro. ,.

,.-__". ,

Limousine
Reprodutor, macho, nascido

em 20 de Março de 1969, ven­
de-se. Mostra Mbino Maria
Silvestre - Bordalete - Bor­
deira (Aljezur).

Os Jogos Fíoraãs de Ta,v;i.ora, d!llte­
grados no FestiV'a,l do Aãgærve, em
reaâízação da Secoretaria de Estado

de Informação, corn a colaboeação
da Comñesão RegliQlIl!aJl. de �urlsmo
do Mg8!rve e CâJffi'aJI'a Mu!ll'i'C'ipal de
'I'avíea fbiver3Jffi o seu e¡píllogo na

nod<te de sábado passado no jardim
do Oasteto.
Presentes os 19m. dr, Jorge Cor­

reia, presíderrte da' Câmara Muni­

cipal de Tav1ra, dr. Peærce de Aze­

vedo, presídente da Comissão Re­

gtonaã de 'Du.msmo Ida nossa Pro­

vínoía e eng, Olíæs Maãdonado,
adrnénãstrador-deægado Ida rererü­
da CO!Il1IÍ'ssã:o, outras entídades 10-
caãs .e �d!gada;s ao burésmo e nume­

roso púhl<iJco.
A sess-ão il)ina;l dos Jogos íníeíou­

-Se com ipall'avras de apíauso à rea­

U,zação do Festívaâ do AJ.,gaJI"Ve e

deste certaene, pelo dr, Jorge. Cor­
reía, GenrtJil Marques 'dd'f!ig1Í.u a pro­
eíæmação doas 'Produções mais cías­

,sifroax:l.as, '€>nc3JI':I"egan'do da Ieítura
a 'art;i'Sta ILalUra de Soveral e o

amaJdoJ' Jo.ão Piionto 'Diras Pi,res.:, 'c9_m .

inter:pretações baJstante 'aglra.à:áveis.
O júri, 'constituído pelos sm. pre­

sidente 'da C§¡maæa Mu!ll'i'oi.pal, dr ..
Gamboa 'Le!iltão, (l.,¡'r·eoto'I' da Escola

Té·cn!i!ca, José JQ8.lqudm Gonçwves,
vereaJdor e Manuel Virgíndo Pires,
director do nosso prez·ado co¡ega
«Povo AllgaTfVio», ,est'8!beleceu a se­
gui!l1te ordem de ol8issifj,cação, em

'cada umldos géne'ros, wl'ém 'de men­

ções hO!Ill['o!sa!!>:
Poesia .J.irroa: 1.", M. AméIia Pin­

to de Carvalho e Mmeida, de Lis­

boa, <COIITI «M'8!ternddade»; 2.· Ida­
UlI10 Oaibeoinll'a, de Se<i:úbrul, ,com

«Diferença» e 3.·, M. de Lourdes
Peres F8!tall Canteiro, de Agualva,
Oacém.
Poesia 'alegóri,ca 'a Tavri'ra: L·,

Aníbal António de Lima Nohre, de Trespassa-se estabelecimen­
F,aro, 'com «IÜ qUad,ro que Deus to comercial amplo, em edifi­
pdm.,tou»; 2.·, M. Nætã:Ha Mdr8lIlda, cio próprio, no melhor local
de Li,sboa, com «Ta;v;i,ra»; 3.·, M. d d d d d

.

do PUaJr Tedxeim da Silva Andœ-ade a ci· a e, po en o servIr para
Fligu€liredo, Ido Porto, cam «O 3Jffia- qualquer ramo� incluindo o

nh('qer em 'IlaYli,ra».. bancário.
..

Poesia' 9'brigáida à-mote: 1.""dr. - Trata-se na Rua da Liber­
Velasco M8.lr.�nS', de Li'sboa;' 2.·, dade.44.

Apartamentos Apartamentosem Quarteira
Q.em uertelra

Apartamentos por estrear,
vendem-se na praia de Quar­
teira.
óptima vista para o ma:r.

Com 5 assoalhadas.
Tratar pelo telefone 62181

- Loulé.

Guílhermína de Arvelrur de Estre­

moz; 3.·, Sebastião Le11,¡a, de Ta­
vira,
Quadra popular-: l.., Dimas Lo­

pes de cAJlJme<i.d:a, de Vdol-a Nova de

Gaáa; 2.·, Saúl H. Ventura, de Oam,

po Mader e 3.·, Amélia Cândido
Foi bastante feliz o inicio. da cu-

Jordão, -de' Faro,
. 'r100a promoção turístíca «A .. Pro-,

Foi æevelado 'que havtam concor-
cura de Portugàâ», concebida porrído cerca Ide medo rnílhar de pro- -J. Pimenta SARli. 'e realãzada pe­duções, 00 que

-

atesta O- ínteresæ 'los Parodiantes de. LilSboa, na partedesta :rerulização, embora não tenHa,
stdo difundida 'com maior amtece- radíotóndca,

O concurso «Cozinheâro., . Poís. ..
dêncía e relevo.

Pois», erectuado, de tarde, na
A encerrar o programa, a Or-

Praia da Rocha, provocou grandequestra lilillam6nrLca de 'Lisboa que comicídade em vartude da exigên­sob a direcção do maestro Mam.uel
cia que impunha a cada concorren-

Ivo Oruz, ha'Vtl:a actuado, no seu d
inicio delíoíou novamerste a assis-

te a apresentação de' um guare a-

tênc�� com 'pirimo,rosa ex.ecução de -ehuva e de f'rilg1ide<iœ-a, <tendo den-
tro um ovo. Foi vencedor O' estu­música sdnfóníca, tenido <no f,ina;!
dante de Direito Vasco Manuel

mo prerníada com uma prolonga- Mascarenhas Grade, que �á agora,da -salva de palmas, de 'avião até Luanda, onde per-
manecerá durante onze dias. Ou­
tros prémios .vaãosos, .também ore- Prosseguíndo nas magníêícas e

recídos por J. Pémeíta SARL, vão múttíplas promoções que tem vindo

proporcionar magnifd.cas férias na a reaJdzar o Hotel da Balai·a aJoja
Madeira, Açoræ, Lishoa, Porto e agora um conjunto- de pintura' do
Faro, aos respe(:tivos contempla- conheaido artiSlta Cândido Teles,.

dos.; . .

.. " _
Após o êxito que constiJtuiu a ex-

O espeotáculo de mÚSlka folCló-' '!pO'sição de t'8.lpeça,ri·as de Maria

rica foi um êxito, Mrlilhal'es de pes- José Risquæ Pereira, peLa íi.nova�

soa:s acudiram ao areal da Praia ção de técnica.s e mquezoa de CDn­

da Rocha para apLaudirem œ ran- teúdo al'ti>std.co um «ponto aLto»

ChOSi do CalváriO', MoncarapachD e temos um certame de p:Lnltura.
Conceição. O primeiro ganhou a A �posdção de CânddJdo Teles

vaUosa taça «J. Pime!llta SARL» compreende 20 trabalhos, a óleo e

por ter Slido distdnguido com as monotipia. A temática é toda vota­

maiores ovaçõæl, Um VdJs¡toso ¡an- da ao .AI�e!lltejQ (pastores, sobre<irO's,
ç.amento de fogo de artifício cul- ce<ifa, Dliv€liras, etc,), ao Algarve
minou a agradabillssima reun,ião (<<Albufeira», «Ponla' de Sag¡res»,
nooturna. «Pr8ii'a do,31 Pescadol'es», «Pr. D.

A três centenas¡ de convidados a Ana», «oQ-U8il�ei,ra», «Agua e Ro­

firma J. P,imenta SARL ofereceu ch8.lS», «Ancoradouro de Olhão».
uma ceia, no rætaur:ante da Forta- etc.) e à região nàJtal do pintor,
leza. Aos. bI'lindæ, falaram. .o :i..ndus- l'!l.havo, «Molicei,ros».
trial João Pd.menta, para æudar Os Ao .acto inaugural 8iS!SÍ!Stiras/ vá­

s·eus clientes reS!Ldentes n.o Algarve, r.ias personalidades de relevo na

e as entidadeS! of6.ciaiJS a quem agra_ vida da Província, numeroso-s con­

deceu as faottidades c.oncedidas·, o v1dados, que tiveram .o eUJSejo de

sr. dr. Manuel Vargas, _c.onservador apreciar a selli'3lLbil1da.de de Cândido

.

do Registo Predial de ViLla Real de Teles, cujos quadros figuram em

·Santo Antórui:o que,
.

como eMente:. diverS'8lS .colecções naclona;is e es!­

fez um ras,gado elogio à empresa. trange1ras e ntis, MU:SelliS d-e A.n:g61a
J. Pimenta, modelar nO'S! seus pro- e M1lniJoipaL de llhaV'o.'·" ",)' ,

cessos de honestidade, e, por úfti- A eXJposição 'mantéan·se abeI1ta e'

mo, o pre'Sli.dente do Mundcípio de patente ao público até ao flim deSIte

Portimão, que agradeceu o contri- mês,.
bUlto de J. Pimenta SARL dadO' ao UlIUIIUUIIIIIUHlHIHHIIIHUIIIUIIIUD

fomento turístico algarvIo através! Para os no.sos pobresde e<Spectáculos' tão bem org;aniza­
dos.

Festas noAlgarve.
Na Ilha da Culatra (Faro)
Com gramd'e ·bll1illho decQIT,eraan na

Hilla œa Ou¡)a<tra BiS .t!'I8Jdltoiomais :liootaa
em !h()l1ra da S:enihOil'a dos Navegrurutes,
p·ad�ooi!l'a d(l<g ¡pescaJdOl1es. �esi'd,i'll D.
JúLio T8JV8ires RebLmbas, Mspo oo. AI­
grurve <lmcom<trlll!ldo-se ')J'l'esemrt:es voo'as
li!ll�livdil.U'alJi:d'aJd·es. T'eve g;rande acom­

¡pamih8Jmen<to a !prooissão 8JO �ongo d'O
ll1IÚcl-eo halbd<taci'onrul da dŒha
o.s números de =áotoer [Í!O'¡lular (cor­

il'lida de s8.cOS e de botes, e<tc.) susei ta­
rnan Igramd" iImJt<l!l'elSse.
Pela iprILmei!l'a lV'eZ actuou .o Rainoho

InfunDil (d's, Iltlla da OUilaJtre, ,�}X'ilb[il1do­
-\Se vári'os rur:ti'staJs de va'l'l1edald'es.

Em TAVIRA

Vendem-se apartamentos num

préd:i'o em acabamento para 6

inqudlinos', a 200 metrOO1 da praia.
Tratar com José de Soœa Baii.ão

& Irmão, no escritór·io- em Quar­
teira (ao lado do Mercado) Telef.
65191 ou 65215.

Na zonà compreendida entre
Vàl:e do LobO' . e ·a Meia Praia
efectua-se no próx.imQ dia 23 - o I
Concumo' Internacional de ·.-Pesca

Desportli.:va ao comco. Orgànizado
pelo Imortal de Albufeira, iiD:tegra­
-s'e'.no prograrna comemorativ.o das
bodas de oiro do clube. As inseri· .

ções encerram no dila 21:":
, e

Os barcos com os conéorr·ente§,
sairão de QuaIlteira, Albufe<ira, Ar- ---�---------­

maçãO' de Pêra e PortimãO':

�judônle de CVlinhõ
Precisa -se

Para o Restaurante da Aldeia, na Aldeia
Turística das Areias de S. João-Albufeira

Telefone 39

Lusitano Futebol Clube
Vila Real de Santo Alltó:aio

Convocatória
De harmonia com o estabelecido pelo Art.o 23.0 e nos termos

do Artigo 25.° dos nossos estatutos, convoca-se a Assembleia
Geral 'Ordinária deste Clube para se reunir na Sede do mesmo,
no próximo dia 19 de,_AGOSTO de 19'1'0, pelas 22,00 horas,
com a seguiJ;lte Ordem de Trabalhos.

1. ° - Apreciação e votação do Relatório e Contas da Ge­
rência de 1969/1970, e Parecer do Conselho Fiscal.

2.0 - Eleição dos Corpos Gerentes para o Ano de 1970/71.
Não havendo número legal de Sócios presentes à hora

marcada, a Assembleia iniciará os seus trabalhos 30 minutos
(meia hora) depois com qualquer' número de associados.

o Pr.es<idente da Mesa da Assembleia Geral

Dr. José de Sequeira Cola�o Fernandes

Houve entu"i."m.o

em. Portimão PENICHE
VENCEM-SEcom a PromoçlO Turlstica

,

«A Procura de Portugal»
2 Barcos com licença das pescas costeiras, com apa­
relhos de anzol. redes da pescada e covos.

1 - Comprimento F. F.•
Boca,
Pontal • . ., ,. .

Motor-CUMhINS de 205 H. p.
2 - Comprimento F, F, .

Boca.
Pontal . . . . • •

Motor-VOLVO "PENTA. de 71 H. p.

Trata ..;_ JOSÉ AUGUSTO PATA-Telf· 99345

19,m35
4,m70
1,m68

·12,m45
3,m79
1,m30

[xposi�iG do pintor Cândido
·T.les no Hofel da Bal.i.,'
I" Albufeir.

Comemorações
do Dia do Bombeiro
A Corporação dos Bombeiros Vo­

luntáríos de Vila Reæl de Santo
António cel-ebra na terça-feira o

Dia do Bombeiro, com o seguinte
progr3Jffia:
As �8,30, formatura geral; � 19,

eDJtrega de machados, mooalhas e

dipl.omas:.; homenagem aos coman­

dantes com o descerramento de·fo­

tografias em g,alema própria; be­
berete aOS! bombeir.os; às 22 horaos,
baile pelo Conjunto OrO'pe.'3a e exi­
bição do Rancho Folclórico da Fu­
seta.
A Corporação convida a popula­

ção vi.la-realeUISe a 8JSsoci.a.r-se à
festa, que é dedicada aos bombeLrOil'
e familiares, bem como aos sócios
e famt-Lias, e a visitar o quart'el, que
estará patente aQ público.

Ire8�0880·se em lo�os
A Sapataria Zélia na Rua

Dr. António José de Almeida,
: 36,� com ou sem existência.

Trata José António SeqE-êi.
ra Borlinha.

Venaem-seo SIr. José Herculao:lo Lelil'lia, nosso'
rusS!I!lBlllJte em L:�sboa e<rutregO'll-il1O\S -a

¡IiIlllP'Oil1tâmOia
de 20$00' paJra 0'S nossos

�bres. Elm ,nome dQ\S con<tem1Ji].ados,
aJgrlIdecemœ.

Propriedades - Várzeas.
Inf'orma: António Ma'

nuel Joaquim-AlcDutim.

TINTAS «EXCELSIOR»

COlin�eiro, (m�re�o�os �e Meso e (rio�os
Precisam-se

Dirigir ao S K I C L U B E

PRAIA DE FARO
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rüico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

ÂLUGÂ�SE

Câmara Municipal de

ANÚNCIO
lagós

CasaVenda de Terrenos
A Câmara Municipal de Lagos vende em hasta pública no

dia 17 de Setembro de 1970, pelas 16 horas, os seguintes lotes

de terreno na Avenida dos Descobrimentos, desta cidade, para
construçã,9 urbana, destinados a habitação. e comércio:

Lote n.O 6 - área 471,50 m2 -¡- para � pisos,
Lote n.0·7 - área 301,50 m2 ___:_ pára 3 -pisos,
A base de liéitação é de . 300$00 por' m2

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas duran­
te as horas de expediente.

.' Paços do Concelho, 11 de Agosto de 1970.

Rés-do-chão, mobilada, alu­
ga-se noSi meses de Verão, si­
tuada em Altura do Sul, re­

gião de Cacela.
Dirigir carta a.Rosa Elisa,

Altura - Cacela.

lmílio Com�os Coroa
MÉDICO ESPECIALISTA

DOIMÇÂS DOS OLHOS

DrUpllu (liaidlEa DEulll) - Llalls .1 [lafaEfI
Conllulta.: Rua de Sto. AntónIo,

49-1.° Dto. - FA RO

O Vdce-Presidente da Câmara, em exercício

Joaquim Nunes Paleta
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O PALACIO DA RUA BEAUJOU

- Para a Bretanha, para casa de urna parenta que habita uma pra­
prledade situada no Flinis.terra, Aquilo é quas'e o fd.m do mundo e não é
ali certamente que o namorado a irá procurar.
- Para iiSSo seria necæ.s-âr'io que o tIÜ!bunal o absolvesse - dtsse

sir Wli!l.liamS1.
- O que nãO! é de crer, porque 'Ü crime ætá provadæsdmo.
- Meu caro sogro, não é de opin6.ão que a justiç.a é infaHvel. e cas-

tiga sempre o verdadeiro culpado?
- Oh! com certeza! - respondeu o senhor de Beaupreau com admd.­

rável sang¡æ-frio.
- Com que então, aJS senhoras pal"tIir.am?
- 11: V'eTdade. Herrníni31 ao prtncíp�o julgou que morria de de..�go.sto,

mas depo:is resolveu acompanhar a mãe, a quem eu havia acorurelhado
esta jornada como um meio de distracção.

- O meio é óptimo, meu caro sogro, e eu decLaro que não há armor
infeJdz que relSlilSlta a um mêS! de ausência. Parte a gente com a morte no

coraçã0 e v.olta com 01 esquecimento por companheiro. O único antídoto
do amor é 01 ari lI'Vl'e; não 'lhe conheço outro remédio.

- P.or d.sso, Hermínia vo,ltará curada, sobretudo quando SIOuber do
crime de Fernando.

-

- Convém! que por enquanto o ignore; as mulheres são dotadas de
um carácter excêntrico, e chegam muitas vezes a amar a infâmia e

o c:n1me. Vejamœ primeirO! o que ræulta da decisão do tr.Lbun8il.
- Muito bern - d,ÍSSIe o SII', de Beaupreau.
- AgDra dliga-me, meu caro sogro, não haveria meio de eu fazer uma

jornada até à Bretanha? O sr, podia apresentar-me em alguma pro­
priedade das vd,z.inhanças...

- Já pens'eIi IlIÜSISo e dá-Sle o caso de eu estar' em excelentes e f,ntimas
relações com um fidalgote, caçador eximio, que ViiNe a três íl:éguas de
distância da pr.opriedade onde esltá a minha famíll.:ia; As coilSas marcham
às mil marawJhas e em menos de um mês há-de ser meu genro.

- E Oeris:e Slerá SIlla.

_

- Um mês·! - murmurou o sr. de Beaupreau. - Esperar ainda ·um
mes.

- Pois faça de modo que eu case com Herminia dentro de odito dias,
e dentro de oirU;) dias será sua a flO'rista. _ Troca por troca, é o meu
9iSltema.

- O senhor bem s'abe - retorquiu o chefe de repartição - que o

meu mteræ.sle é ve-lo crusado quanto antesl com mdnha fi-lha, porque o

senhor é que sabe...
- Onde ootão oS! doze mhlhõæ, é verdade. Mas' o acaJSQ às ve:z¡e.g pode

muito, 'e quem me diz a md!m que o homem que é hoje -o possUJidor delSlSla
fortuna, e procura encontrar a pessoa a quem ele pertence, não o des�
cobre ao senhor, sem precisar da minha intervenção?

- :Il: V'erdade - murmurou o sr. de Bea.upreau, venoido pela lóg1i.'Ca
deste argumentQ ..

- Ora - proSiS'eguiu Slir WilMams com a ,i!llsolênola de um criado de
comédia .- soe issoo sucedesse e _ eu lh'e tivesse já entregado a flor1slta,
era posslV'el que o meu caro sogro procurasse um outro genro para
desfrutar à vontade os doze m1lhões.

- IDsquece-S!e de que sou seu cúm;PM.ce?
- Não, maJS dUM garailitias valem mats do que wna. Ora, um ho-

mem como o meu sogro. que {Jem a cabeçaj ch€ila das bossas de todas
as paáxões Viiolentas é capaz -talvez, de afrontar a desonra as galés e

o mdíeulo, para alcançar dinheiro, muito dinheiro; maIS é também capaz
de s:acr'ificar e81SJ8 ouro ao amor de animal feroz que lhe al<imenta o

coração, Eu quero que me sdrva com um z.elQ absoluto e não com a mdi­
ferença de um cúmpHce,. Quero em primeiro lugar Ca8ar com Hernún�a,

e dou-lhe a Ihinha' palavra que pOOSIllirá Ceri:s-e no dia do meu casamento.
- M.nda quel eu tenha de empregar a violencia, Hermínia será !tua

mulher,
- Conto com mo - respondeu Slir Willdams.
E acrescentou:
- Então posso ir à Bretanha, não é verdade?
- Já, se quiJSer.
- Não, tenho que fazer em Parios por algtlIl!.S dd.as. O meu caro sogro,

porém, é que deve pedir uma Licença ao ministtro¡ e ir reunir-se a sua

mulher. DepdiiS de lá estar, mandar-me-á boletiJm diál'lo do estado mO'ral
da minha noiva, e irá cld.sPQndo-a em meu favor.

- Milito bem - respondeu Bea.uprea.u.
- Agora - diSSle o gentleman - quer ver o meu palácio e 8il!: mi-

nhas cocheiras? Comprei. ontem uma égua irlandesa lindtssima: tem

qU8!tro anoS' e é uma ætampa. Tenho também uma carruagem de caça
que é uma j6i:a. A pr1imeira y,j¡s,ta parece um simp�es phaeton •..

mas to­
cando em uma mola o 8JS\Sento de ,trá.s .que é destinado a wn criado,
abre-'s<e, e fica sendO' wna espécie de caixa deSJCobwta onde Se podem
acomodalr dez a doze cãies.

.

- Se o 's'eIlhor é amador da caça - di.sse Beaupreau � a sua apre­
sentação na Bretanha é ainda m. fácil.

- Grande amador - respondeu lacônicamente WilMams, saltando
da cama sem chamar o cI'ia.do de quarto. Em seguñda vestiu umaJS c8JlçaJs
e um r.oupão, e disse:

- Venha, meu SIOgro, quero que faça uma boa opinião do gosto do
seu futuro genro.

SII' WHHams levüú o .SII'. de Beauprea.u a todos 00 quartos mostran­
do-lhe 'tudo minuciosamente. Depo1!! desceU fl,.s, cocheiras, e tendo-lhe
feito exam:inar tudO', despediiu-o com toda a corteSlta dizendo-lhe .porém
como ordem fonnal:

- O meu caro e'O¡:To deve pedir hO'je a tal licença, e partir esta
noite para a Bretanha,

(OontinuaJ



ISRISAS elo Gt1Ã1)IANAI
Formas «evoluídas» de fazer «turismo»

UM rapaz mO"B1to, de' 22 a 23 anos,

moâoe itnsinuantes e barba à mo­

derna, estilo «passa-pio'Lho», chegou há

dias ao e8cr�tório âe uma importante
empreoo de Vila Real de Santo Awtónio

e perguntou pelo chefe de 8erviços.
Presente eete, pediu para ttüar-ine em

particular, no que foi prontamente

atendiiJdo, e pas8>OU a expor-lhe a situa­

ç�o, que era �is ou mB1tos a seçuinte:
um '8.eu a,,1!i,go, súbdito italiano e gran- ,

.de .cQmercWnte, acabama .âe reaUza.· wma

,exposição ·e VB1tc«z âoe 8eus a11ti·g08 no

princ{;pal hotel de Mon,te Gordo, arti­

.o..os quase .dad.0;S,' poi's erœm-lñe conce­

,dicUl8 facilidades nas Alfandegas, qual­
,qum. coisa como imu�œde'dj,plomdltica
:besejava

-

pO"¢m.· d_esfazer:se de toâa ti
'I!',ero:a40ria, parCl<reg:res?ar a. I,tália, de

.()nq,e pe'!l8a,Va .trœeer-runio carregamento

d_B1ttrO J:te (Jerca de' doi8 me�",s.
.

, q_uri08o,- o' c_hefe do e8critóTi,0 anuiu
em VeT a «caLecção», e daí a mementos

,a'[Jareceu-lhe o «itaUano�, de 28/29 an08,
também mOTB1tO, com pranunciado so­

taque ma; 8abend;o- e entendendo algu­
mas palavras de portuoué«, Abriu a

milLa e .começou a expO<r o que Looava:

qüatquer coisa CwM t¿alhas de banha,
grandes. 'a 7$50,' pastas dentífrica8 es­

trangeÍ?'as a 2$50,' cremes 'para a baTba,
a 1$50,' sabonetes pela mesma bitola,
etc. Segundo o acompanhante, trouxera
também tm.nBistores pequenos, já ven­

didos a 50$_do e contapa trazer maiore8,
d08 bons, paTa vB1tda a 200$00.
Criou-se a8sim um clima, de moravi-

.

lho�'a bamteza; de:'pechincha cdíoo do
céuJ até que os vendedores, com modos
muitó milsttiri:osos, aludimmt (l.a melhoT

art�go que 'tJendiam: 'uns cortes de fmo
de pura lã inglesa, indefoTmáVliis, ga­

.rimt,idos, pela mœrca do tecido em que
I1lté se via a coroo bTitanica: E logo apa­
receram quatro cortes de fato valendo
,mais de mill.e quinhB1ttos escudo'8 cada,
mas para os qUai8, dada a urgénciKJ. na
8aida do «italiano», 8e aceitava o preço
mímmo global ae dois nvi.l escud08. Re­
tOTquiu o eventual compraaoT, dando-se
logo conta da orig81n dos «negocian­
tes», que l!pB1ta8 lhe inteTessaria um

fato, mas'aqueles juta desistiam éúJ, ven­
da em conjunto 'e dai a pouco um quin-

, �o fato ,e-ra Oferecido, ,sem auntenta de
preço, enquanto o mails jovem segre­
dava ao chefe de escritório que'8e in­

,

si8tisse, até lhe Sel'ia oferecida a mala
do «itáliano»
ETa 8ábad�, estava-se na ho.'a da

saída, e o visitado lá 8e desenvencUhou
d08 visit'ant,es o mais 'diplomàticœmB1t­
te .qu,e pÓde, mas com grande dificul­
dade, pois o «diploma,ta» de UáÚa .já

������,��""""'�"'�"""""

OBRAS DE DEFESA
DA PRAIA DE QUARTEIRA

i

N A Direcção dos 8ervi,ço'S Ma·rí-
timos, da Dlrecção-Geral dos

Servliços H1d1ráulilcO!S, real.izou-s'e o

cœJ!curso para em,p,reri-ta:da das
obr8iS de defesa da [l'ralia.de Quar­
-tei'va (L" fBlse), qUe V1iJsa;m uma

dupla f'inalridade: a def,esa da f�€Il1-
te m¡'lœ,g1iŒl!al 'e do robustemmento
da ¡¡m'lli-a para .eif·eito de explo<ração
t,lJIristjrco-balnear e se'rão constituÍ­
d�s por um ,oomPo de esporões eL.'1-
raizrudos nUiIlla obra Œongirtudinal
adetlente, cónstruiOOo.,se nJesta pri�
meli<ra f8iSe, umo8imente um dos
espOlrões; e a obra lOO1g¡ituddnal de
dei'esa di·recta da povoação, A b8JSe
de Hmtação era de 5 000 contos e
houve sete concorrentes, cujas pTO­
postas valI'iav'a;m entre 4477050$20
e 8 513 '634$00. -

se lhe ajoelhava aos pés, pedindo-lhe
para lhe valer na emerg�ncia, por ha­

ver ma?'cado o billl!8te do re01'eS80 e ae­

seiœr âestaeer-se de toda a meTcadoria.
Na tarde o chefe de escritório quis

dar uma, sottaâa a Aiamonte e lá foi
encontrar, c01'rendo animadamente vá­

ri08 e8tabelecimentos e, brincando como

oœrotoe, o «italiano», já sem sotaque,
e o seu companheiro que dava pelo no­

me de Carlos, os quais, 8empTe brinca­

lhões e ignorando deliobeTadamB1tte a

prese7tça do quase cliente, "reoreesaram.
a Portugal horas depois, talvez com

mais un8 âentifríooe, sabonl)te8, m'emes,
toalhas ou tatoe, para conti1l1wrem na

aleare toreta de viga1'izar o p1'óximo.
Não haveria fO'''YItIJ de deit,ar a mão e

áplica.T severo oorrectvon a estes jovens
Ciganos, 'tTeinad08 na ald.·àbice e que
tantos p<rejuíz08 cæusam, não só à gen­

te simp'les das peqUB1ta8 terras, tão

fácill de <<levar», Coamo' até em viLas e

ctdlJdes de movi?nento r
.

Entretanto, aqui fica o aviso, a pre­
veni?' algum ma,is tentaâ« a cair na

-eespœrrela» âos fatos ingle8es, Ii"t que
,tant.08 tém. já caído.

o TRANSITO EM VILA REAL
DE SANTO ANTóNIO

Devido à8 operações de de81'atização
que se têm vindo a processor em Vila

Real de Santo António, as tampas d08

colectoree de esgotos são frequentemen­
te levantl1ldoo, pelo que deixaram de es­

taT t�o bem ajustad;as ao piso da8 ruas

como ante8 daquelas ,operações. Os li­

geW08 desajustes ql1le agora se ve1'ifi­
cœm, fazem C01n que algumas tampas
fiquem em vão, e rac/wm., ou quebrem
as de pedra, à passagem 80bre ela8 dos
veiculas pe8ados.
Uma fWssa8 tampas, próximo da Fá­

brwa Parodi, na Avenida da República,
fora retirada há bastantes dia8, talv'ez

pOTque 8e hooves8e quebrado e nf!,o

existvsse outra de ?nOmento para a

substituir: Em seu lugar colocou-Il'e um

bidão vazio, caiado de branco, de8tina­

do a evitaT que qualquer incauto 8e

pTeci,pitasse no bu.raco do colector, ou

que e8te prej'Uldicas8e o transito de

Veicul08, que ali é gTande.
Acontece que a própria brancura do

bidão contribuia pmYl torná-lo pouco vi_

sível para quem lá ciTculava de noite, e

m<lÍ8 de um automo·biUs·ta com ele es­

barrou, safrendo pTejuizos de ?nOnta

pela quebra de fm'Ms e por diversas
amolgadelas.
Não seria p08sível aplicar uma8 pino­

celadas de tinta f08forecB1tte no8 bidõe8
que de futuro f08sem colocados na via

pública, de modo a p6-los mais à vi-sta
e a evitar choque8 e OUtTOS aborreci­
"tento�.

A confluência da Rua Eça de (.)¡¡ei­
TÓS paTa a Rua do ConselheiTo Freae­
Tico Ramirez, continua, como alguma8
outras, a pedir um 8inal de «8top» que
aleTte quem por uma ou out"a t1'ansUa.

O mOVÍ?nB1tto é extraOTdinário e em­

bOTa haja muita gente que 8e nia pre.o­
cuPe com os «stops» não há dúvida que
a maior paTte 8e p1'eocupa. AS8im, não
estaria de mais a co'locaç(f.o' desse sinæl
de aviso, '1tuma, ou nowtTa dœquelas ruas
'e no ponto onde 8e' C1'UZam, pois talvez
com isso 8e evitas8em p1'ejuízos de or­

dem matel'ial, e até fractuTa8 de PeT­

nas, braços ou CTaneos, de que depois
ninguém teve a culpa.
Há em Vila Real de Santo António

tré8 ou qUatTO cruzamentos com movi­
mB1tto intenso de veículos e onde 08

engarrafomtent08 são agOTa freq·uente8.
Não seria pos8ivel ajudar o transito que
por ele8 se verifica, colocando-lhes, à
falta de melh01', esPelh08 c6ncav08'

S. P.

Hotczl das CA�l\VI:LAS
MONT. caOHDO

FOI PINTADO COM

TINTAS

,EXCELSIOR.." �

.. /,'

�. \' ;

••.. E TAMBE:M

A Administração do JOR­
NAL no ALGARVE vai pro­
cedeI à cobrança duma nova

série de recibos de assinaturas,
pedindo a todos OS assiinantes
lhes dipensem o melhor aco­

lhimento.

rCRÓNICA DE PORTIMÃO I
A la minuta (III
7

DIGO e repito: dsto não está ,(>1'­

• to ', e peço paro: o caso a atençl!o

-âe todas as polic'ias das prœia», a come­

çar pelo« dignís8imos cabos-âe-mor que

têm com certeza mais que [aeer do que
multar chæpéus-âe-soi.
Está a gente, n(Jo digo na Rocha,

que ali talvez se cumprmn 08 regula­

mentos, mas no Vau ou nos TTê8 11'­

mãos (praias que cada vez vêm sendo

ma,is trequentaâas, açoro. que a Rocha

cantinua a -ençordar), está a gente de

motho repimpaoo no banho dominguei­
"ra' aH com água pelo peito que 1)8 do­

t� natatórios não darão para ma,is,

quando, invariàvelme1tte, um ou outro

mœ¡s ou menos alaTve d08 que se pavo­

neiam com Seu8 motores fora de bor<la

nos atira às'vB1ttas os gases poâre« de

escœpes 8UjoS, misto de alcatrão, lixivia
e não sei I]ue mais.
Ora é preciso que se não soneçue

esta elementaríssima Teivindicaç/lo do

Zé Banhi8ta:- há que acabar defini­

tivamB1tte com pnj,tica de motonáwtic'lS,
ski'S e queiomâos nas zanas ae banho

tanto porque constit1¿em um per¡go evi­

dente, como porque é direito de qual­
quer cvdadão cam as quota8 em dia res­

pimr .0 io'do das praias sem mistura de

gases corrosiv08, como são 08 do es­

cape do out board que qualquer Zé Pa­

lerma, comprou a prestações,
Atil há legislação sobre isto. Pois q1¿e

8e aplique também à8 p1'aias selvagnns
ao Vau, Jo�o de Aréns ou Três 11'­

mãos, i1ttB1tsificando-8e a f'iscalização
cantra as paucas dezB1tas de infmcto­
re8 para quem a sua realí88ima gana

oole mais do que o 80ssego, saúd;e e

prazeT ae CB1ttena8 ou mesmo milhm'es

de pes80as, crianças incluíàas.
Não se amofinem entretanto que 08

mande7nos fazer motonáutica.s para o

raio que os parta! Que nos deixem em

paz, no molho quente, re8pirando iodo.

PINa cheirar os vapo11es da combustão

de caTbuTante8 já ba8tam as ci<lade8

poluíd;as. E se bastam! ...

8
DIGAM o que di8seTem, e8ta coi­

• 8a dos telefiones em Portimão lItU

de mal a pior. Ã medida qwe se ca,,�im.ha

para a awtomatízação total da Tede (a
central está quase pront'a e vœlha-nos

isso!) crescem as arrelias dos as8inan­

te8, e de tal modo que 11eceamos que
este período de t1'ansição seja catas­

trófico para a 8aúde mB1ttal de alguns
de nÓ8 - os que usam o te�elfane por
dever de ofíC'io, e 8Ó por isso, poi8
quem é que arri8ca a telefonaT, 8e a

tanto n(Jo f01' abrigado?! ...
Se houve88e nos C. T. T. um B'ATviço

de ,pubLic relaJ1JiQlJJs que ameniza8se a

pílwla de CeTtos ,telefione8 Iterem mu­

dado die númeTo pela 8egunda vez em

cerca de um ano, de hœver portanto
duas llistas pa1'a consulta e ambas de-

8actualizadas, de se ma,,'carem ntimer08

qUe nos dão permanB1ttemB1t�e o sinal
de impedid08, e que verificam08 »tUIS

tINde não terem falado em todo o dia,
de se pediTem alhos e n08 daTem bU.(ja­
lhos com atroz fTequ�ncia, de no8 li­

garem para, chamadas interurbmta8 e

ficarmo8 depois com o ·telefone na "tão,
à espeTa meia hO'l'a .ou mais que e8·ta­

b'eleçœm a comunicação, de em Cel'tas

altu?'as nem poderm08 pensar em ser nÓ8

a pedi?' i1hteTUTbanas não u1'gB1ttes com

men08 de um dia de espera, etc., etc.,
se houves8e nos C. T. T um se-rviço
de relaçõe8 públicas, um� voz doce e

meiga, um afago uma, brisa (000 con­

fundir com bras�) qUe nos aconselha8-
se cal"ta, de8cont.'acção, pacitncia. que
isto não vai duror até ao dia de juizo,
é 8Ó mai8 um pouco, é 8Ó entTa,T ao

actVvo a centTal IJUtomática -ainda vá

que n(Jo vá. Mas assim, com a8 pob1'es
telefonista8 elas p1-óprias 8aturadas,
fartas, cheias até aqui de ouvir recla­

maçõe8, palavrõe8, imprecações ,todo o

8antis8ima dia, ela8 pTóprias de pa­
ciéncia e8gotada pela gUel'1'a de nerv08

que mantém com o público e as condi­
ções de sel'Viço, 8em outra delicadeza
que 000 seja o brutal e brutalizll1lte
«V. Ex."» com que n08 mat'ant o bichi­
nho do ouv�do - assim meus amigos,
receia que quando chega�mos ao fim da
maratona muitos de nÓ8, odiemos o

telefone (se o' não odiamos já) mui­
t{s8im,0 mais do que aa acto compul­
sivo de pagaT a tawa da televisão.
Espero, entretanto, ql1le alguns ainda

sobrevVvam. PaTa qUI) se p08sa um dia
contar como, em 1970, 'em Portimiio
(cidade turistica por excelllncia) 'Jiv{u­
mos a eTa da pré-automatização tele­

fÓnica, quando adiávamos e8se animal

8elvagem, baTbaro, caprich080 - ma,is
tarde domesticado para prestíg·to e pro­
veito da hUmmt�àade, de que nós, porti­
monB1t8es, também fazemos parte. Ou
n(Jo! , , ,

AOS NOSSOS

ASSINANTES

DI(IS RIGIONIIS' DO 'll��IIllVI:

Um algarvio na Grã-Bretanha
Um pouco de Londres por lora
e por dentro (4 pOl' Lim. P.... ,••

STREATHAM, nos arredores de Londres e onde Se situl1lm a resi­
dencial e as instalações do Phillipa Fawcett College, um âos colé­

gios da Anglo Continental School of English, que dUTante três sema­

nas frequentámos no aprenâieodo da língua inglesa, é uma das 'vá­

rias cidades margina1Í8 de qUe a própria Londres se compõe, não

lhe falta;nd¡o largas e eætensae avenidas com grande trânsUo e movi­

mento comercil1<l, amplos armazéns onde há quase tudo o que possa

desejar-se em vestuário, alimentação e decoração, muitos restaurantes
e alguns cinemas e «dancings», estes com [aoluuias eepalnatœtoeamente
iluminadas e atractivo a;mbiente interior, para melhor captarem a. gente
nova que neles procura diveT,tir-se durante algumas horas,

Na zona cênrtrica de Streatha'ID mente, ou à luz do sol, rSão mesmo

ch'a;mou-lll'Os uma Illoite a atelllção UiIll dos aroraotivos de Loindres, e

um edifí'oio de r8iS1pecrto 'UiIll tanto embo,ra nenh'll:Il1a deI'BIS ,tenha a

misterioso, bem decorado e com mBlgm:ificêncta da de Luís XIV, so­

gmmles espelhos à 'entrada, mas bre o Sena, de qué f'la;ros ·tam.to se

sem <rótulo 'que indLoalSse tl'aJtar--se ol'gulha, não dei:x¡a,m de despectar
de IOineurta ou de saJ!.ão de dança. a '8itenção e o ,iIllJteI1esse do vIi:s.itan­
IDntrãinros 'e ¡por desaJbituadQs, que- te, quer se rtrate da ve!l.ha Ponte da
dámo-lll.os quase lboqu�Blbertos ante Tov!'e oaJnegada de tradições que�
o 'espectá!oulo que se II10s depaJI'ou. da do' P,rinoi¡pe Alherto, ou de tan­
Numa 'SMa grande, com �uz msüve- t8iS outras ,congéneres com que o

ta 'e IU!lTI ·oenál'io cOilorido, que pod,e- tu<rista 'am�úde e forçosamente de­

ria consideror-se e:x¡mrlJaŒlte aMma- para, nas suas dilVaJgações pela ci­
vam-se dezen8iS de máqumrus «,caça... dade.
-mqueis», umas ·em movimento N3JS �'as do :centro iœJ:drino; o

perrrnaJll!ente, outras agu8Jrdando movillmento noctumo ,chegava a ser

freguesia que �hes desse andJmação, malis dmte-nso q.ue o diumo, por elas
cada qual ,como que prepaJl1ada pa- continuarrnente cirandando milhares
ra a ,tendência dos usuál'ios, umas de pessoa;s, 'com a:bund8inte perc'en­
de manejo maJirs silffiŒ)'Ie's, .em que tagem de «hlip¡pdes» ·ricos e «hip­
as moedas 'aos pOlUCO'S se amon:toa-, pdJes» pobres (:8isstm os dd�erelllçá­
vam ag>uardando um simples toque vamos pelos 'cuidados que mostra­

que I8iS pusesse «tbalv:ez» Ina ,cavi- vaJm ter na illldumentária ,e no tra­
drude de onde pBlssarira;m prura o taJrnenrto do oobelo e ibrurba), que
bol,s'o do jogadOT, ourtra;s ,com mi- por vezes se rug,ruip'aJVa;m ofe'recen­
núscula;s rbollieCaJS ,repres·ent8indo do «espectácuLo,», mI rComo fazem

bruiJarilllas, irodopd8JDdo jUiI1to às os ãJn�BI1uzes n8iS frei:!'a;s ou quando
moed:8Js e'ID vŒ'ta dos :cí-l'Culos onde 'vão de passeio a teTras estramhas.
as, mesmas, 'com IU!lTI toque fácil, Uma oos mmtas «sUI1presas» que
«talvez» se prectpd:tassem. O a;m- Londres illOS ofereceu, 'e'Illoora à
biente compleœNa-'se com outras primei·ra 'v'tsta sem d:mportânda,
brdlllcadeir8is malis dm.o1'ensiV8iS, gé- foi. 'a da água quente o8inaliæ.da.
nero baJ!.oiço 'OU .Uro ao alvo, 'IDas NoBIS 'Calsas de habItação, nals de
o chamaJI'liz estJalV'a nas maquinetas espectáouros, nas sel!lltIinas púbM­
da <<ldJrnpez,a», de que ·aJ!.guns «doen- eas, �m toda a parte, 'eruf,tm, ao

tes», 1ll0VOS e "eUrols, paéI1eoLam não lado da tomeiTa de água f,ri'a fUIll­
querer despegar-se. A moeda-base mOlDa a da água s�e qÚ'eJnte,
da jogatina correspOllldia 'aos nos- pl8ira OIbtenção da 'quail b8iSta «,ro­

sos três to'stões ,e a senihora encar- dar o botão.», ,como Ill3JS nos'saJS ca­

!!'egada dos trocos, IllUJma cabina sas aconrtece 'com a 'luz eIéc1lri·ca.
jUiI1to às máquin<lis, não paJl1aVa de Há, revidenOOanente os cOllllbadores,
troca<r moedBls mali,s gradas p'ellas prura meddr e ,cobrar Il ãJgua qu'e se

de menOT va:J.d:a do tipo único ad'mi- g,asta, rffi'aJs não resta dúvlida de
tido na «engren:rugem». qUe Se tl'ata de um melhov8Jffiento

*** de IinestimãiVé:l valia, sO'bretudo em

Apesar destas «,ou!'liosidades» era
ter!'a COlInO Londl1es, ,com O'S seus

seffilPTe o 'centro de Londves' que l'argos Ill1Ji,lhões de hwbitaJntes, po­
m'Blis nos BltJ:'IaÍa e para eLe COIDN'er- bres, <ricos e Œ1ffiTIledliooos, e onde o

gí-am'Os - oom muitos dos colegas
olima é quase sempre «!f\resco,», em

de estudo - quando isso se toma-
nada \Se ,oomp'ruralDdo com o do nos­

va possivrel, rS8Joondo qUe o 'l'egœs-
so A.I-ga;�e. E·scusado s'erá <Hz'er

so de aJUto'cawo à <residoom'al não que ao ILado dlBIS tomei,ras se en­

esta'V'a garaJDJtido até ,oertas hoI'laiS
con:tra 'g>eraJimenrte o seoador a ar

'da -nOlite, que os. 'collJJboios ffi"aJID
quente, !p8iva '818 mãos, ou a caixa­

du:vddosos, devido às gmeves e qU'e
-ddispositi.'Vo das .rtoaJ!.hl8is de papel

os .táxis safam .=os, M,esmo as-
para o mesmo efeito, :tão dif,eren­

'sim, lá formos 'algumas lDoi-tes, fora
ties da sem¡pre húmida rtoallia de

do plano de excursões orgaJn>izado pano, 'usada entre nós em mud­

pe.lo C_?lég¡i.o, 'V'erlif,jlcando que a MU-
tos est8ibel,eci�e��s púbHcos.

rna.naçao I.OIIldrillla não era profus'a
a Illão ser Inas áreas de mOV!iment¿
maJios dmotenso e 'em algtms gI1andes
esúab_el.ecimen-tos, mas que todas
as, V8i.Pl'aJS ponr!:tes que 'SOibre o Ta­
mGlsa desco,rtiiIlJámos se ,encon.tra­
VlaIn 'OOg1I',i�aJ!.dada.s de lâmpadas, '0
que produzj�a aJgradáv1el efeilto, pu­
x<IiIlldo ao bucoldsmQ, IDsrtaJs pontesdo 'IlaJrnisa, d!lluminrad8is elêcirika-

,"""""""""""""""'"

Decorram em Faro 8 Olhlo
cursos de ambientaçlo
para Imigrantas
REALIZAÇAO de grande interesse

SIOmal e hUiIllano, constitui o
curso de ambientação para emi­
grantel:'l. que até fins derme mês,
decorre em Faro e Olhão. O
objectivo é preparar os emi,grantes
para o cumpmmento da sua m:iJSlSão
nos paises para 'onde se di-mgem,
Em Olhão o curso funmona na

Escola Paroquial (Travæsa 18 de
Junho) e em Faro, na ESCola In­
dUSltrial e Comercial, diàriamente,
a parti,r das 21,30. As matéri8is à
focar visam: legdslação do traba­
lho e previdência, noções de por­
tuguês" geograma, ci'ViMdade, hig'ie­
ne individual e do trabalho, etc.

'D8Jrnbém por ICUI!'Iiosidade Vlisitá­
mos du'aJS ou três ,ta,beml8is londri­
nas, 'estabeleCJiJmentos conheoidos
po:ç «'Pubs», abrewamura de «publ,ic­
-houses» (-ClaS8I8 pÚlbldocas), Embora
lá não fôssemos para '8ipreoirur a

qUailiLdaJde do's de'lã!Ciosos «n;ecrtaœs»
tão bem descm1Jos pe'lo amiogo F.
Olr8iI1a Nev.es iD.OIS seus «Cantinhos
<I:e S, Bvã;s,», .no Jornal dio Algarve,
t'LVlemOS de tomrur algun\S æ'ooresco'S
,enqu8Jl1Jto illOS dlÍlva;mos COIDJta dos
IvespeciIvos 8JI11bientes, o,s «puhs.»,
qUe têm horá'rfo restrirto e onde 8iS
bebidBls «p'Oilmlares», ra Illão ser a

cerveja, não circulam «à vontade do
f,reguês», mzera;m-nos lembmr no

impecáve1lrBlSseio e nos mwe:iJS bem
poLidos, Tesp.elmbtlísslmos 'escrutó­
'rios ·em que houV'essem PQsto po'r
exotilsmo, a,lguns baJrl'i¡s, q.ue 't8Jl11-
bém o não paJI'ecæa;m, pela vÍJqu'el'Ja
do a;s¡pecto, e malis os 'a;cessórios in­
di'spensá",eirs ( canecas" etc, ) para
servli,r as bebidas 'aOS fregueses.
Têm foros de 'so1endda:de as t8ibe'r­
nas bviltâ.l!lli,cas, onde p'a!'eoe qUe se

o�,mpre um 'l'itu3JI, ao pedi,r, ao ser­
V'}r ou 'ao beber a «quaLidade» dese­
jada, ailllda qUe à saída, geralmen­
te, e mesmo que se haja ilD'gerido
a,penas cerveja, se não conS!ÍJga
mamrter a :mesma «linha» e apru­
mo que cara,obe':rizam ,á clden.te,la à
entTada.

Comlça hoje ni Prlla di
Roehl • Campaonato da

Europa de Motonáutica

ORGANIZADO pela Associação
Naval Infante de Sagres

(A. N, I.. S,), de Portimão disputa­
�se hoje e amanhã na praía da Ro­

cha o Campeonato da Europa de
Motonaútica (Olasse SE),
O certame, que regísta a presen­

ça não só de pilotos da Europa,
como do Norte de Africa, tem o

patrocínio da Comíssão Regdonal de
TurdSmo do Algarve e da Câmara

Municipal de Portimão,
:m o s'eguinrte o programa desta

ünportante competição, de tanto
interesiS1e não -só para o deSiporto
nacional. como para o turismo al­

garvio:
Hoje, às 9 horas, veriflicação doo

cascos e motores; às 10, treinos;
às 11, concentração; às 12, 1" mão;
às 16, 2.' mão; às 22 hor.as, feSltdval
folclórico.

Amam.ihã, às 10 homs, treinos;
às 11 cOlDicentrração; às 12 horas,
3! mã.o; I1s 16 horas, 4.' mão; às
22 hor81s, jant8ir doe encer,ramento e

di'srtrtbuição de prémios,

MeS PINHCIRO

A MAIOR FABRIOA E OR­

GANIZ�ÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA
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Individualidade.
da ranoma Internacional

passam férlls no Alga"l
E STkO a pBls'sa;r fé'rias no Hotel

da BaJIra1a, em Albulf-ei;ra, o s<r,

Paul Martin, .ex-m1nllistro dos Negó­
cios Estr8Jl1Jgeiro's do Canadá e

-actual <dead'er» do GOVffi'lllO no Se­
nado com sua esposa; a m'aJrque­
sa d� Jacomé Corveia; duquesa de

liMões; a [llinitora D . .AJna Maria

Botelho; o g,eneral Olliver Ndess,
do Exé'roito dos ¡Estados Ulllidos e

esposa; o sr, ,M·ey Keyser, secretá­
vio de 'E'stade do, GoVffi'IllO holan­
dês ,e 'esposa; o conde de La;la,ing,
booquei<ro; o 'conde de BeaJUment,
ba;nquetI'o ('Uga:do aos 'empveencli­
mentos turíSltlLcos da Cóngega e da
PenÍ'llIsu}a de 'Drói!a); o sr, L. Da­
yj¡s, embaliX!ador da AJusbrália em

Bru:x¡elJas e 'esp�S8J,
Outras destalcadas personalãda­

des estão também a pa'ssar férias
illOS hotéIs da ·nossa P,!'ovínm-a.

SERVICO DE
,

SOCORROS
PERMANENTE

PRONTO PARA O SUVIB
,A PRIMEIRA OHAMA.DA

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o País,


